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2 rNTRIDU[A[

0 regime geral da prevenção da corrupçãn aprnvadn pelo [)ecretn-lei n.e l[9-E/2[2], de 5 de dezembro, estatui,

na alínea b) do n,q 4 do artigo E,q, a obrigatnriedade de controlo da execução do PPR, mediante a elaboração nn

mÊs de abril do ano seguinte a que respeita a execução, de relatorin de avaliaçao anual, contendn nomeadamente

a quantificaçãn do grau de implementação das medidas preventivas e corretivas identificadas. bem comu a

previsão da sua plena implementaçãn,

Assim, e considerando o PPR, aprovado por despachn dn Secretário Regional de Turismo e Iultura, datado de 2E

de maio de 2022, É apresentado o resultado da implementação das medidas preventivas e corretivas nele

vertidas, com exposição da análise dos desvios face ao planeamento das medidas e da eficácia das medidas de

prevenção implementadas,

Posto istn, para cada uma das áreas, o presente Relatúrin destaca, com base na informação disponibilizada pelns

respunsáveis de primeira linha, as alteraç0es verificadas e avalia a conformidade das medidas adotadas, do

pnnto de vista da sua adequação e eficácia,

Este Relatúrio visa, fundamentalmente, aferir se n PPR foi, de uma forma geral, cumprido e executadn no ano

deïtlL,atravÉs da verificaçeo do grau de execução das medidas propostas, apurar a eventual necessidade de

revisãu, bem como reforçar a credibilidade do GSRTI, no contexto das suas atribuiçnes, prevenindo e nu

combatendo a ocorrÊncia de quaisquer riscns no ambitu de infraçoes relacionadas com a prática de atos de

corrupçãn e infraçnes conexas.
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3 IA|ìAITE|ìTZAIÃI DI ESRr[

0 ES|ìTI integra a administração direta da Regian Autúnnma da Madeira, no âmbitn da SRT[, e assegura o apoio

tÉcnico e administrativo necessário ao exercícin das competências do Secretário Reginnal.l

I ESI{II É composto pelos membros do Gabinete nos termos do dispusto no artigo l3.q dn [ìecreto Regulamentar

Regional n.e\/Zn\l/lt, de27 de agosto, na sua redação atual, a designar por despacho do Secretário lìegional,

cnmpreendendo ainda as lJ[J que funcionam sob a sua direta dependÊncía.

3.1 Missãn

0 GS|ìTI tem pnr missão coadjuvar n Secretário lìegional no exercícin das suas funçoes, assegurando o

planeamento e n apnin tÉcnico, estratÉgico, jurídico, financeiro e administrativo necessário an exercício das

suas cnmpetências.2

3.2 Atribuiçoes

Nos termos do n,q 3 do artign B,q do 0 ecreto Regulamentar Regional n.e 7 /ZïZt/lt, de 2[ de janeiro, cnnstituem

atribuiçnes do GSRII:

a) Apniar tÉcnica, estratÉgica, jurídica, financeira e administrativamente o Secretárin lìeginnal;

b) Earantir o funcionamento harmnninso e concertado dos úrgãos e serviçns que integram a SRTI;

c) [oordenar e uniformizar a gEstão dos recursos humanos da SRT[;

d) Preparar e coordenar os assuntos a submeter a despacho do Secretário Regional;

e) Estudar, programar e coordenar a aplicação de medidas tendentes a promover, de forma permanente e

sistemática, a inovação, a modernização e a política de qualidade no âmbito do GSIÌTI E assegurar a articulação

E0m 0s serviços da SRTI cnm cnmpetÊncias nestas áreas;

f) Assegurar o desenvnlvimento das atribuiçoes conferidas às unidades de gestão;

g) Exercer as demais funções que lhe fnrem cumetidas E 0u delegadas pelo Secretário lìegional.

1 
Vide, alÍnea a) do n.e I e n.-0 2 do artigo E.q do 0ecreto lìegulamentar [l egional n.a 7 /212n/M. de 20 de janeiro, publicado no J0lìÂM, I Série, n.s 13 de 2! de janeiro

2 
ln, artigo 8.q do 0ecreto Regulamentar Reginnal n.e 7 /2028/lt, de 20 de janeiro, publlcado no J0[lAM, I Serie, n.s l3 de 20 de janeiro
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3,3 0ireção

I GS[{TI É coordenadn e dirigido peln chefe dn gabinete, que representa o Secretário Reginnal, exceto nns atns

de caráter pessoal, E que exErEE ainda as competÊncias delegadas por despacho.s

Nas suas ausÊncias e impedimentos, o chefe do gabinete É substituído pelo adjunto ou membro do Gabinete para

o efeito designado pelo Secretário Regional.a

Ao chefe do gabinete cabe-lhe, ainda, as funçnes previstas no 5.q do Regime Jurídico, Natureza, [omposição e

Irgânica dos Gabinetes dns Membros do Governo,

3.4 Estrutura organizacional

Nos termos do artign 2,s da Portaria n.e 13/212[, de l[ de marçu, que aprovou a nrganização interna e a

estrutura nuclear dos Serviços do Gabinete du Secretário lìegional de Turismo e Iultura, compreende as

seguintes unidades orgânicas nucleares:

a) lJnidade de Eestãn da Secretaria lìegional de Turismo e Iultura (UCSRT[) - []r.e Maria da Paz Hode

Figueira da Silva Freitas;5

b) Direçan de Serviços de Gestão Financeira e Patrimúnio (DSEFP) - [Jr, João Francisco Fernandes;6

- Dr,a Tânia NunesT

c) [ìireção de Serviços de Iontratação Publica e Aprovisionamento (DSIPA) - [)r. Roberto Rochinha

Snusa.s

A Direçao de Serviços de lontratação Fublica e Aprovisionamento (DS[PA) compreende a unidade orgânica

flexível designada pnr [)ivisãn de Iontrataçãn Pública (DIP), criada peln [ìespacho n.q l3E/2[2[ dn Secretárin

3 
Vide, 0ecreto lìegulamentar lìegional n!1 /2121/lt,de 2[ de janeiro

a 
ln n,os 4 e 5 do artigo La do Decreto [legulamentar Regional n.e 1/2t21/l'1, de 20 de janeiro, pubìicado no J[[ìAM, I Sele, n.0 13 de 20 de janeiro e n.! 4 do artigo 5.! do

0ecreto-lei n.s l/2n12, de 20 de janeiro, na sua redação atual
s 0espacho n.e 383/2016, de lE de setembro, publicado nn J[[lAM, ll SÉrie. n,e l7[, de 29 de setembro de 2ü8. llenovada a lomìssão de Serviçn através do Aviso n.q Z5l2ü9,
de 17 de julho de 2i9, publicado no J0RAl'í, ll Serie, n.q ll8. de li de julho e Aviso n.e 583/2022, de ll de julho, publicado no J0[lAM, ll Serie, n.q 130, Suplemento, de l2 de julho
6 Despacho n,e l4/2121, de 4 de janeiro, publicado no J0RAM, ll Série, n.! ll de l8 de janeiro, e Declaração de Retificaçao n.2 13/212l,, de 25 de janeiro, publìcada no J0[lAM, ll

SÉrie, n,q 2[, de I de fevereiro, de I de janeiro de 2022 a 14 de dezembro de 2[22 e Aviso n.s lt3!/2122, de 14 de dezembro, publicado no J0[ìAM, ll SÉrie, n.! 232, Suplemento,

de 14 de dezembro
TDesde 15 de dezembro de 2022.0espacho n.0 43U2822,del4de dezembro, publicado no J0RÀM, ll SÉrie n.-0 232, de 14 de dezembro e 0espacho n.q 153,/2[23, de 17 de abril,

publicado no J0lìAM, ll Serie, n.s 7Ë, de 20 de abril
8 Despacho n.e l5/Ztïl, de l8 de janeiro, publicado no J[RAM. ll SÉrie, n.u ll, de 18 de janeiro, e Declaração de [letificação n.o 35 /2t2, delt de fevereiro, publicada no J0[lAM,

ll SÉrie, n.s 38 de 3 de março
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lÌeginnal de Turismn e Iultura, de E de abril, publicado no JIl{AM, ll Serie, n.s EB, de 7 de abril, a qual tem como

responsável a Dr,a Iathy Bentn.s

I ES|ìII compreende ainda o EA e n ElìH

As unidades orgânicas e os serviços acima referidos funcionam sob a direta dependÊncia da [hefe de Eabinete

do Secretáriu lìegional de Turismo e Iultura, [)r.s lïaquel França,ll

Na dependência direta da Ihefe de Gabinete, funcinna igualmente, por [)espacho do Secretárin Reginnal de

Turismn e [ultura n.e53t/2t21, de 7 de dezembro, publicado no JURAM, ll Serie, n.e232, de22de dezembrn, n

serviço de Arquivo lntermÉdio, em conformidade csm o estipulado nos Decretos Legislativns Regionais n.qs

\E/gg/lt, de27 de agosto, alteradn pelo Decreto Legislativo Regional n.s l5/20t4/Vi, de 14 de julho e Decreto

Legislativo Reginnal n.e l7/ïnil/i/l, de 29 de junho, coordenadn por um tÉcnico superinr e o Serviçn de

Expediente, tambÉm este coordenadn por um tÉcnico superinr,

Figura 2. lrganograma do ES|ìTI (2[22)ll

e Despacho n.! 22U202l,deB dejunho, publicado no J0[{AM, ll Série, n.e 107, de 2l dejunho;

10 0espacho n.g 385/2!19, de 13 novembro, publicado no J[[{ÂM, ll Serie, n.p lg2 de 13 de novembro

de Turismo e Iultura n.s 7312[20, de l0 de març0, publicado no JI[lAM, ll Série n.s 43, de l0 de març0, alterada pela Portaria do Secretário das Iinanças e de Iurismo e Cultura

n.e 123/2t22, de l0 de març0, publicada no J0fiAM, ll SÉrie, n.s 41, de l0 de março; 0espacho Secretário Regional de Turismo e [ultura n.0 138/2t20, de E de abril, publicado

no J0[lAM, ll SÉrie, n.q 68, de 7 de abril, Despacho n,s 53t/212,., de 7 de dezembro, publicado no J0[lAl'l, ll SÉrie, n.! 232, Suplemento , de 232 de dezembro, 0espacho n.s

385/2019, de 16 outubro, publicado no J0[ìAM, ll Serie, n.q 192 de 13 de novembro, 0espacho n,p 363/2018, de lE de setembro, publicado no JIIIIAM, ll Serie, n.s 170, de 2$ de

setembro de 2016.; Renovada a [omissão de Serviço através do Aviso n.s Tl5/Ztl!, de 17 de julho de 2019, publicado no J0[lAM, ll Serie, n.q Í18, de li de julho de 2015, e Aviso

n.e589/2D22,dell de.julho, publicado no J0RÂM, ll Serie, n.p 130, Suplemento. de 12dejulho.(UG); Despacho n.s l4l202, de 4 dejaneiro, publicado no J0[lAM, ll SÉrie, n.q ll de

l8 de janeiro, e 0eclaração de Retificação n.a l9/2n2]', de 25 de janeiro, publicada no J0[ìAl,l, ll Srrie, n.! 20. de I de fevereiro. Oespacho n.q 43U2822, de 14 de dezembro,
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4 P|ìEVENÇÃI E CESTÃI DE IINFL|IIS DE TNTE|ìESSES

I conflito de interesses surgE com0 um fenómeno estreitamente associado ao da corrupção, na medida Em quB

estas práticas se reconduzem, na sua essÊncia, à ingerÊncia de um interesse alheio no interesse geral da

instituiçãn n0 pr0Eesso de tnmada de decisoes, cnndicionandn n sentido dessas decisoes a interesses pessoais

em lugar de servirem o interesse c0mum.

[ [P[, em 7 de novembro de 2il2. emitiu uma recomendação sobre gestão de conflitos de interesses no setor

público, considerando a matÉria dos conflitos de interesses de importância fundamental nas relaçoes entre

cidadaos e as entidades públicas. e a necessidade da sua adequada gestão imprescindível para uma cultura de

integridade e transparÊncia. l2

A mesma recomendaçãu ofereceu o conceito de < cnnflito de interesses no ntor púb/icoi3, e mais recumenda

a todas as entidades do setnr público, <<incluindu 0s que a qualquer título ou sob qualquer forna tenhan de gerir

dinheiros, va/ores ou patrinúnio priblicavt, que criem e apliquem nas suas organizaçnes medidas que previnam

a ocorrÊncia de conflitos de interesses,

[ [P[ recomendou ainda que todas as entidades destinatárias da citada Recomendação devem incluir nos seus

relatórios sobre a execução dos planos de prevençãn de riscos uma referÊncia sobre a gestão de conflitos de

interesses,

Na sua recomendação de B de janeirn de 2[2[, o IP[ refere que <<tonsideranda que 0s casos abusivos e

eticamente censuráveis, au seja, as situações suscetíveis de originar interesses inmnpatueis entre a esfera

priblica e a privada ou entre a prossecução do interesse ffi/etivo e o particular, sa/ienta-se que o conceito de

conflito de lnteresses indui qualqur situaçãa, rea/, aparente ou potencial, de sohreposiçao de interesses

publicado no J[[lA|v|, ll Série n.e 232, de 14 de dezembro e 0espacho n.e 1153/2123, de 17 de abril, publicado no J0[{Al'í, ll Scrie, n.! 76, de 20 de abril.(0SE[F); 0espacho

nP 15/282]., de l8 4 de janeiro, publìcado no J0[lAM, ll Serie, n.s ll, de 18 de janeiro, e 0eclaração de Retificação n.e 35/212, de l0 de fevereiro, publicada no J0RÂM, ll Scrie,

n.! 38, de 3 de març0. (DS[PA) e Despacho n.e 394/2019, de lE de outubro, publicado no J0[lAM, ll Serie, n.s 192, de 13 de novembro, (E[lll), 0espacho n.! 22U2821, deB de

junho, pubìicado no J0lìAM, ll Seile, n,s l[7, de 2l de junho de 2021
* 

0esde 15 de dezembrn de 2022.0espacho n.e 432/2822, del4 de dezembro, publicado no J[[lAM, ll Série n.! 232, de 14 de dezembro e Despacho n.q 153/2023, de 17 de abtìI,

publicado no J0lìAM, ll Série, n.s 78, de 20 de abril

12 
lìecomendação n!5/2tl2,de 7 de novembrn revogada à data da elabnração do presente Relatório pela Recomendaçao do [F[ de I de janeiro de 2[22,

sobre gestão de conflitos de interesses no setor público
t3 <qualquer siluação en gue un agente público, pa força do exercíciu das suas funçoes, ou por causa delas, tenha de tonar detisfres ou tenha mntacto

con procedlmenÍos adninistratÌvos de qua/quer naÍureza, que possan afetar, 0u En qul pnssan estar en musa. interesses particulares seus ou de

lerceiros e que por essa via prejudiquen ou possan prefudicar a isenção e o rrgor das decisões adnlnistralivas que tenhan de ser tonadas, ou gue possan

susciÍar a nera dtlvida sobre a isençiío e o rigor que são devidos ao exercício de funções púhllcas.

Poden igualnente ser geradoras de conílito de interesses, siluaçoes que enwhan trabalhadores que deixaran o cargo priblico para nsunhen íunções

privadas, cono traba/hadores cansu/tores ou oulras, porque partiripann, direta ou indìretanente, en dedsões que envo/veran a entidade pritada na

qua/ rngresnran, ou tÌyeran acessa a lnfornação priri/egiada con interesse para essa entidade prirtada ou. tanhÉm, porque poden ainda ter iní/uência

na entidade ptib/Ìca ande exerceram funções atrarés de ex-cnlaboradores.D

8
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prirradas sabre os interesses pdb/ims qul 0s titulares de cargos priblicos, polnicos e adninistratiyos, estãa

obrigados a defender, quer durante o exercício do nandato ou funções, qulr nlsnl En nonento anterior ao

exertírio ou apús a sua cessaçãz.

(.)

Para prerrençãa de conflitos de interesses en todas as entidades do Setar Púhlilo e ainda en relação a todas

quantos particrpen en dedsnes, nsvinenten dinheiros, ra/ores ou patrinrinio prib/icos, deven existir

obrigaçoes declaratirras de interesses, inconpatibilidades e inpedinentos, que conjuntanente run sistena de

mntralo interno e necanismas de nonitorização e sancionanento dos inrunprinentos, sejan aptos a dirinlr

interesses prirrados que possan condidonar a prossecução do interesse prib/ico.>

Recentemente, E0m 0 regime geral da prevenção da cnrrupçã0, aprovado pelo [lecreto-lei n.q l[9-El2[2], de g

de dezembro, estatuiu-se que devem ser adotados instrumentns de prevenção de riscns de ctrrupção e

infrações Ennexas, incluindo 0s quE promovam a transparÊncia administrativa e a prevenção de cnnflitos de

interesses.

I mesmo regime. no seu artigo 13.q, define csmo conflito de interesses qualquer situação Em quE se p0ssa, E0m

razoabilidade, duvidar seriamente da imparcialidade da conduta ou decisão do membro do úrgão de

administraçãn, dirigente nu trabalhador, nos termos dns artigos Eg,s e 73.q do lodigo do Procedimento

Administrativo, aprnvado em anexo ao [)ecretu-Lei nP 4/2n8, de 7 de janeiro, na sua redação atual.

No citado artigo l3.q É estabelecidn que devem ser adotadas medidas destinadas a assegurar a isenção e a

imparcialidade dos membrns dos respetivns úrgãos de administração, seus dirigentes e trabalhadores e a

prevenir situaçoes de favorecimentn, designadamente no âmbito do sistema de cnntrolo interno previsto no

artigu 15,q.

Mais determina quE 0s membros dos úrgãos de administraçãn, dirigentes e trabalhadnres das entidades

públicas abrangidas assinam uma declaração de inexistÊncia de cnnflitus de interesses, nos procedimentns em

que intervenham respeitantes às seguintes matÉrias ou áreas de intervenção:

a) [ontrataçãn pública;

b) [nncessãn de subsídios, subvençies ou benefícios;

c) Licenciamentos urbanísticos, ambientais, comerciais e industriais;

d) Prncedimentos sancionatúrios.

9
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4I MEDIDAS JA IMPLEMENTADAS NI ESlìTI

Atualmente, n GSRTI dispoe já de alguns mecanismos com vista à prevenção e monitorizaçãs dos conflitos de

interesses pana atividades potencialmente mais expnstas aos conflitos de interesses, dos quais se destaca:

Iontrataçãn de RH o Rotatividade de membros de júri

. Júri diferenciadn e composto por membros internos e externos

o Rignr no cumprimento das vagas atribuídas n0 mapa consnlidadn

de recrutamento aprovado pela Secretaria Regional das Finanças

. Reforçn do controlo interno. atravÉs de verificaçoes, por fases,

de toda a documentaçãn em causa

o [Jefinição adequada do perfil profissional atendendo à funçãn a

desempenhar

. Atividades inerentes aE recrutamento devidamente

documentadas

o [ritÉrins de seleção objetivos

. Fundamentaçãn das decisoes

. Atas e avisos publicados no site da SRTI

. SeqreqaÇão de funçoes

Acumulação de funçnes

Eestão de

rsEurs0s

humanos

o Solicitaçãn periódica aos dirigentes máximns dos serviços de

declaração de acumulação de vencimentos públicos com pens0es

de apnsentação ou reforma

o [Jeclaração de inexistencia de incompatibilidades

. Análise prÉvia ao requerimento de acumulaçãn de funçnes

apresentado por trabalhadnr

. Seqreqaçãn de funções

Eestão administrativa

Avaliaçãn do desempenho

. Assegurar uma adequada segregação de funçoes.

o lìotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores do GRH

. Acesso restritn aos sistemas de informaçãn

. Acesso interdito a0 "Back[ffice" de trabalhadores nãn

pertencentes ao GlìH

. []iferentes níveis de verificacão

o Açnes de formação sobre mÉtodss e regras de aplicação do

SIADAP, sempre que haja opnrtunidade, para todos ns avaliadores

o Sensibilizaçãu dns trabalhadores e dirigentes relativamente à

avaliação do desempenho

o Monotorização por parte do GRH de todn o processo final dns

serviços executivos, de forma a aferir o cumprimento de todas

as cnnfnrmidades legais

o Adoção de indicadores mensuráveis e quantificáveis

. Fundamentação das decisoes

10



Vencimentos e abnnos

Acidentes em serviço

Frárias. faltas, licenças

Mobilidade

Preparação/impulso da

necessidade e

abertura/lançamento E

tramitação de

procedimentns concursais
(atÉ celebraçãn do

cnntratn)

a

a

o
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o Verificação documental das avaliaçoes dos trabalhadnres em

cnndições de proqredir

. Segregação de funçoes

. Atividades inerentes aos vencimentos e abnnos

devidamente documentadas na área dos RH e cnmunicadas à []SGFP

o lìotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores

do ElìH

DiÍerentes níveis de verificaçãn
n-ta
òBgrEgaçaE 0e ïunç0es

Diferentes níveis de verificacão

Segreqaçãn de funçoes

Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores

do ElìH

[Jiferentes níveis de verificação

Segregação de funçoes

Rntatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores

Diferentes níveis de verificaçãn

Publicitação na BEP-RAM

o ExistÊncia de nlrmas legais sobre cnnflitos de interesses
([PA, [[P)
. lÌotatividade de trabalhadores nas atividades e tarefas
o Rotatividade de membros de júri

. [Jeclaração de inexistÊncia de cnnflitns de interesses do

úrgão cnmpetente (bem cnmu de quem 0 substitui, se for n caso) para

a decisÊo de contratar, aprnvaçãn das peças do procedimento,

decisãn de adjudicação e demais atns e decisnes a praticar no âmbitn

de cada procedimentn cnncursal, incluindn o da assinatura dn

contratn

. []eclaraçãn de inexistencia de cnnflitos de interesses dns

membrns do júri de cada procedimento concursal ou, em caso de

procedimento Em quE não exista tal órgã0, dos elementos que

analisam e avaliam as propostas

. Declaração de inexistÊncia de conflitos de interesses do

gestor dn contrato, incluindo n0 que se refere aos regimes

simplificados

. [Jiversos níveis de verificaçãn (no mínimo 2), com

segregação de funçtes ao nÍvel da avaliação/apreciação e decisão

. Subscrição de declaração de inexistÊncia de conflitos de

interesses por parte dn(s) gestnr(es) do procedimento - plataforma

eletrúnica de cnmpras publicas

o

ElìH

a

o

a

du

a

o

Eontratação

pública

1"1.



Transversal Apoio tÉcnico (instrução de

proEessos. prnpnstas de

diplnmas legais,

elaboraçãn de pareceres,

prestação ou preparaçãn

de informação)

[]ecisãn

Recursos

hierárquicos/reclamaçnes

(analise e resposta)

Processos disciplinares

(instauração e instruçãn

de processos do foro

disciplinar)
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o ExistÊncia de normas legais snbre conflitns de interesses

([PA, [[P)
o Verificaçãn da existÊncia de cnnflitos de

interesses/declaraçãn

o Rotatividade de trabalhadores

o l]iversos níveis de verificação (no mínimo 2), com

segregação de funçoes as nível da avaliaçan/apreciação e decisão

. Elaboração em equipa atentas as matÉrias (a equipa a

indicar poderá ser multidisciplinar)

. Normas de uniformização de processos, parEceres E

informação

. Ionfirmação prÉvia à decisã0, das cnmpetÊncias prúprias

ou delegadas

. Fundamentação dos despachns proferidos

o Verificaçãn de incompatibilidades/declaraçao de

inexistÊncia de cnnflito de interesses

o ExistÊncia de nnrmativos legais

Verificaçen da existÊncia de situação de conflitns de

interesse

ExistÊncia de nurmativus legais ([PA)

Rotatividade dos assuntos

Estrutura hierarquizada de decisão/seqreqaÇã0 de funções

. Acompanhamento e verificação pelos níveis superinres da

hierarquia, salvaguardandn a total autonomia tÉcnica dn instrutnr
o Fnrmação

o [lniformização da tramitaçãn prncessual

. Verificaçãn da existÊncia de situaçãn de cnnflitns de

interesse

o Rotatividade dus processos

. Sistema de registos de entrada (fluxo da dncumentaçãn)

. []isFonibilizaçao de acesso a bases de informaçao fiáveis

. Aplicação dos normativos legais

. Segregação de funçües

Aplicação da avaliaçao do . Verificação da existÊncia de conflito de interesses

desempenhn . Adoçao de indicadores mensuráveis e quantificáveis

(SIA[]AP-Z e SIA[JAP-3) . Fundamentaçãn das decisoes

. lumprimento da legislaçãn aplicável

[uadro 7 . Síntese das medidas implementadas no âmbito do conflito de interesses

o

a

a
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4 2 MEDIOAS A IlvlPLEhlENTA|ì

Não obstante as medidas já implementadas, no ano de 2[23, no sentido de reforçar ns mecanismos existentes.

atendendo a quE 0s planos são instrumentns dinâmicos, pretende-se criar e implementar nos prncedimentos

concursais de recrutamento de pessoal, declaraçãn de impedimentn, de pedido de escusa e de confidencialidade

a ser subscrita pelos membro dos júris,

Na fase de apruvação superior e publicitação encontra-se o Irodigo de Ionduta da SI{TI, Estima-se a sua

integral implementação ainda nn decurso ds anu de 2[23.

Ainda no ambito de lúdign de lnnduta, no ann de 2122loran reunidos os diversos cnntributns da SltI[, seus

serviçns e estruturas, E parEceres das entidades cnmpetentes, tendo sido recolhidos já nn ano de 2[23 os

rlltimos parBEeres das entidades.

Assim, nas matrizes em Anexo fni assinalads como medida em fase de implementação reportado ao ano de

2022.

5 METIDIL[EIA

A metodologia seguida na elabnração dn presente Relatúrio de Avaliaçin Anual visou que E seu prncesso de

preparação fosse transversal e amplo, envnlvendo as unidades orgânicas que integravam n ESI{II en2122.

Assim, foi solicitada a participação dos respnnsáveis pela implementação das diversas medidas, visando aferir

o grau de cumprimento e eficácia das medidas preventivas, bem como os constrangimentos que levaram à não

implementação de algumas dessas medidas. caso tal tenha sido verificado.

A classificação existente nn PPlì de2122, assenta nns seguintes critÉrios:

A. Prnbabilidade de ocorrência (das situações que comportam "riscu")

B, lmpacto previstn

A. Prohahilidade de ocorrÊncia

I PPlt (2022) elenca a probabilidade da ocorrência do risco, tendo sido representada a sua graduaçãn em trÊs

níveis, os quais se encontram descritos no seguinte quadro:

13



B. lmpacto previsível

Ao risco está sempre assnciada uma potencial consequÊncia cujo impacto na organização importa analisar e

graduar, sendo feita em trÊs níveis essa graduaçãn, conforme resulta do PPR de 2822 e que adiante se

demonstra:

Baixa

Media

Alta

Baixo

Medio

Alto

FATIl{ES DE CRADUAçAI

evento cum pouca possibilidade de ocorrÊncia

evento com alguma possibilidade de ocorrÊncia

eventn cnmo muita possibilidade de ocorrÊncia

[uadro 2. Níveis de probabilidade da ocorrÊncia do riscn

FATIRES 0E GRADlJA[Ã[

não causa dano significativo

causa algum dano

causa dano significativo

0uadrs 3 o Níveis de impacts

lìELATIlÌT[ 0E AVALTAÇAI ANllAL-2[22 | SlìTI

PoNrlJA[Ã[

I

2

3

PINTUA[Ão

I

2

3

Tahela de risco (grau du risco)

Da cnnjugação das variáveis acima apresentadas, e tendn em consideração a atividade desenvolvida e a estrutura da

SRTI, foram considerados os diferentes níveis de intensidade do risco que se traduz na matriz de avaliaçãn de perigos

adiante transcrita:

Prnbabilidade

Eaixa (l) Media (2) Alta (3)

lmpacto

Baixn (l)

Medio (2)

Alto (3)

Fraco (F)

Fraco (F)

Mnderado (M)

Fraco (F)

Moderado (M)

[uadro 4 o Tabela de riscn

Moderadn (lr4)

L4
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Iom o intuito de elaburar o presente Relatúrin de Avaliaçan Anual, reportado an ann de2122, foi avaliado o qrau de

implementaçãn das medidas preventivas previstas, nos seguintes termos:

Nãn implementada - Nao foi pnssível identificar/ sbter evidÊncia da medida preventiva indicada nn PFR/nãn

he dados disponíveis

lmplementada - Foi possível identificar/ obter evidÊncia de que a medida preventiva indicada no PPR se

encontra implementada

Medidas em fase de implementação

Foi igualmente avaliada a eficácia da medida, nos termos adiante Expressos:

. Nada eficaz

. Eficaz

o Muito eficaz

o

a

a
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E AVALIAIÃI DA EXEIUçÃU nn PPlì - Ano de 2[22

Todas as medidas de mitigação previstas e identificadas nas matrizes de risco do PPR de 2022 como "medida

preventiva implementada", mantiveram-se nesse estágio ao longo do ano de 2[22,

Relativamente às medidas identificadas c0m0 "nã0 implementadas", "em fase de implementaçãn" nu ainda

"parcialmente implementadas", É feito o respetivo repnrte do seu ponto de situação junto a cada uma delas, nos

documentos anexos.

E.l Transversais

As medidas preventivas previstas no PPlì são as adequadas e necessárias, estandn na sua grande maioria

implementadas, conforme melhnr se colhe do Anexo L

8.2 lJG

Em termos gerais, as medidas previstas nn PPR de 2022, encnntram-se implementadas e permitem impedir a

verificação dos riscos inerentes a cada atividade desenvolvida pela lJG,

A segregação de funçoes e o controlo apertado na fiscalização dos prncessos a enviar para pagamento para a SRF

nen possibilita existÊncia de elevado risco,

Is mapas criados para controlo interno, nomeadamente "[ontas a pagar", "plurianuais", "comprnmissos sem fatura,

com identificação dns gestores dos contratos" permitem uma diminuiçau do erro, na constituição dns processns de

despesa e um melhor apuramentn nns reportes, à Sl{F,

No controlo da lei dos cnmpromissos e pagamentos em atraso o repnrte É verificado por duas pESSuas da [J[ antes

de ser enviadn para a SRF, sendo também lançado no SIGI e verificado por duas pessoas, o que permite uma nova

verificaçãn dos mapas a serem reportados.
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8.3 SGFP

A IJSEFP É uma área transversal a tndas as áreas da S|ìTI

Apesar de nãn haver manual de procedimentos completamente elaborado e aprovado, admitimos que parte das

medidas preventivasjá se encontram em execuçãn.

A não implementação de algumas tarefas deve-se ao volume de trabalho e a falta de recursos humanos, Nu entantn,

ha o obletivo de criar um manual de tarefas de desempenho.

8,4 SIPA

As medidas foram implementadas, E0m sucesso, eficácia e eficiência para 0 Serviç0, confnrme "ANEXI lV:

ldentificação de riscos e medidas de mitigação específicos das atividades desenvnlvidas peln SIF4", com exceção

formal da medida relacionada com "lmpulso/manifestação da necessidade de aquisiçãn e abertura/lançamento e

tramitação de procedimentos concursais", Fator de risco "Peças du procedimentn pnuco precisas ou

desarmonizadas tendn em conta a natureza das prestaçoes", Medida preventiva denominada "Elaboração de minutas

tipo para vários tipos de prncedimento e natureza das prestaçoes", que se encontra em fase de implementaçã0.

Nn entantn, apESar de não implementada formalmente, existe uma natural e efetiva concretizaçãn de harmnnização

das peças tendo em cnnta a natureza das prestaçoes, de acnrdn e cnm base na elaboração de novos e replicados

procedimentos

8.5 Gl{H

As medidas que foram implementadas encnntram-se Em EXEEução e sã0, presentemente, as necessárias para

prevenir a ncorrÊncia de riscos, daí significar que o risco É baixo, o que torna poucn provável a pnssibilidade de

ocorrÊncia de situaçoes pntenciadnras de risco de corrupção e infraçnes E0nEXas.

Nn imediato, não se verifica necessidade de implementar nBVas medidas, mas sim assegurar a sua cnntinuidade

L7
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E.E GA

As matrizes correspondentes ao Anexn Vl evidenciam n esforçn desenvolvido nn sentido de criar e implementar

mecanismos/procedimentos que diminuam a probabilidade de ncorrÊncia de situaç0es que potenciem os riscos, bem

como de dotar os intervenientes de capacidade para coordenar, cnntrolar, monitorizar e acompanhar as atividades

relativas, nomeadamente, à aplicação dn sistema de avaliação de desempenho (SIA[)AP l), no âmbito dos serviços da

SRT[, adntando cnmpnrtamentos e introduzinds / desenvolvendo medidas / açoes de melhoria contínua, atenuando,

deste modo, as falhas / deficicncias nas áreas cnm maior exposição au risco.

Iom as medidas implementadas, os serviçns nbjeto de avaliação têm melhorado o cumprimento de prazns e qualidade

dus documentos apresentadns ([UAR, planos e relatórios de atividades e sintÉticos apresentados), contudo, ainda

existem aspetus a melhorar nas diversas fases do proEESSo. As melhorias introduzidas nesta área influem

diretamente na atividade do GA, je que 0 seu trabalho tambÉm depende das melhorias introduzidas pelos serviços,

quEr n0 cumprimento de prazos, quer na elaboração dos documentos e outros suportes objeto de análise / avaliaçao.

No ano de 2[23, deve ser feita nova insistÊncia junto dos serviços objeto de avaliaçen, no sentido de disponibilizarem

0 acesso às respetivas bases de dadns e/ou procederem à sua criação e disponibilização ao EA.

I Eabinete de Assessnria dispoe apenas de uma tÉcnica para promover, cnnrdenar e assEgurar todas as atividades

relativas à aplicaçao do sistema de avaliação de desempenhn no âmbito dns serviços da SRII (SIADAP-l{AM l), o que,

em diversas ocasiües, não permite o cumprimento rigoroso dos prazos desejáveis, na medida em que, em alguns

mnmentos, existe sobreposiçãn de tarefas ligadas a estas atividades com outras que tambÉm são da competÊncia

dn Eabinete de Assessnria.

Alem disso, os atrasns e falhas na implementação dn SIAI)AP l, que ainda se verificam nos serviços nbjeto de

avaliaçã0, tambÉm contribuem para agudizar as dificuldades sentidas,

8.7 SAI

Fatnr de Risco - lncorreto arquivamento da documentação - As medidas já implementadas e em fase de

implementação são consideradas suficientes para que a probabilidade de ncnrrÊncia continue n mais baixa possível,

mas as prúprias instalaçoes Eausam constrangimentos ao serviç0.

18
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Fator de Risco - [)eficiente segurança das instalaçoes cnntra intrusns e incÊndin - As medidas 2 e 3 não foram ainda

implementadas, por cnnstrangimentns das infraestruturas.

Fator de Risco - [)eficientes condiçoes de conservação - As medidas implementadas diminuem apenas em parte o

risco, devidu às condiçoes logísticas

Fator de lÌisco - Deficientes condiçoes de acessibilidade - Neo foram implementadas quaisquer medidas, por

constran gimentos das infraestruturas.

Fator de Risco - Eliminação de documentação fora dos prazos legais aplicáveis, que comprovem atos administrativns

para obtenção de favorecimento/prejuízn de terceirns/eliminaçan, snnegação, manipulação 0u uso indevidn de

informação / danificação ou subtração de documentaçãn e nntaçãn tÉcnica - As medidas já implementadas e em fase

de implementação são as suficientes para manter a baixa probabilidade de ocorrÊncia. A pnstura mantida atÉ ao

presente deve ser tambÉm ser mantida no futuro.

8.8 SE

No ano de 2[22 houve a preocupaçãn de dotar n SE de mainr capacidade, com n objetivo de atenuar falhas nas áreas

mais expostas an riscu, e por outro lado, de dar resposta imediata em cas0 de ocorrencia de situaçoes de corrupção

e infraçoes E0nEXas, pnr via de respnnsabilidades e funçnes bem definidas

As medidas implementadas nas diversas fases dn prucessn (entrada/saída/circulação e arquivn), conduziu a uma

maior respnnsabilização e cuidado em cada uma das etapas do procBSSo.

Em fase de implementação está a medida de digitalização integral dos processos, estando a ser envidadns tndos os

esforçns para que 0 processo esteja concluídn ate final de setembro de2D23.Tal deveu-se, novamente, ao factn de

termos sofridn algumas baixas a nível de recursos humanos (uma aposentação, uma cessação de mobilidade e uma

trabalhadora estar ao serviço a mein tempo).

Por implementar ficou a medida de criação do Manual de Prncedimentns do SE, que devidu à falta de recursns

humanos nãn pôde ser concebido ainda este ano. Esta medida a implementar É uma femamenta muitn importante

para tnrnar mais clarn e transparente o modelo de organizaçãn e mÉtndos de trabalho.
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7 [[NILlJSIES

Em termos gerais, o PFltHI do GSRII teve no ansdeïl?Zuma boa execução

I presente Relatúrio vem demonstrar o esforço do GS|ìII em criar mecanismos que diminuam a probabilidade de

ocorrÊncia de situaçoes que potenciem ns riscos.

No que respeito às atividades nas quais a UG as mesmas encnntram-se devidamente asseguradas por todos os

mecanismos de controlo dispuníveis, I aumento do número de trabalhadores na llG, veio refnrçar n trabalho de forma

mais eficiente, E E0m uma reverificaçãn de todos os procedimentos,

No que concerne à DSEFP tem havido um esforço contínun na melhnria dos serviços prestados E na sua atividade o

que se reflete no nível de implementação das medidas previstas cnnfnrme anexo lll do presente relatúrio, Apesar de

não haver manual de procedimentos completamente elaborado e aprovado, parte das medidas preventivas já se

encnntram em execuçã0, constituindo seu objetivo criar um manual de tarefas de desempenhn.

No que respeita à DS[PA as medidas furam implementadas, com exceção formal de uma que adiante se fará

referÊncia, todas com boa cnntribuição para o objetivo central e primeirn da prevenção de riscos de corrupçãn, cnm

especial destaque para:

- Manutenção para a nomeação para cada contrato de um gestor (art, 29[.s-A du IPP e art. B,q-A do DLll 34/2[[B/M

- adapta à l{AM s [[P). incluindo ns resultantes de ajustes diretos simplificados;

- Manutenção do manual de prncedimentns / instruçoes de trabalho / circuits de documentns, e preparação (recolha

de infnrmaçãn, contactos. comparaçnes. etc.), a fim de necessária e benÉfica revisãs e melhoria en2123.

- Nota importante para a melhnria introduzida em2lZ2, materializada na Subscriçãn de declaraçao de inexistÊncia

de conflitos de interesses pnr parte do(s) gestor(es) do procedimento - platafnrma eletrúnica de cnmpras públicas.

As medidas foram implementadas. com sucESSE, eficácia e eficiÊncia para 0 Serviço, confnrme "ANEXI lV:

Identificação de riscos e medidas de mitigação especÍficos das atividades desenvolvidas pelo SIP4", com exceção

formal da medida relacionada cnm "lmpulso/manifestação da necessidade de aquisiçãn e abertura/lançamento e

2L
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tramitação de procedimentos concursais", Fator de risco "Peças do procedimento pouco precisas ou

desarmonizadas tendo em conta a natureza das prestaçoes", Medida preventiva denominada "Elaboração de minutas

tipo para vários tipos de procedimento e natureza das prestaçoes", quE sB encontra em fase de implementaçã0.

No entanto, apESar de nãn implementada formalmente, existe uma natural e efetiva concretização de harmnnização

das peças tendu em conta a natureza das prestações, de acordo e com base na elaboraçãn de novos e replicados

procedimentos.

lnnclui-se, ainda, que fni implementada uma ação de melhnria relativa à subscriçãn de declaração de inexistencia de

conflitos de interesses pnr parte do(s) gestor(es) do prncedimentn - plataforma eletrúnica de compras públicas.

[uanto às medidas relativas ao lódigo londuta, refere-se que 0 mesmo está em fase de aprovaçãn e plena

implementaçã0.

Atendendo a que decnrrente das medidas implementadas, en2122, não foram encnntrados factos suscetíveis de

determinarem alteraçoes ao Plano em vigor, n0 quE ã0 üRH diz respeito, não será necessária a adoção de medidas

de prevenção adicionais.

Assim. espera-se continuar a EXErcEr as funçnes com o nível de controlo adequado a cada situação de modo a

assegurar a eficácia e a eficiÊncia bem como o cumprimento da legislaçao.

No respeitante ao EA, realça-se a necessidade da plena implementaçãu das medidas, nomeadamente, no que se refere

ao refnrço da formaçãn prnfissional dos intervenientes no pr0Eess0 de implementação do SIA[)AP I e dn

desenvolvimento e acessn às bases de dados dos indicadores de realizaçãn dos serviços objeto de avaliação, que

permitam o acompanhamento regular (intercalar e final), pelo ü4, dos indicadores de realizaçãn daqueles serviçns,

No que crncerne an SAI e cnnfnrme n Anexn Vll, apenas 3 medidas não foram implementadas, estando a ser

desenvolvidos outros procedimentos que visam precisamente implementá-las, encontrandn-se neste mnmentn 3 em

fase de implementação e I já parcialmente implementadas, num universs de 14 medidas de mitigação de riscos

previstas. Acresce que das medidas previstas, mas ainda nãn implementadas, apenas I dizem respeitn a riscns mÉdios

a baixn, os quais são mitigados cnm outras medidas previstas e já implementadas.

22
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0 SAI continuará a efetuar esforços de identificação de riscos e a apresentação de medidas preventivas, que

conjugadas com a correta disponibilização de recursos resultarão em mais-valias nãn sú para n serviçn em si, mas

para todu o ESRII

[uanto as SE, as medidas identificadas revelam-se as adequadas a afastar a ocorrÊncia de riscos, não estando

prevista a implementaçãn de novas medidas preventivas.

Funchal, 25 de julhn de 2123

A [hefe de Gabinete

lìaquel França

23
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ldentificação de riscos

e medidas de mitigação
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LISTA DE SIELAS E ABIìEVIATIJ|ìAS . ANEXI:

Autnridade de Eestão

[údign dns Iontratos Publicos

Indigu dn Procedimentu Administrativo

Divisão de Iontratação Pública

[)irrin da lìepública

Direçen lìeginnal da Administraçeo Pública

[]ireçãn lìeginnal de lnformática

[ìireçãn lìegional do [1rçamento e Tesnuro

Direçao de Serviçns de Inntrataçãn Pública e Aprnvisionamento

Direçan de Serviços de Eestão Financeira e Patrimónin

Fundo Europeu de 0esenvolvimentn Reginnal

Gabinete de Assessoria

Gestãn de Recursns Financeirns em Modn Partilhadn

Grau de Riscn

Gabinete de Recursns Humanos

Eabinete do Secretárin lìegional de ïurismn e Iultura

lmpacto Potencial dn Risco

lnstituto de [)esenvolvimento Reginnal, lP-l1AM

Jornal [ficial da Regiãn Autúnnma da Madeira

Lei dns Iompromissns e Pagamentos em Atrasu das Entidades Publicas

Mecanismn de lvlnnitnrizaçãn

Medida Freventiva em Fase de lmplementaçao

Medida Preventiva lmplementada

Medida Preventiva Nãn lmplementada

Medida Preventiva Parrialmente lmplementada

Prubabilidade de IcorrÊncia

Serviçn de Iontrataçãn Priblica e Aprovisionamento

Serviço de Gestãn Financeira e Fatrimúnio

Sistema lntegradn de Gestão e Avaliaçan do [ìesempenho da Administraçao da lìAM

Secretaria lìegional de Turismo e Iultura

lJnidade de Eestãn da Secretaria Regional de Turismn e Iultura

DSGFP

FED Elì

TA

üelÌ Fi P

GR

ElìH

E SRTI

I

ID11

JIlìAM

LI PA

Mnnitnniz a çã o

MFFI

MPI

MPNI

MPPI

PÜ

SIPA

SEFP

SIADAP_RAM

SlÌTI

lJGSlìï[

Aü

[[P

IPA

DIP

Dlì

DRAP

DlìI

Dlì[T

OSIPA
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Unidade de Eestãu da Secretaria Regional de Turismn e Iultura

lJnidade Irgânica

26
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ANEXI l: ldentificaçãn de riscns e medidas de mitigaçãn transversais a

tndo o CSlìTI
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. 
Atc 14 de dezembro deïtL?- Dr. Jnão Francisco Fernandes. [Je 15 a 3l de dezembro de2l23 - 0ra. Tânia Nunes

XBaixn

MÉdin

Altn

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

l. ExistÊncia de [údigo de Innduta

2. Açoes de sensibilização do lúdign de lnnduta junto dos trabalhadores

3. Estrutura hierarquizada de decisão/segregação de funções

Medida I e 2 em fase de implementaçãn (estima-se a sua plena implementação ainda no

decursn dn ann de 2023)

Xlmplementada

ntadaNan

Moderado

Alto

Baixa

[ìr.a Raquel França -

[heÍe de Eabinete

0r.s Maria da Paz Hode

Figueira - Diretora da

UE

[ìr. Jnãn Franciscn

Fernandes - Diretnr do

SEFP-

[Jr. Roberto Ruchinha -
Diretor dn SIPA

[Jr.a lathy Eento -
lhefe de Divisão - []IP
[)r.a Helena Rego -
TÉcnica Especialista

ElÌH (conhibutos)

[Jr.a Elisabete Ferreira

-Expediente

(cnntri butns)

Dr. AndrÉ Marnte Silva

- Arquivo

lntermÉdi n(cnntributos)

Eng. Nuno Jesus - [IA-
lìA]',|

Falta de cultura Ética

j - .,. , ..

' rr- f.

lr:! ::'!.. :,,:. iJ

. : ':..i; .-rÌl ,'i.:r:r;: i:;'::i.'

ì ,.t.,r.ìl 1t 
.,: 

,,r l

rr-; I :

'i:irij ;i: ',

.,1,"-
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Atividades gerais I{ESFI1'lSÁVEL

Fator de Risco lompetências centralizadas B sem segregaçãn de funçoes

Probabilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpacto Previstn Altn

Riscn Moderadr

Medidas preventivas Estrutura hierarquizada de decisãn/segregação de funçnes

das medidas de contruluAval Ibservaçnes

lmplementada X
lmplementação

Nãn lmplementada

Nada eficaz

EficazEficáuia

Muitu EÍinaz X

Altn

Ìt4ediolìiscn Residual

Baixo X

Nota
. 

Ate 14 de dezembrn deZE22- [Jr. João Franciscn Fernandes. 0e l5 a 3l de dezembro de 2[23 - [Jra. Tan ia Nunes

0r.a Raquel França

Ihefe de Eabinete

0r.a Maria da Faz

flode

Figueira - 0iretnra

da UE

Dr. Jtão Franciscn

Fernandes -
[]iretor dn SGFP*

Dr. Robertn

Rnchinha - []iretor

dn SIPA

Dr.E Iathy Bento -
lhefe de Divisan -
DIP

Dr.q Helena lìegn -
TÉcnica

Especialista GRH

(contributos)

Eng. Nunu Jesus -
ITA-lìAM
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Nota ezem 0Ate 14 an0add brn 2de er0et72 J Francisco NESl5des. []eFern 3t d andmbdeze NuTDra.2123
lìecnmendação

XBaixo

MedinlÌiscn Residual

Altn

Muitn Eficaz

XEficazEficácia

Nada eficaz

Nao lmplementada
lmplementaçãn

lmplementada X

Avaliação das medidas de cuntrnln Ibserva

Medidas preventivas
l. 11efinição de prncedimentos internos cnm indicação das [JI com participação articulada n0s prnDESSos

2. Diferentes nlveis de verificação dn conteúdo dos dncumentns

lìiscn El evado

lmpacto Previstn Altn

Probabilidade de IcorrÊncia Media

Fator de Riscn lnsuficiente cnordenaçãn, articulaçãn e apoio Dr'.q Raquel França -

lhefe de Eabinete

[]r.? Maria da Paz lhde
Figueira - Diretnra da llE

[]r. Jnão Francisco

Fernandes - []iretor dr

SG FP-

[]r. lìobertr lìnchinha -
Diretnr dn S[PA

[]r.a lathy Bento - lhefe

de Divisão - DIP

Dr.a Helena Rego -
TÉcnica Especialista EllH

(cnntributos)

[]r.Ê Elisabete Ferreira -
Expediente (contributns)

0r. AndrÉ Marnte Silva -
Arquivo lntermÉdiu

(cnntributns)

Eng. Nunr Jesus - [TA-

lìA1ú

Atividades gerais
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pr0Esss0s, pr0pNtas de diplnmas legais, elaboração de pareceres, prsstasfu ou preparação de infurmação)
Apoio tÉcnino (instruçãu de

RESPI}lSÁVEL

Fator de lìisnn priuritária de uns prtcessns em detrimentt de
Aprecia nutrns

Frnbabilidade de 0cnrrÊncia Eaixa

lmpacto Previstn Modin

lÌiscn Mnderado

Medidas preventivas

Pr SOCESSD sãn tratad OS atendendo ordema ed ch mc0 EXEB dnsegada, sCESSO IUç40 0t dadepr0
Ja defi n da basecnmpn sela critÉrin0 de

OUBNBIA considurg erand praz0 ultimpara aça 0

2. d Blì entrada ealiza dngist entedipel BXpe
D
rì Se d0 funB S

das medidas de rontrnlnAvalia
llbservações

lm a Xlmplementaçãn

Não lmplementada

Nada eficaz

Efi cazEficgcia

Muitn Eficaz X

Altn

lr4ediolìisco lïesidual

Eaixn X

Recnmen

Nota l4AtÉ de dezemb der0 2n22 Dr nãJ Fran SEOci ErnanF [jedes. t5 d3l dez deembrn 22t I
'l D Tra an ta N ESUN

[)r.a lìaquel França -

lheÍe de Eabinete

Dr.E l'|aria da Paz flode

Figueina - Diretora da

tlE

Dr. Jnãn Franciscn

Fernandes - []iretrr do

SGFF-

Dr. Rnbertn Rrchinha -
Diretor do S[PA

Dr.a [athy Bentn -
lhefe de Divisão - DIP

Dr.! Helena Regn -
TÉcnica Esperialista

ElìH (contributns)

[]r.a Elisabete Ferreira -
Exp edi ente(contri butu s)

[Jr. AndrÉ Marnte Silva -
Arquivo

lntermÉdio(contributos)

Eng. Nunn Jesus - [TA-

lìAl\í
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Nnta
* 

AtÉ 14 de dezembru deZt22- Dr. Juão Franciscn Fernandes. De l5 a 3l de dezembrn de 2[23 - Dra. Iânia Nunes

lìen

Baixo

lúedio Xlìiscn Residual

Alto

XMuito Eficaz

Efi cazEficácia

Nada eficaz

Nãr lmplementada

lmplementada

lmplementaçãn

X Medida 2 - [irculares/parereres DR[T, [ìRAF/Prucedimentns internrs/DSIPMDStFP/UE/Pnrtaria arquivr

intermÉdiu

Avaliação das medidas de cnntrnlo Ibservaçnes

Medidas preventivas

l. [)ispunibilização de aDesso a bases de informação fiáveis

2. Manuais de procedimentns/definiçat escrita de prncedimentns internns/circulares

3. []iferentes níveis de verificação (no mínimn 2), cnm segregação de funçues an nível da avaliação/apreciação e decisãl

4. Esirutura hierarquizada de decisãn/ Segregação de funçnes

5. Unifurmizaçãn de prrcessns, parEEerES e informaçãn

E. Acrmpanhamentn e verifinaçãu pelos níveis superiores da hierarquia dos prncessns, salvaguardandn, cnntudt, a tntal autonnmia tÉcnica dn

tra bal ha d ur

lìiscn Mrderadn

lmpacÌo Frevistn Alto

Frnbabilidade de IcnrrÊnria Baixa

Fator de Riscn
[)r.a lìaquel França -

lhefe de Eabinete

Dr.a Maria da Paz lhde
Figueira - Diretora da

UE

[Jr. João Franciscr

Fernandes - [Jiretnr dn

SE FP-

0r. lìobertn Ruchinha -
Diretor dr S[PA

Dr.! lathy Bento -
lhefe de Divisãn - DIP

[)r.a Helena Regn -
TÉcnica Especialista

ElìH (contributns)

[]r.a Elisabete Ferreira

Exp ed ie nte (contri buto s)

Dr. AndrÉ Marnte Silva

- Arquivn

lntermÉdio(cnntributns)

Eng. Nunr Jesus - 0TA-

lìAM

Prestaçãn de infnrmaçãn inadequada ou incompleta/ Errn na apreciaçãt de processns lu falhas prncessuai s/ [)eficiente instruçãu de processts nu

dns elementos recebidosdeficiente avalia

Apoio tÉcnico (instnução de processns, propostas de diplomas legais, elaboração de pareceres, prestação ou preparação de informa$ão)
11ESPUNSÁVEL
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tÉcnicn deApoio de(instrução pF0EESSE& propostas dediplomas legaia nu deelaboraçãn paFeEErES, prestação preparaçãn informação) 11ESPIlilSÁVEt

Fator de Risrn
lnnflitn de interesses

Prnbabilidade de IcnrrÊncia Baixa

Previstn Altn

Riscn l'4nderada

Medidas preventivas

L

2.
D
d.

4.

Nnrmas legais sobre crnflitos de interesses ([FA, [[F)
[)iversls níveis de verificação (no mínimn 2), cnm segregação de funçoes an nível da avaliação/apreciaçar e decisãr
Uniformizaçãn de processos, parBrEres e infnrmaçãn

ExistÊncia de lúdigr de londuta

Avaliaçan das medidas de cnntrnln Ib 0es

lm lernentada X
lmplementação

Nao lmplementada

Medida I em fase de implementação (estima-ss a sua plena implementaçãr ainda no decursn dr ano de Z0Z3)

Nada eficaz

Efi cazEficácia

Muitn Eficaz X

Altn

Mediolìisrn llesidual

Eaixn X

lìecnm 0

Nnta l4Ate dde EZBM bro 2de 027 Dr J Franc0a0 Ferna n des. t5[Je
D
òa d de7 embro d 2B [23 Dra. Ta Nuia Sne

[)r.! Raquel França -

[hefe de Eabinete

Ir.a Maria da Paz flode

Figueira - [ìiretora da

UE

Dr. Juão Francisco

Fernandes - Diretor do

SEFF-

Dr. lìoberto Rnchinha -
Diretrr do SIFA

Dr.a lathy Bento - lhefe
de 0ivisãn - DIP

Dr.q Helena Rego

TÉcnica Especialista

E RH (contributos)

Dr.a Elisabete Ferreira -
Exp edi ente (c nntri b utns)

[Jr. AndrÉ Marnte Silva -
Arquivn

lntermÉdi o(cnntributts)

Eng. Nunr Jesus - [TA-

lìAM
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Dr.E llaquel França -

lhefe de Ëabinete

[]r.a Maria da Paz Hnde

Figueira - [)iretnra da

UE

[]r. João Franciscr

Fernandes - []iretur do

SGFP-

[]r. lìobertn Rochinha -
Diretor do SIPA

[]r.E [athy Bentn - [hefe

de Divisãn - D[P

Dr.q Helena Rego

IÉcnica Especialista ElìH

(co ntri b uto s)

[]r.E Elisabete Ferreira -
Exp ed i ente (contri butn s)

[Jr. Andre Marnte Silva -
Arquivo

lntermÉdin(contributos)

Eng. Nuno Jesus - [IA-
lìAM

. 
Ate 14 de dezembrn deZt22 - []r. João Franciscn Fernandes. []e l5 a 3l de dezembro de 2[23 - lìra. Tânia NunesNnta

lìecnmendação

XBaixn

lìiscn Residual MÉdin

Altn

XMuito Efinaz

Eficácia Efi caz

Nada eficaz

Medida I em fase de implementação (estima-se a sua plena implementação ainda nn decurso do ano de 2[23)
Nao lmplementada

lmplementaçãn
Xlmplementada

llbservaçoesAvaliaçãn das medidas de contrnln

L Existência de [ódigr de Ionduta

2. [ìigitalizaçãr integral dns processns

3. [)iversos níveis de verificaçãn (no mÍnimn 2), rrm segregaçãn de funçoes an nível da avaliaçãt/apreciaçãn e decisãn

4. Elabtraçãu em equipa atentas as matÉrias (a equipa a indicar pnderá ser multidisciplinar)

5. llniformização de processns, pareceres e infnrma[ãu

Medidas preventivas

lvloderadnRiscn

Altslmpacto Previstn

BaixaFrnbabilidade de Icorrênria

lnfluenciar e ru cnndicinnar a emissãn de pareceres /Abuso de pnder/Tráficr de influÊncias/ Errn intencional na apreciação/favorecimento indevidoFatnr de Riscn

lìESPINSÁVELApuio tÉcnico (instnução de processns, propostas de diplumas lpneie elahnnnnãn de nareceres, pnestação nu prepanação de informacão)
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Apuio tÉcnico (in*rução de processos, propostas de diplomas legais, elahoração de parecere+ prestação ou preparação de informaçãn) lìESFI1,lSÁVEL

Fator de lìiscn rimentn da legislaçãtlncu

Prnbahilidade de IcurrÊncia Baixa

lmpactn Previstn Altn

lÌisco Moderado

irledidas preventivas

L

2.

3.

4.

5

Formação

Definiçãn escrita de procedimentos internos/ existÊncia de circulares
lJnifnrmizaçãn de processos, parereres e infnrmação

lìotatividade dns assuntos

Acompanhamento e verificaçãn pelos níveis superinres da hierarquia, salvaguardandl a total autonomia tecnica do prnfissional que analisa I

nes ao nível da avali e decisãt

assunto

E de an/ rEHA

Avaliaçãn das medidas de cnntrnln lh 0Es

lmplementada X
lmplementaçãn

Nan lmplementada

Nada eficaz

EficazEficácia

Muitr Eficaz X

Altr

MedinRiscn lìesidual

Baixo X

lìernmend

Nota
* 

Ate 14 de dezembro deZl22- 0r. Joãn Franciscr Fernandes. []e l5 a 3l de dezembrn deZl73- Dra. Tânia Nunes

Dr.a Raquel França -

lhefe de Gabinete

[Jr.o Maria da Paz Hnde

Figueira - Diretora da

UE

[Jr. João Franciscu

Fernandes - []irettr dn

SEFF-

0r. Rnbertr Rochinha -
0iretnr du SIPA

[ìr.a [athy Bento

Ihefe de Divisão - DIP

[)r.q Helena Regn

TÉcnica Especialista

E R H (crntri butr s)

[]r.s Elisabete Ferreira -
Expedi ente(cr ntri b utus)

Dr. AndrÉ lúarote Silva -
Arquivo

lntermÉdin(contributos)

Eng. Nunr Jesus - [TA-

lìAlvl
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0r.a Raquel França -

Ihefe de Eahinete

[]r.a Maria da Paz ünde

Figueira - [)iretora da

llE

0r. Joãn Franciscn

Fernandes - Diretor dn

SEFP-

0r. Rnbertr Rrchinha -
[]iretnr dn SIPA

[)r.a lathy Bento

lhefe de Divisãn - DIP

[)r.a Helena lìego

TÉcnica Especialista

G RH (cnntrihutus)

0r.a Elisabete Ferreira -
Exp ed i ente(cnntri butos)

0r. AndrÉ Marnte Silva -
Arquivo

lntermÉdio(cnntributns)

Eng. Nunn Jesus - [TA-

lìA1'4

* 
Ate l4 de dezembrn deZn22- []r. Jnão Franciscn Fernandes. [)e l5 a 3l de dezembro de2t23 - []ra.Tânia NunesÌ'lnta

Iìecomendacão

Baixn

lìiscn Residual XMedio

Altn

XMuitn Eficaz

Efi cácia Eficaz

Nada efinaz

Não lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

I bservaçnesAvaliaçãn das medidas de contrnlo

l. 0eterminaçãn de prazns em crnfrrmidade crm IPA ou de outros nnrmativns legais, prncedimentrs internos uu ainda em sede de nbjetivos

in dividu ais

2. Acompanhamentr e verificação pelns nÍveis superinres da hierarquia

3. Sistema de registns de entrada (fluxn da drcumentaçãn)

4. Estrutura hierarquizada de decisãn/seqreqaQãr de funçoes

Medidas preventivas

MnderadnRiscn

Altolmpacto Previsto

BaixaPrnbabilidade de IcorrÊncia

lncumprimento de prazos de respnstas ou de elaboraçãn de dncumentns, pareEBIBS rlu prlcessrsFatnr de lìisco

lÌESPINSÁVELApoio tÉcnico (instrução de processos, prnpostas de diplomas legais, elahoração de parecenes, prestaçãr 0ü preparação de informação)
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Acumulação de funçËes lÌESFIl'lSÁVEL

Fatnr de lìiscu Exercícin nãn autorizado e nu exercício de atividade privada nn hnrário de trabalhr

Probabilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpactn Previstn Alto

lìiscn Moderadu

Medidas preventivas

a existÊncia de situaçnes de acumulação de funçres/conflitos de interesse/incumpatibilidades
2. Frrmulário próprin para snlicitação de acumulação de funçnes

3. ExistÊnnia de Ifdigr de Innduta

4. Snlicitaçãn periúdica ats dirigentes máximus dns serviços de declaração de acumulação de vencimentus públicus cnm pensues de

apnsentaçãn ou refnrma

Subscriçãn, por todns os trabalhadrres que se encnntrem em regime de acumulação de funçoes, atravÉs de requerimentg, Em qug assumam
fnrma inequívtca que as funçoes acumuladas não cnlidem sob forma alguma crm as Íunçoes públicas quB exercBm

Bivulgação da necessidade de realizaçãt dn pedidt de acumulação de funçres públicas ou privadas e da renovaçãn periúdica das autnrizaçoes
concedidas/Alertas do E[{H

l. Verificaçãn d

5

de

E

Avaliaçan das medidas de controlo I BS

lmplementada X
lmplementação

Nao I lementada

Medida 2 não implementada e Medida 3 em fase de implementaçãr (estima-se a sua plena implementação

ainda nr decursr dn ano de 2[23)

Nada eficaz

Efi caz XEficácia

Muitn Efiraz

Apesar de nãn estarem implementadas as medidas 2 e 3, as restantes revelam-se eficazes no sentidn de

afastarem ncnrrÊncias de risco

Altn

Mediolìiscn Residual

Baixn X

lÌecnmenda

Nnta
. 

Ate 14 de dezembrn deZl22- []r. Joãr Francisco Fernandes. 0e l5 a 3l de dezembrn deZt23- []ra. Tânia Nunes

[)r.! lìaquel França -

lhefe de [abinete

[Jr,a Maria da Paz [hde
Figueira - Diretnra da llE

[Jr. Jlão Francisct

Fernandes - Diretnr do

SE FP-

[Jr. Robertn lìrchinha -
[ìiretnr do SIPA

Dr.a lathy Bentn - lhefe

de Divisão - DIF

[ìr.a Helena Regr

TÉcnica Especialista

EI{H (cnntributrs)

[Jr.a Elisabete Ferreira -
Expedi ente(cnntri b uto s)

[Jr. AndrÉ Marute Silva -
Arquivn

lntermÉdio(cnntributts)

Eng. Nuno Jesus - [IA-
RAM
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Medida I

0r. Eduardo Jesus -

Secretário lìeginnal

[)r,a Raquel França -

[hefe de Eabinete

Dr.a Helena Regn - IÉcnica

Especialista

El1H(cnntributos)

Medida 2

[Jr. Eduardn Jesus -

Secretário Reginnal

0r.q Raquel França -

Ihefe de Eabinete

[]r.Ê Maria da Paz Hode

Figueira - 0iretnra da IJE

[]r. Jnãn Franciscn

Fernandes - [Jiretnr dr

SEFP-

[]r. Roberto lìochinha

Diretnr dn S[PA

[ìr.a lathy Bentn - lhefe de

Divisão - D[P

Eng. Nunn Jesus - [IA-lìAM

. 
Ate 14 de dezembro de2122- Dr. Jnão Franciscr Fernandes. De 15 a 3l de dezembrn de2l23 - Dra.Tânia NunesNnta

lìecnmendaçãn

XEaixo

lìiscn lÌesidual Medin

Altr

XMuitn Efiraz

Efirácia Efi caz

Nada eficaz

Nãr lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservaçoesAvaliação das medidas de contrnln

l. Puhlicar nrs termns legais e divulgar as delegaçnes e subdelegaçres de competÊncias

2. Innfirmaçãn prÉvia à decisã0. das competÊncias prúprias ou delegadas
Medidas preventivas

Moderadalìiscn

Altnlmpactn Previstn

BaixaProbabilidade de IcnrrÊncia

lncompetÊncia na prática de ato decisúrio/Exercícin indevidr de autoridade delegada ru nãu delegada/usurpação de funções/abuso de poderFatnr de lìiscn

l{ESPINSÁVELllecisãn
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Decisãn ttESF[l'lSÁ!/EI

Fatnr de Risnn Favnrecimentr indevido/cnnflito de interesses/tráficr de influÊncia

Frubabilidade de IcnrrÊncia Eaixa

Previstn Altn

Risrn lr4rderado

lr4edidas preventivas
2. Fundamentaçãn dns despachos pruferidos

3. Verificação de incompatibilidades/declaração de inexistÊncia de conflitn de interesses
4. ExistÊncia de [ódigr de Ionduta

l. Ionfirmaçãn prÉvia à decisãn, das competências prúprias ou delegadas

das medidas de cnntrnln lbse

lmplementada X
lmplementação

Nan lmplementada

Medida 4 em fase de implementaçãn (estima-se a sua plena implementaçãn ainda no decursn du ann de

2123)

Nada eficaz

Efi cazEficácia

Muitr Eficaz X

Altn

Medinlìisco lìesidual

Baixo X

Recomendagãn

Nnta
* 

Ate 14 de dezembrr de2022 - [Jr. Joãr Francisco Fernandes. []e l5 a 3l de dezembru deZD23- [Jra. Tânia Nunes

[]r. Eduardn Jesus -

Secretário lìegitnal

[ìr.! Raquel França -

lhefe de Eabinete

Dr.a Maria da Paz

llode

Figueira - [ìiretora

da UË

[]r. Joãn Franciscl

Fernandes - Diretnr

dn SEFF.

[]r. Robertn

Rnrhinha - []iretnr

dn SIPA

Dr.Ê lathy Eentr -
Ihefe de lJivisao -
DIF

Eng. Nunn Jesus -
ITA-lìAM
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[]r. Eduardn Jesus -

Secretárin lÌeginnal

[)r.a llaquel França -

[hefe de Eabinete

[{enomendaçãn

XBaixo

lìiscn lïesidual Medin

Alto

XMuitn Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

IbservaçoesAvaliação das medidas de cnntrnlo

l. flassificaçãn de drcumentns 0u prnEessls cnmo cnnfidenciais quando classificados desse mrdn na origem

2. Arquivamento de documentus ou processns cnnfidenciais arquivadns nn gabinete das secretárias pessrais dn Secretárin RegionalMedidas preventivas

l,loderadnRisnn

Altnlmpactn Frevisto

BaixaPrnbabilidade de IcnrrÊncia

Hassificação indevida de prncessos ou documentus como cnnfidenriais tendr em vista a sua análise à margem dls procedimentts habituais cum o

intuito de obter benefícins prúprios BU para terreirns/violaçãn de segredn /aproveitamentu indevidn de segredn
Fatnr de IÌisco

lìESPINSÁVEtElassificação de proressns uu documentos cnmr confidenciais
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de despesa RESPINSÁVEL

Fator de lìiscn lncumprimentn dns limites legais à assunção de encargrs

Prnbabilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpacto Frevistn Alto

lìiscn lr4oderado

Medidas preventivas

t.

2.

3

lnnfirmação prÉvia das competÊncias prúprias ou delegadas

Verificação da confnrmidade legal e a regularidade financeira da despesa, nns termos da lei

dade de istns em EeRFiPlb

das medidas de rontrnlnAval Ibserva

lementada X
lmplementação

Nãn lmplementada

Nada eficaz

Efi nazEficiicia

Muitu Eficaz X

Alto

Medinlliscn [lesidual

Baixo X

lìecom

Nnta
. 

Ate 14 de dezembro deZl22 - []r. Joãr Franciscn Fernandes. []e l5 a 3l de dezembro deZl23- []ra. Tânia Nunes

[Jr.q Maria da Paz

llode

Figueira - Diretnra

da tlG

Dr. João Franciscu

Fernandes - [Jiretnr.

do SGFP.

[jr. Roberto

Rochinha - []iretnr

dn SIPA

0r.a lathy Bento -
lhefe de Divisão -

DIP
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[]r.a Maria da Paz

Hode

Figueira - Diretnra

da IJE

Dr. João Franciscn

Fernandes - 0iretur

dn SEFP.

[]r. Rrberto

Rnchinha - [Jiretor

dn SIPA

[]r.a Iathy Eento -
Ihefe de 0ivisão -

0[P

* 
Ate 14 de dezembrn de2E22 - 0r. Joãn Francisco Fernandes. De l5 a 3l de dezembro de 2[23 - []ra. Tânia NunesNota

lìecomendaçãn

XBaixr

lìiscn [{esidual Medin

Alto

XMuitn Eficaz

Efi cá nia Eficaz

Nada eficaz

Nãu lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada

llbservaçoesAvaliação das medidas de cnntrnln

I

2.

3

Irnfirmação prÉvia das cnmpetências prúprias uu delegadas

Verificação da cnnfnrmidade legal e a regularidade financeira da despesa, nos termos da lei

Ibriqatnriedade de reqistrs em [eRFiP

Medidas preventivas

Mnderadolìiscn

Altnlmpactn Frevisto

BaixaPrnbabilidade de IcnrrÊncia

Abusr de prder/ Favrrecimento indevido/usurpação de funçõesFatnr de Riscn

lìISPINSÁVILAutnrizaçãn de despesa
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Recursus hierárquicus/reclamaçües (análise e respusta) RESPIÌ'lSÁì/EL

Fator de Risco lncumprimentn da legislaçãn/prazos

Frubabilidade de IcnrrÊncÌa Baixa

lmpartn Frevistn Altn

lìiscn Mnderadn

l,1edidas preventivas

lJnifnrmizaçãt de processos

Sistema de registos de entrada (fluxn da dncumentaçãn)

Aplinação do IPA uu de nutrus nnrmativos legais

4' Acompanhamento e verificaçãu pelns níveis superiores da hierarquia, salvaguardando a tutal autontmia tÉcnica dn prnfissional que

analisa o assunto

5. Determinação de prazns em conformidade com IPA tu de nutrrs nnrmativos legais. procedimentns internns nu ainda em sede de

nbjetivns individuais

E. Estrutura hi izada de decisão/ r de fun ES

2.
I
rì.

Avali o das medidas de cnntrnln Ibservaçnes

lmplementada X
lmplementação

Não lmplementada

Nada eficaz

EficazEficácia

Muito Eficaz X

Alto

Medinlïisco Residual

Baixn X

lìecumendação

Ir. Eduardo Jesus -

Secretárit lìeginnal

0r.a lìaquel França

- [hefe de Eabinete
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Nnta
* 

Ate 14 de dezembro deZl22- []r. Joãn Franciscn Fernandes. [Je l5 a 3l de dezembrr de 2[23 - [Jra. Tânia Nunes

lì

Baixo Y

Medinlìisco lìesidual

Alto

XMuitn Eficaz

Efi cazEfinácia

Nada eficaz

Nar lmplementada
lmplementaçãn

Xlm Medida I em fase de implementação (estima-se a sua plena implementação ainda no

decursn do ann de 2[23)

Av das medidas de contrnln Ibservações

Medidas preventivas

l. ExistÊncia de [ódigo de Innduta

2. Nurmas legais aplicáveis

3. Segregação de funçoes ar nível da avaliação/apreciaçãn e decisão

4. [Jnifnrmização de prucessns

lliscn Moderadn

lmpactn Previstn Altn

Probabilidade de IcnrrÊncia Eaixa

Fatnr de Risco

Dr.a lìaquel França -

[hefe de Eabinete

Dr.ê Maria da Paz

üode

Figueira - [)iretora

da IJE

Dr. Jnãn Franciscn

Fernandes - Diretnr

dr SEFP.

Dr. Robertr

Rochinha - Diretor

do SIPA

[Jr.s lathy Bento -
Ihefe de lJivisão -
D[P

[)r.a Helena lìego -
TÉcnica Especialista

G|ìH (cnntributos)

Eng. Nunr Jesus -
ITA-lìAl\4

Abusn de pnderlTráfico de influÊncias/ Erru intencional na apreciaçãn/favorecimento indevidn

l{ESPIllSÁVILRecursos (análise e
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lonflito de interesses

Mnderado

cação da existÊncia de situação de nonflitos de interesse
2 ExistÊnria de lódigo de londuta e de normativos legais ([pA)

I Verifi

3 Estrutura hierarquizada de decisão/segrega ção de funções

Nao lmplementada

Medida 2 em fase de implementação (apenas quanto an lúdign de lnnduta - estima-se a sua
plena implementaçãn ainda nn decursn do anu de 2[ZI)

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz

Medin

[Jr. Eduardo Jesus -

Secretárin Reginnal

[)r.a Raquel França

- lhefe de [abinete



Dr.a lìaquel França

- lhefe de Gabinete

[ìr.q Helena Regn -
TÉcnica

Especialista

ElìH(contributns)

lìecnmendaçãn

XEaixn

lìisco lìesidual Mcdir

Altu

XMuito Eficaz

Eficácia Efi caz

Nada eficaz

No períndn em apreço não houve ncnrrências conducentes à instruçãn de processns

d i sci pl i naresNãu lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

0bservaçnesAvaliação das medidas de nnntrolo

l. Aplicaçãr dns nnrmativos legais

2. Segregaçãn de funçnesÌr4edidas preventivas

Moderadolìiscn

Altnlmpactn Previstn

BaixaPrnbabilidade de IcorrÊncia

Nãn instauração de prncessrsFatnr de Risru

ItESPINSÁVELProcessos disciplinares (instauraçãn e instrução de processns dn fsro disciplinan)



Abusn de poder/lráficn de influÊncias/ Erro intencional na apreciação/favnrecimento indevidn/usurpação de funçoes

Baixa

Alto

Moderado

t.

2.

3.

4.

ExistÊncia de lúdign de londuta

Normas legais aplicáveis

[Jiversns níveis de verificaçãu (no mrntm0 E0m de2) a0 elntv avadasegrega B decisãnçã0 funçoes açãu/ ap reciaçã
N0tmas unifnrmde

lmplementada X

Nan

Medida I em fase de implementação (estima-se a sua plena implementaçãn ainda nu decursn do ann de

2123)

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz X

Nn períndn Bm apreçu nãn houve ncnrrÊncias conducentes à instauraçãn de prncessos disciplinares

Alto

}ícdin

Baixo X

Dr.a Raquel França

- lhefe de Eahinete

0r,a llelena [{ego -
TÉcnica Especialista

ElÌH(uontributos)



Pnocessos disciplinares (instauração e instrução de processns do forn disciplinar) RESPINSAVEL

Fatnr de lìiscn lncumprimento dns prazos/da legislaçãn/conflitu de interesses

[Jr.a Raquel França

- [hefe de Gabinete

[ìr.e Helena Regr -
TÉcnica Especialista

GRH(crntributos)

Prnbabilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpactn Previstn Altn

lìisco Mnderadn

Medidas preventivas

l. Actmpanhamento e verificaçãn pelns nÍveis superinres da hierarquia, salvaguardando a tntal autnnnmia tÉcnica dn instrutor

2. Formaçao

3. lJnifrrmização da tramitação processual

4. Verificaçao da existência de situação de conflitns de interesse

5. Sistema de registos de entrada

E. [)isponibilização de acesso a bases de inÍormação fiáveis

7. Aplicaçãu dos normativns legais

8. Seqreoacão de funcoes

Avaliação das medidas de cnntrnlo llbservaçoes

lmplementaçãn
lmplementada X

Não lmplementada

Eficánia

Nada eficaz
No períndo em apreçn nãn hruve ocnrrÊncias cnnducentes à instrução de processos

disciplinares
Efi caz

Muitr Eficaz X

Riscn Iìesidual

Alto

Medir

Baixn X

[lecnmendaçãn



* AtÉ 14 de dezembrn de2fl22- Dr. Joãn Francisco Fernandes. []e l5 a 3l de dezemb rs deïl1ï - []ra. Iânia NunesNnta

lïecomendação

XBaixn

Medio

Altr

lìisrn lìesidual

XMuitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

EficÉcia

mentadaNan lm

Medida 2 em fase de implementaçãn

|\rledida 3 por implementar

Xlmplementada
lmplementação

IbservaçoesAvaliação das medidas de cnntrolo

t.

2.

3.

e um responsável pela verificação das nondiçoes de acnndicirnamentu dos ducumentos

o de Manual de ProcedimentosElabnra

[)esignaçãu d

Digitalizaçãu integral dos processnsMedidas preventivas

MnderadnRiscn

AltnPrevisto

BaixaPrnbabilidade de IcorrÊncia

[)r.a lìaquel França -
lhefe de Eabinete

Dr.a Maria da Paz Ihde
Figueira - [)iretnra da

UE

[Jr. João Francisco

Fernandes - Diretnr do

SE FP-

0r. Robertu l{nchinha -
[Jiretnr dr SIPA

[)r.o lathy Bento

lhefe de Divisãn - DIP

Dr.a Helena Regn

TÉcnica Especialista

GRH (cnntribúos)

Dr.a flisabete Ferreira -
Expediente(cnntributos)

Dr. AndrÉ lúarnte Silva -
Arquivo

lntermÉdin(ctntributus)

Eng. Nunn Jesus - [TA-

lìAM

0eterinraçãn de documentos ou extravio, por deÍiciente acondicinnamento nu utilização de materiais com má qualidade para acomodaçãn e/ou
classifinaçãn de prlcessns/ falsificaçãn nu contraÍaçãr de documento/ falsificação de notaçãn técnica/ danificação ou subtraçãt de
drcumentação e nntação tÉcnica/Manipulaçat de Dadts

Fator de Riscn

lïESPINSÁVELEestão processual e dncumental



Eestão processual e documental |.{ESPIl'lSÁVEt

Fator de Risco Registrs incnmpletns ru incnrretts [)r.a Raquel França -
lhefe de Eabinete

0r.a Maria da Paz Hnde

Figueira - Diretnra da

lJG

[]r. Jnão Franciscr

Fernandes - Diretor du

SEFP-

[Jr. lìnbertu Rochinha -
Diretor do SIPA

[]r.Ê [athy Bento

[hefe de 0ivisãn - DIP

[)r,a Helena Regn

IÉcnica Especialista

ERll(cnntributos)

[]r.a Elisabete Ferreira

Expediente(cnntri butns)

Eng. Nunn Jesus - [TA-

11AM

Frobabilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpactn Frevisto Altn

lìiscn Muderado

Ìr4edidas preventivas
L

7.

ExistÊncia de Sistema de Gestãn [)ocumental de registo de prncessus

lnntroh diárin dns registos e das dishibuições na base de dadrs de contrnle drcumental

Avaliação das medidas de cnntrnln Ibserva

lmplementação
lmplementada X

Nao lmplementada

Eficáci a

Nada eficaz

Efi caz

Muitu Efiuaz X

lìiscn Residual

Altn

Medin

Baixn X

lìecomendação

Nnta
. 

Ate 14 de dezembro de2t22- [Jr. Jnão Francisco Fernandes. [Je l5 a 3l de dezembrn de 2[23 - [Jra. Tânia Nunes
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Recomendaçãn

XBaixn

Medir

Altn

Risco Residual

XMuitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Eficiícia

Não lmplementada

Xlmplementada
lmplementaçãn

lAvalia das medidas de contrnlo

l. [ìocumentls comprovativos de entrada de dtcumentus

2. Registns de dncumentaçãt recebida e expedida

3. Ionjugaçãn dos registts em platafnrma eletrónina ctmum
Ìr,|edidas preventivas

MuderadnRiscn

AltoPrevistnlm

BaixaPrnbabilidade de IcnrrÊncia

[Jr.q lìaquel França -
[hefe de Eabinete

[Jr. AndrÉ lvlarote Silva -
Arquivo

lntermÉdi n(contributos)

0r.a Maria da Paz flnde

Figueira - Diretnra da

lJE

Dr. Jnão Francisct

Fernandes - []iretnr dn

SE FF-

Dr. Rnbertn Rnchinha -
Diretnr do SIPA

lr.a lathy Bentn

lhefe de Divisao - DIP

Dr.a Helena lìego

Tecnica Especialista

E lìH(cnntributos)

Dr.! Elisabete Ferreira -
Exped i ente(cr ntri butn s)

Eng. Nunn Jesus - [IA-
ltAlú

Extravio de documentaçãn para arquivu intermÉdin e deste para rs serviçnsFatnr de Risco

RTSPIllSÁVEtEestão processual e documental



Eestão da infnrmação llESFIl\lSÁVËL

Fatnr de Riscn

[)ivulgaçã0, eliminaçã0. stnegaçã0, manipulação tu uso indevido de informaçãn, incluindo a cnnfidencial-reservada/falsificaçãt tu

contrafaçãn de documento / falsificação de nttaçãn tÉcnica/ viulação de segredo/ danificaçãn nu subtração de dncumentaçãn e

nrtaQãn tÉcnica [ìr.Ê lìaquel França -
lhefe de Eabinete

[Jr.a Maria da Paz ilnde

Figueira - [)iretnra da

UE

[]r. Joãn Franciscn

Fernandes - Diretnr do

SG FP-

[]r. lìoberto Rnchinha -
[]iretor do SIPA

Dr.o Iathy Bento

lhefe de Divisão - DIP

[)r.a Helena Regr

Tecnica Especialista

GRH(cnntributns)

[]r.a Elisahete Ferreira -
Expediente(cnntributos)

[]r. AndrÉ Marote Silva -
Arquivn

lntermÉdiu(contributos)

Eng. Nuno Jesus - [TA-

lìAM

Prnbabilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpactn Frevistn Altn

Risco Moderadn

Medidas preventivas

l. [)efinir e implementar prncedimentos gerais e instrução de trabalhn para definiçãn do tratamentn dos docurnentns

cunfi denciais

2. Restrição de acessrs às instalaçnes

3. Assegurar n cumprimentn das nrrmas legais

4. ExistÊncia de [0digo de Innduta

5. Earantir ao responsável pela instrução du prncesso uu elabnração de parecer/informaçãn a tutalidade dns elementns

necessários para n efeito, incluindn a qarantia de transmissão de informaçãn relevante entre [J[/serviços

Avaliaçãn das medidas de cuntrnln llbservaçnes

lmplementaçãn
lmplementada X

Medida 4 em fase de implementação (estima-se a sua plena implementaçãn ainda no

decurso dn ann de 2[23)

Não lmplementada

EÍicácia

Nada efiraz

Eficaz

Muitr EÍicaz X

Riscn [lesidual

Alto

lúedio

Baixr X

lïecomendaçãn

l,|ota
. 

Ate 14 de dezembrn deïlZ?- 0r. Joãn Franciscn Fernandes. De l5 a 3l de dezembro deZt23 - [Jra. Iânia Nunes



Ate 14 de dezembru deZl22 - []r. Jnão Francisco Fernandes. [Je l5 a 3l de dezembrn deZl23 - Dra. Tânia NunesNota

Recomend

XBaixn

l\4edin

AItn

lìiscn llesidual

XMuitn Eficaz

Efi caz

Nada eficaz

Eficácia

Nar lmplementada

rmaçãn; Fri divulgada a política de prnteção de dadrs disponibilizada
pelo Eabinete dn Encarregado Eeral de Prnteçãn de []ados; Está em curso a implementaçãn
de projeto relacionadn crm a pruteção de dados pessnais - Gnvernn Reginnal da l'1adeira.

Medida 3 em fase de implementaçãr (estima-se a sua plena implementaçãn ainda no

Fni disponibilizada fn

decurso dn ann de 2[2

Xlmplementada

lmplementaçao

das medidas de contrnlnAval

utastÊn cta IonddeLNd di3. Exi

prampr0gSamegu IVçarUM aci da dedento dode DFnntedeprimento RdoI2.
OSSVAn0Ess0GOMD, autnãnaçãOUES, aI daddodnssuanamp tev0s B divu lgícitas,ç40stru bemildentaisalteraçodedad

Seagaraq UEregrasuamNEqUE ntampEO dnadntegri ddadencialcnnfidASBMSm ruteçãst dnsde dantrtlt dentar dlmple

Medidas preventivas

Mrderadnlìiscn

Altolmpartu Previsto

Prnbabilidade de IcorrÊncia Dr.a Raquel França -
lhefe de Eabinete

Dr.a Maria da Paz lhde
Figueira - [ìiretora da

llE

0r. Jnão Franciscl

Fernandes - Diretor do

SG FP-

[]r. Roberto Rnchinha -
Diretnr dn SIPA

Dr.Ê lathy Bentn

lhefe de 0ivisan - DIP

Dr.a Helena lìego

IÉcnica Especialista

ERH (cnntributos)

Dr.! Elisabete Ferreira -
Exp edi ente(ctntri b utn s)

[Jr. AndrÉ Marote Silva -
Arquivo

lntermÉdio(cnntributts)

Eng. Nunr Jesus - [TA-

|-{Al\4

USOrma evi dondde info
aprr pflADats BS P BSSD açãonaag0ura nçSBgS autelaremdeprnteçãuarantiremnaaçapr0 BESSO0Se da drdenfnrmdadedRiscn

Fatur de Risnn

RESP[t'lSÁVELEestão da infurmação



lJtilizaçeo dus reuursos púhlicns I{ESPINSA\/EL

Fatnr de lÌiscn
Aprnpriaçãu ou utilização indevida de bens, fundos ou valrres confiados aos trabalhadores em razão das suas funçues/ abuso de

confiança/ apropriaçãn ilegítima de bens públicos/pec ulatr/peculato de uso

Dr.a Raquel França

- [hefe de Eabinete

[Jr. Jnãn Francisco

Fernandes*

Diretor dr SEFP

Dr. lìnbertn

lìnchinha - []iretnr

dn SIPA

Prnbabilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpacto Frevisto Altr

lìiscn Mnderado

Medidas preventivas

l. l.{egras de contruln eficiente na gestão dns bens e dinheiros srb responsabilidade drs serviçns e das diferentes unidades nrgânicas

2.Restriçãn de acesso às instalaçnes

3.[ontrnlo no âmbito da gestãr de stncks e imrbilizado

4.Eestãn dn fundo de manein

5. lnventariaçãn de bens

E.Sistema de videoviqilância e controln de acessns

Avaliaçãu das medidas de contrnln Ibservaçoes

lmplementação
lmplementada X

Medida E parcialmente implementada
Nãu lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Efi caz X

Muito EÍicaz

lìisco Residual

Altn

Medio X

Baixo

11ecnmendaçãu

Nnta
* 

Ate 14 de dezembro deZE22 - []r. João Franciscr Fernandes. De l5 a 3l de dezembru de2n23 - Dra. Tânia Nunes



. 
Ate 14 de dezembro deZl22- Dr. João Francisco Fernandes. []e l5 a Bl de dezembro de 2ü23 - Dra. Tânia Nunes

Nnta

lìecnmendação

XBaixn

Medin

Alto

Riscn Residual

Muito Eficaz

XEfi caz

Nada eficaz

Eficiicia

Não lmplementada

X Para alÉm da legislação aplicável à avaliaçãr dn desempenho encnntram-se definidas
orientaçnes que visam nãn sú n cumprimento das nnrmas legais. mas tambÉm a

dns critÉrinsade na definieenb
ssegurar

maior

lm

lmplementaçãu

IbservaçoesAvaliaçãu das medidas de cnntrnlo

I

2.

3.

4.

Verificação da existÊncia de ctnflitn de interesses

Adoçan de indicadtres mensuráveis e quantificáveis

Fundamentaçau das decisnes

sladaI

Medidas preventivas

MrderadoRiscn

Altnlmpacto Previstn

BaixaProbabilidade de IcnrrÊncia
0r.Ê lìaquel França

- [hefe de Eabinete

[]r.Ê Maria da Paz

Hnde

Figueira - [)iretora

da llE

Dr. Joãn Francisco

Fernandes

Diretur dn SEFP*

Dr. Roberto

Rochinha - 0iretnr

dn SIPA

[)r.a lathy Bentn -
[hefe de Divisãn -
DIP

[)r.a Helena Regn -
TÉcnica

especialista

GlìH(cnntributns)

Eng. Nuno Jesus -
ITA-l{AM

Pntencial discricionariedade nn processt de fixação dls
i nteresses

jetivos e dificuldade de sindicar avaliaçan/Abusr de poder/[onflito denbFator de Risco

RESF[NSÁVEL

Aplicação da avaliação do desempenho



Aplicação da avaliação do desempenhn

(S|A0AF-Z e SIABAP-B)
I{ESPINSÁ\/EL

Fatnr de Risco lncumprimentr dos prazns/da legislaçãa

[)r.a Raquel França -

lhefe de Eabinete

Dr.! Maria da Paz

Hode

Figueira - [ìiretora

da IJE

Dr. Jnãn Franciscn

Fernandes - []iretor

do SBFP.

[Jr. Rrbertn

lÌochinha - 0iretnr

do SIPA

Dr.a [athy Bentu -
Ihefe de Divisão -
DIP

0r.a Helena Regn -
TÉcnica especialista

G lìH(cnntributns)

Eng. Nunn Jesus -
ITA-lìAM

Prnbahilidade de IcurrÊncia Baixa

lmpactn Previsto Alto

lìiscn Mnderadn

Medidas preventivas

l. lnntrnlo de prazns

2. Furmação

3. lJniformização de prncessns

4. Aplicaçãr dos normativns legais

5. Seqreqacão de funções

Avaliaçãn das medidas de cnntrolo llbservaçnes

lmplementação
lmplementada X

Não lmplementada

Eficária

Nada eficaz

Efi caz X

Muitn Eficaz

lìisco lìesidual

Altn

Medin X

Baixu

Recnmendaçãn

Nota
. 
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ANEXI ll: ldentificaçãn de riscns e medidas de mitigação especÍficos das

atividades desenvolvidas pela lJESlìTI



Elabnração da prnpusta anual de orçamento dus serviços integrados no sistema centralizadu de gestão de funcionamento e de investimentus lìESP[ NSAì/ET

Fatnr de Risco lorrupção pass ival Abusn de poder/ Favorecimentu/ Violaçao de segredt/ Iráficn de lnfluÊncias

[]r.Ê Maria da Paz

Freitas - [Jiretora

de serviçus

Probabilidade de IrnrrÊncia Baixa

lmpactu Previstn Baixa

lìisco Fraco

Medidas preventivas
l. [)eclaração de cunflitns de interesse

2. Acompanhamentn e supervisão direta pela chefia rompetente

Avaliaçãn das medidas de contrnlo
Ibservaçnes

lmplementação
lmplementada X

Foram cumpridas as diretivas constantes da circular da elaboração do nrçamentn

Não lmplementada

Eficiria

Nada eficaz

Efinaz

Muito Eficaz X

lìiscn Residual

Altn

Mediu

Baixn X

lìecomendaçãn



XBaixn

Mcdio

Altn

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eÍicaz

Nan

ls fundus disponíveis foram centralizadns na SRTI e aÍetadns a cada [)ireção Regional cnnforme
o surgimentn das despesas, nãn havendn cnmpromissos atribuídns extem porâneos

Xlmplementada

Verificação e supervisãn por parte da lJE

Fraco

Baixn

Baixa

[jr.a Maria da Faz

Freitas - 0iretora

de serviçns

Não cnntrolo da eda dos fundns oníveis atribuídns aranür o da em



Inscrição integral e respetiva atualização dos cnntratos plurianuais ns sistema de informação de gestão orçamental lìESPIl'lSÁVEL

Fator de Risco lncorreta cunferÊncia dos mrntantes e datas

Dr.a Maria da Paz

Freitas - Diretora de

serviçns

Frnbabilidade de InnrrÊnria Baixa

lmpactn Frevisto Baixn

lìisco Fraco

Medidas preventivas Promover açoes de contrnln interno de veriÍicaçãr nn SIEI

Avaliação das medidas de cnntrolo Ibservaçoes

lmplementaçãn

lmplementada X Averificaçãr dos cnntratus plurianuais no sistema SIEI fri periodicamente conferida e

confirmada, de forma a estar constantemente atualizada quer a nível de valnres, datas e

respetivos anos futurns.Nãn lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Riscn lÌesidual

Altn

Medir

Baixo X

Recomendaçãn



XBaixo

Mcdin

Altn

Muitn EÍicaz

XEficaz

Nada eficaz

Nau lm

Averificaçãn da execuçãn dos contratns plurianuais É feita mensalmente de forma que o

repurte trimestral da execuçãn seja o mais fidedigno e espelhe a realidade

Xlmplementada

[lbtençen e cruzamento de infnrmaçãn nriunda de diversasfontes internas, visando confirmar e controlar a fiabilidade da informação

Fracn

Baixo

Baixa

[}r.a Maria da Paz Freitas -

Diretora de serviçns

Deficiente contrulo da execução dns contratos e verificação dns seus pagamentos



lncumprimento dus prazos para repnrte

Baixa

Baixn

Fracn

Monitorizaçãn dns prazos estabelecidos, atravÉs da criação de sistema de alerta

Apuramento dos dadns Dom uma antecedência mínima face à data-limite de reporte e respetiva cumplexidade dn processo
t.

2.

3.

Foram cumpridns 0s prazus legais para os repnrtes
X

Revisão e atual cnntínua das bases de dados

Nãu lmplementada

lementada

Nada eficaz

Eficaz

X!,luitn Eficaz

Altn

Medio

Baixo X

Dr.a Maria da Paz Freitas -

[)iretura de serviços



Fator de Risco

lìeuomendaçãn

XBaixr

Medio

Altn

Riscn Residual

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

[ficilnia

Nao lmplementada
Foram regularmente verificadns a coerÊncia dns dois mapas

Xlmplementada
lmplementaçãn

IbservaçõesAvaliaçãn das medidas de cnntrnlo

Revisãn e atualizaçãn cnntínua das bases de dadosMedidas preventivas

FracnRiscn

Baixolmpactn Previsto

BaixaPrnbabilidade de Icnrrência

lncoerência nus mapas existentes no S[il com ns mapas EElìFIF

Dr.q Maria da Paz Freitas

- Diretnra de serviçns



Reporte incompleto da informação obrigatúria.

Media

Baixo

Fraco

Ibtenção e cruzamentn de informação oriunda de diversasfontes internas, visandn cnnfirmar e cuntrnlar a fiabilidade da

informaçãn

A lei dns compromissns e pagamentns em atraso fni cumprida. us reportes foram

atempadns e houve sempre o cuidado de não haver pagamentos em atraso com

X

sabilidade da SlìTI

lmplementada

Não lmplementada

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

Alto

lr4Édiu

Baixn X

[Jr.a Maria da Paz

Freitas - Diretnra de

serviçns

t:i
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ANEXI lll: ldentificaçãn de riscos e medidas de mitigaçan específicns

das atividades desanvolvidas pelo SEFP
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XBaixo

Medin

Alto

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Elabnração de manuais de procedimentos Erm as regras tÉcnicas, circuitos e responsáveis

X

lmplementada

Nan I

Fraco

Baixo

Eaixa

[]r. Jnão Franciscn

Fernandes - l]iretor de

Serviços 
*

lrregularidade na assinatura peln responsável do serviçr



lncumprimentn de prazos nu ausÊncia de evidÊncias da execução nrçamental

Baixa

Baixo

Fracn

Elaboraçãu de fnrma artinulada de um plano anual de execuçãn orçamental

X

lmplementada

Nao entada

Nada eficaz

XEficaz

Muitn Eficaz

Alto

Mcdin

XBaixo

Dr. Joãn Francisco

Fernandes - lJiretor de

Serviços 
*

. 
Ate 14 de dezembro deltll- [Jr. Juão Francisco Fernandes. 0e l5 a 3l de dezembro de 2[23 - [)ra. Tânia Nunes
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Mcdin

Muitn Eficaz

Nada eficaz

lmplementada

Elaboração de manuais de prncedimentos com as regrastécnicas, circuitns e respnnsáveis

Fracn

[Jr. João Francisco

Fernandes - [Jiretur de

Serviços 
*

0eficiente controlo dos en cargns assumidns



Assunção de despesa sem prÉvin cabimento

Baixa

Baixn

Fracn

l. lnstruçoes de trabalho para aquisição de bens, serviçns, empreitadas, contratos-prugrama e protocolos

2. Segregaçãn de funçoes

3. Esquema sequencial e hierarquizado de validaçãn

Xlmplementada

Neo lm

Nada eÍicaz

XEficaz

lr,luito Eficaz

Alto

Mcdio

XBaixo

Dr. Jnão Franciscn

Fernandes - Diretnr de

Serviços 
*

. 
Atc 14 de dezembro de2t22- [Jr. Jnão Francisco Fernandes. [Je 15 a 3l de dezembro de2l23 - Dra. Tânia Nunes
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" Ate 14 de dezembro deïtZ?- [Jr. João Francisco Fernandes. [Je 15 a 3l de dezembro deïlïï - Dra. Tânia Nunes

XBaixo

Ìr4cdio

Altn

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

l. lnstruçoes de trabalhn para aquisição de hens, serviçns, empreitadas, contratos-programa e protocnlos

2. Segregação de funçoes

3. Esquema sequencial e hierarquizadu de validaçãu

X

lmplementada

Nen

Fraco

Baixn

Baixa

Dr. Jnão Francisco

Fernandes - Diretor de

Serviços 
*

Assunçãn de despesa sem autorizações prÉvias e, casn se aplique, portaria de repartição de encargos



Tráficn de influências/abusn de poder/favorecimentn

Eaixa

Baixo

Fraco

l. Segregaçãn de Íunçoes

2. Esquema sequencial e hierarquizado de validação

3. Elaboração de manuais de procedimentns com as regras tÉcnicas, circuitos e responsáveis

X

lmplementada

Nao I

Nada eÍicaz

XEficaz

Muito Eficaz

Alto

lr4cdin

xBaixo

[)r. Joãn Francisco

Fernandes - Diretor de

Serviços 
*

. 
Atc 14 de dezembrn de2t22- [Jr. João Franciscn Fernandes. [Je 15 a 3l de dezembro de1n23 - Dra. Tânia Nunes
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Ate 14 de dezembro de2l22 - [Jr. Jnão Franciscn Fernandes. De l5 a 3l de dezembro de 2[23 - Dra. Tânia NunesNnta

lìecnmenda

XBaixn

Medin

Altu

lïiscn lÌesidual

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Eíicácia

Nãn lmplementada

Xlementada
lmplementação

llbservaçnesAvali das medidas de cnntrnls

Earantir n cumprimentn dos prruedimentos e normas sobre a utilizaçãn de Fundn Maneio

Assegurar uma adequada segregaçãr de funçues nn âmbitn das diferentes fases dns processos de despesa e

de receita

t.

2.Medidas preventivas

Fra cnRisco

Baixnlmpacto Frevisto

BaixaProbabilidade de IcorrÊnria

[]r. Jnão Franciscn

Fernandes - Diretrr de

Serviços 
*

Ap'. ru uso ilegítimn de fundos ou valnres crnfiados ans trabalhadores em razão das suas fun çnes
Fator de Risco

lìESPIl\lSÁVELEestão e financeira



Prática nu nmissão intencinnal de atos, em violação da lei, nn âmbito dos processos de cobrança da receita

Eaixa

Eaixn

Fracn

l. [ìefinir prncedimentns no âmbitn da gestãn de contas cnrrente de clientes

2. [)eÍinir iniciativas a adotar junto das entidades faltosas nn âmbitn da cobrança coerciva

3. Adntar meins de pagamento eletrúnicns: l\,lB/VISA/tB

X

lm

Não lmplementada

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

Ìr4Édin

Baixn X

[]r. João Francisco

Fernandes - [)iretor de

Serviços 
*

* 
Atc 14 de dezembro de2l22- Dr. Jnãn Franciscs Fernandes. De 15 a 3l de dezembro de2l23- Dra.Tânia Nunes
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Medio

Muitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Não lmplementada

Prnmover açoes de contrnlo interno de verificação

0r. João Francisco

Fernandes - [Jiretur de

Serviçns 
*

na elabnração dus ma de



lncnrreçnes na verificaçãn dns elementns de suporte

Baixa

Baixn

Fraco

Prumnver açnes de controlo interno de verificaçãn

Xlmplementada

Nen

Nada eficaz

Eficaz X

Jr,luito EÍicaz

Altn

},ledin

XBaixo

0r. Jnãn Francisco

Fernandes - Diretnr de

Serviços 
*

* 
Atc14dedezembrn de2l22- [Jr.João Francisco Fernandes. [JelS a 3l dedezemhrn de2l23- Dra.Iânia Nunes
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de dezembro d 2t22 [)r Franci Ferna nd De t5 dezemb d 2t23 D UNE Sra.er0 antaes.SEO NTe 3t de040JAtc t4
*

Baixo

XMedin

Altn

Muitn EÍicaz

)(Eficaz

Nada efiraz

Promnver ações de cnntroln interno de verificação

Xlmplementada

Neu I

Fraco

Baixn

Baixa

[Jr. Jnãn Francisco

Fernandes - Diretor de

Serviços 
*

lncnrreções nns dados do S[il face ao EelìFiF
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lncorreçnes na classificaçãn da despesa (nrgânica, ecnnúmica e financeira)

Baixa

Baixo

Fracn

Promnver açnes de contrulo interno de venificação

Xlementada

Não lmplementada

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Alto

},lÉdio

Baixn X

[Jr. Jnão Franciscu

Fernandes - Diretor de

Serviçns 
*

* 
Ate 14 de dezembro de2122- [Jr. Jnão Francisco Fernandes. [Je 15 a 3l de dezembrn deïl?ï - [Jra. Tânia Nunes



MÉdin

Muitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Nao lmplementada

lementada

Fromnver açües de controlo interno de verificação da regularidade orçamental

[]r. Joãn Franciscn

Fernandes - [Jiretor de

Serviços 
*

Sem n disponível associado



Sem certidões regularizadas atualizadas

Baixa

Baixo

Fraco

Promover ações de controln interno de verificaçãn

X

Neo I lementada

lmplementada

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Altn

MÉdio

XBaixo

Dr. Joãn Francisco

Fernandes - Diretor de

Serviços 
*

. 
AtC 14 de dezembro de2122- [Jr. Juão Francisco Fernandes. De 15 a 3l de dezembrn de2l23 - Dra. Tânia Nunes



XBaixn

tr,|edio

Alto

Muito Eficaz

XEficaz

J'|ada eficaz

Definição de regras escritas relativamente à constituição e utilização dn fundo de manein

xlm

Não lmplementada

Fraco

Baixn

Baixa

Ana Paula Rndrigues -

Innrdenadura

especialista

lonstituição de fundn de maneio em incumprimentn das regras



lncnrreta utilização de fundn de maneio

Baixa

Baixo

Fraco

Elabnração e implementaçãn de Manual de Prnnedimentns dn Fundn de Maneio

X

Nan ementada

lmplementada

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

Altn

Medin

Baixo X

Ana Faula Rndrigues -

Ionrdenadora

especialista

I t,rÌ t,r : :r i. I ; l.ir,l, i !..;::
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XBaixo

l'lledio

Alto

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eÍicaz

Nao lmplementada

)(

Elaboração e implementação de Manual de Procedimentos dn Fundn de Manein

Fraco

Baixn

Eaixa

Ana Paula Rndrigues -

Inordenadora

especialista

lrregularidades, quebra de

contabilístíca/financeira

transparÊncia e/ou da correção da prestaçãn de cnntas e demais infnrmação de natureza



Desvin de dinheims e valores

Baixa

Baixn

Fracn

l. Manual de prncedimentos dn Fundn de Maneio

2. Elaboraçan de fnlha de caixa

3. [onferÊncia pnr 2..4 Pessoa

cnntabilísticn e o

Xlm

de es entre o

Nan lmplementada

4. mentn, n

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Altu

]r,|cdin

Baixo X

Ana Paula Rodrigues -

Ionrdenadura

especialista

;..,"r,.1 ' .:: ;ì.-

''n. 
-:::r r. jr:. r ::
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-r 
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* 
Atc 14 de dezembrn deltï?- Dr. Jnãn Francisco Fernandes. [Je 15 a 3l de dezembrn deïtLï- Dra. Iania N unes

Eaixo

Medin

Altu

Muito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Rntatividade de funçoes

XlementadaNao I

lmplementada

Fracn

Baixo

Baixa

[Jr. João Francisnn

Fernandes - Diretnr de

Serviços 
*

Abuso de cnnfian



Favorecimentn de terceirns

Baixa

Baixn

Fracn

Envolvimento n0 proEessn de vários úrgãos hierárquicos

Xlmplementada

Nan lmplementada

Nada eficaz

)(Eficaz -

Muitn Eficaz

Altu

Mcdin X

Baixo

[)r. Joãn Francisco

Fernandes - Diretnr de

Serviços 
*

* 
Atc 14 de dezemhrn de2l22- Dr. Jnãn Francisco Fernandes. [Je 15 a 3l de dezembrn deïtL3 - Dra. Tânia Nunes
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Ate t4 de dezembrn de 2122 D J Franci Fernand De Í5 3t dezembrn d 2023 [Jra unesantaes.scn NTr de040

XBaixn

lr4Édio

Altn

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

lementadaNao I

Xlmplementada

Envolvimento de mais que um trabalhador no prncessr

Fraco

Baixn

Baixa

[Jr. João Francisco

Fernandes - Diretor de

Serviços 
*

n de processos cnm dos cípins da legalidade e da imparcialidade



Perda ou extravio de dncumentns relacinnadns cnm processos tratados ou por tratar

Baixa

Baixo

Fracu

Xlmplementada

Nen

l. [)esmaterialização de dncumentos

2.Aplicaçãu de TÉcnicas de Arquivn

Nada eficaz

XEficaz

Muito Eficaz

Alto

lr4cdin

XBaixn

[Jr. Joãn Francisco

Fernandes - Diretor de

Serviçns 
*

* 
Atc 14 de dezembru dehtlï- 0r. João Francisco Fernandes. [Je l5 a 3l de dezembro deït?ï - Dra. Tânia Nunes
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Muito EÍicaz

Efinaz

Nada eficaz

lementadaNao

lementada

Verificaçan pelos técnicns envnlvidos

Fracn

IJr. João Franciscn

Fernandes - Diretnr de

Serviçns 
*

ImissÍes 0u err[s dos valores inscritos

., 
, o', l :,.r,j ,'Ì :. ; - ì' r;-l;,

:: ì:i ì I

':J:;:'lr! iii.



fiassificaçãn incnrreta da receita

Baixa

Baixo

Fraco

Aplicação informática de Eestãu e lontrolo da Receita e üassificaçãn Ecnnúmica das Receitas Fúblicas

Xlmplementada

Nãn lmplementada

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

Altn

Ìr4cdio

Baixo X

Dr. Jnãn Francisco

Fernandes - Diretnr de

Serviços 
*

. 
Ate 14 de dezembro deïtL?- [Jr. Jnãn Franciseo Fernandes. [Je 15 a 3l de dezembro de2t23 - [Jra. Tânia Nunes
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* 
Ate 14 de dezembrn de2t22- [Jr. João Franciscu Fernandes. []e 15 a 3l de dezembro de2l23- []ra. Tânia Nu nes

Baixo

X]r,lédin

Alto

Muito Eficaz

XEficaz

Nada efinaz

l. lriaçãn de condiçoes para identifiuaçãn da proveniÊncia exata dos pagamentos recebidos
2.Aplicaçãn informática de Eestãu e [ontrnlo da Receita e üassificaçãn Econúmica das Receitas Públicas

Xlmplementada

Nrn

Mnderadn

Mcdin

Media

Dr. Jnãn Franciscn

Fernandes - 0iretor de

Serviços 
*

Erro na contabilização da receita



Atrasns/antecipaçnes deliberados/ Favnrecimento/ Tráficn de influÊncias/abuso de poder

Baixa

Baixo

Fracn

l. Assegurar que as faturas sãn cnnfirmadas por 2.q pEssoa, registadas e prncessadas atempadamente em cumprimento

da LIPA

2. Segregação de funçües

X

3. lontrnlo e ca

lmplementada

Nao I

l.|ada eficaz

XEficaz

Muitn Eficaz

Altn

l'lcdin

XEaixo

Dr. Jnão Francisco

Fernandes - Diretnr de

Serviços 
*

. 
Ate 14 de dezembro deltl2- 0r. Joãn Franciscn Fernandes. [Je 15 a 3l de dezembro de2l23 - Dra. Tânia Nunes
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. 
Ate 14 de dezembrr deZt22 - Dr. João Francisco Fernandes. []e l5 a 3l de dezembrn deïn|l- []ra. Tânia Nunes

Nota

XBaixn

Medin

Altn

lìiscn lìesidual

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Eficánia

mentadaNen

Xntada
lmplementação

Ibservas de contrnlodas me

l. Processamentu de vencimentos centralizado

2. Iontrolu e validação hierárquica

S.Segregaçãn de funçoes entre n prncessamento, registo cnntabilístico e pagamento de vencimentos

Medidas preventivas

Fracolìisco

Baixolmpactn Previstn

BaixaFrohabilidade de IcorrÊncia

Dr. Joãn Franciscn

Fernandes - [jiretor de

Serviçns 
*

Atrasns no prncessamentoFatnr de Riscn

I{ESFIl,lSÁ\/EL
E executivosESRTE

serYç0s dodnspessoaldsdescontoscusto,g extranrdinárias)hnrasaiudas desociais,outrns (predaçüesremuneraçües ahnnosFroeessamentu de



Proeessamento de remuneraçües e sutrns absnss (prestaçües susiais, ajudas de custo, hsras

ESRTE e dos servicss executivss

extnaordinárias) descuntos dn pessoal dus serviçus do
lìISPINSÁVEL

Fatnr de Risco Faqamento indevidn

Dr. Jnão Franciscn

Fernandes - Diretnr de

Serviços 
*

Prnbabilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpacto Previstn Baixo

lìiscn Fraco

Ì*4edidas preventivas

l. Processamento de vencimentns centralizado

2. Iontrnlo e validaçãn hierárquica

S.Segregação de funçoes entre o prnressamento. registl contabilístico e pagamentn

4. Rntatividade de trabalhadores

Avaliação das medidas de rontrolo 0b

lmplementação
lmplementada X

Em falta rotatividade de trabalhadores.
Não lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Efiraz X

Muitn Eficaz

lìiscn lìesidual

Altn

Medin

Baixn X

lìecnmendaçãn

Nnta
* 

Ate 14 de dezembrn deïl2l- [Jr. Jnãn Francisco Fernandes. []e l5 a 3l de dezembrn de2l23 - [Jra.Iânia Nunes



l4 de d emb D Joãn Franci Fernand De 5 dezembro de 2 [23 Tania Ì,| unEsraes.sc0r0 de3tEZ 2t22deAte

)(Baixo

MÉdin

Alto

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

ementadaNan
Em falta rotatividade de trabalhadores.

Xlmplementada

l. Processamentu de vencimentos centralizado

2. Iontrnlo e validaçãn hierárquica

S.Segregaçãn de funçoes entre o processamento, registn contabilísticn e pagamento de vencimentns
4. lïutatividade de trabalhadnres

traco

Baixn

Baixa

Dr. Jnãn Francisco

Fernandes - Diretor de

Serviçns 
*

Favnrecimentn/ Tráfico de influÊncias/abuso de

tl:.r



Realização da despesa lÌESPIl.lSÁVEL

Fator de lìiscn
Pagamentrs indevidos/ Fagamentn sem confirmaçãn dos bens, serviços 0u empreitadas terem sido

entreques/prestadrs/realizadrs confnrme clausuladr do crntrato

Dr. Jnãn Francisco

Fernandes - [Jiretnr de

Serviçns 
*

Prnhahilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpacto Previstn Baixn

lìisco Fraco

Medidas prevnntivas

l. [rnferência de faturas e documentos de realização da despesa, previamente à elaboraçãn dns PAF

2. Segregação de funçoes

S.Esquema sequencial e hierarquizado de validaçãr"

4. ExigÊncia de confirmaçãn/conferência da entrega dns bens/serviçns/empreitadas

5.lnntrnlo dns custrs do cnntratn

Avaliaçãn das medidas de cnntrnln Ibservacnes

lmplementação
lmplementada X

Nãn lmolementada

Eficácia

Nada eficaz

Efi caz X

lr4uito Eficaz

Riscs Residual

Alto

Medir

Eaixr X

lìecomendação

Nota
* 

Atc 14 de dezemhrn deZt22 - Dr. Joãn Franciscn Fernandes. []e l5 a 3l de dezembru deZl73 - Dra. Tânia Nunes



. 
AtÉ 14 de dezembro deïnl2- 0r. Jnãn Franciscn Fernandes. [)e 15 a 3l de dezembrn de 2[23 - [Jra. Tânia Nunes

)(Baixu

l',lÉdio

Altn

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Pagamento de faturas de acordu com o plano de pagamentns, pnr forma a cuntrolar ns comprnmissos assumidos

ementada

X

Neo

lm

Fracn

Baixo

Baixa

[}r. João Francisco

Fernandes - Diretor de

Serviçus 
*

Favorecimento de terceiros



lnstrução de processns cnm vinlação dos princípins da legalidade e da imparuialidade

Baixa

Baixo

Fracn

Pagamentn de faturas de acnrdn com n plano de pagamentns, pnr forma a controlar ns cnmprnmissns assumidns

X

Nao I lementada

lmplementada

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Altn

lr4edio

XBaixn

[Jr. Joãn Francisco

Fernandes - [Jiretor de

Serviçns 
*

. 
Atc 14 de dezembrn de2122- [Jr. Jnão Franciscn Fernandes. De l5 a 3l de dezemhrn deZl1ï - Dra. Tânia Nunes
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. 
Ate 14 de dezembrs deïnL?- Dr. Joao Franciscn Fernandes. [Je 15 a 3l de dezembrn de 2[23 - Dra. Tânia Nunes

)(Baixn

Medin

Altn

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eÍicaz

lmplementada parcialmente. (em falta mais trabalhadures E0m formação

contabilística).

Trabalhadores cnm fnrmação cnntabilística

Xlmplementada

Neo I

Fraco

Baixn

Baixa

[Jr. Jnãu Franuiscn

Fernandes - Diretor de

Serviçns "

lnadequada classificação econúmica da despesa



labimentação indevida ou ausência de cabimento

Baixa

Baixo

Fraco

lmplementada parcialmente. (em falta mais trabalhad0res E0m formaçãn

csntabilísti ca).

Trabalhadnres com formação contabilística

Xlmplementada

Nao

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

Medio

XEaixn

[Jr. João Franciscn

Fernandes - 0iretnr de

Serviços

. 
AtC 14 de dezembro delt?Z- [Jr. Joãn Francisco Fernandes. [)e 15 a 3l de dezembro de 2[23 - 0ra. Tânia Nunes
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Atc l4 de bro de 2nz2 [Jr Jo Francisco Ferna ndes. [Je de dezembrn de 2t23 Tan Nunesara.et EM 3t5aId

Baixn

XMcdio

Altn

Muito EÍicaz

Eficaz

Nada eficaz

aNao

Xntada

[)esmaterializaçãn de dncumentns e registns de entrada

Fracn

Baixo

Eaixa

[Jr. Juão Francisco

Fernandes - Diretnr de

Serviçns 
*

Perda nu extravio de documentos de processos de pagamentos a favnr da SRTI



Atos cnm violaçãn dns deveres funcinnais em relação a receção e conferÊncia dos documentos de despesa (notas de

encomenda, faturas, quias de remessa)

Baixa

Baixo

Fracn

Segregação de funçnes entre o contrnln e a conferÊncia dos dncumentos pagns

X

Nan ementada

lmplementada

Nada eficaz

Eficaz

l,luito Eficaz

Alto

MÉdio

Baixo

[Jr. Jnãn Franciscn

Fernandes - Diretor de

Serviços 
*

* 
Atc 14 de dezembro de2t22- [Jr. João Frannisco Fernandes. [Je l5 a 3l de dezembro delt?ï - [Jra. Tânia Nunes

,t . : -; . .i

' ) , '.1.:.1



. 
Ate 14 de dezembrn deZl22 - [Jr. Jnão Franciscr Fernandes. 0e l5 a 3l de dezembrn deZEZï- []ra. Tânia Nunes

Nnta

ÃBaixo

Medio

Altn

lìiscn lìesidual

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Eficácia

mentadaNao
lmplementada parcialmente.

Xmentadalm
lmplementaçãn

Ibservade contrnlun das

lmplementação de sistema de contrnln consnlidadn dn nrçamento relativn a cada serviçrÌr4edidas preventivas

Fra cnlÌiscn

Baixnlmpacto Previsto

BaixaPrnbabilidade de IcorrÊncia

Dr. João Francisco

Fernandes - Diretrr de

Serviços 
*

lnadequada afetaçãn orçamental pelos serviFatnr de Risco

lìESP[]'lSÁVELEom 0s mEsm0sdosdo

Favnrecimentr/ Tráficn de influencias/abusn de pnder

|-{ESPINSÁVEtÀcompanhamentu e execução dn unçamento dns em parceria Eom os mesm[s

Fator de lÌisco



Baixa

Baixn

Fracn

lmplementação de sistema de contrnln consnlidado do nrçamentn relativn a cada serviçn

lmplementada parcialmente.
X

Nan I lementada

lmplementada

Nada eficaz

XEficaz

Muitn Eficaz

Altn

Medin

XBaixo

. 
AtC 14 de dezembrn deïtL?- [Jr. João Francisco Fernandes. []e 15 a 3l de dezembro de 2[23 - [Jra.Tânia Nunes

Ílt la]; L qË[r. ]. ll.:il,Lt'.L:.,,

iLìjÌ tlj,iil Ii:i :ìr .
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Dr. João Francisco

Fernandes - Diretor de

Serviçns 
*

Não apresentaçãn em tem útil da informa dos prazos



Er0B a nta[]ra.r
T Nunes2023ddezembde3t5DFernandes.FranJ2122dezembrn dedt4Atc

XBaixo

l'1cdin

Alto

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Nao

Xlmplementada

Envolvimento de mais que um trabalhador no prncessn

Fracn

Baixo

Baixa

_ 
:i r i .ì .

!.
i-'

, . :r : i. :::t .: [Jr. João Franciscn

Fernandes - [Jiretor de

Serviçns 
*

llassificação incorreta e não registo cuntabilístico



Baixa

Baixn

Fraco

Envnlvimentn de mais que um trabalhador no procESSo

X

Nan I lementada

lmplementada

Nada eficaz

XEficaz

Muitn Eficaz

Altn

Mcdin

Baixo X

. 
Atc 14 de dezembrn deïnïZ- [Jr. Jnão Francisco Fernandes. [Je 15 a 3l de dezembrn de2l23 - [Jra. Tânia Nunes

[)r. Joãn Francisco

Fernandes - []iretnr de

Serviços 
*

lnfnrmação fornecida com erros/incompleta



deze mbrn de 2t22 Fra Ferna 5 3t de d emb 2t23 [Jra. T Nunesr0EZ ante dee Dndes.n8tsE0EA0J[Jrl4 dAtc

XBaixo

]r4Édin

Altn

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Nen

Xlmplementada

Envolvimento de maís que um trabalhador no prucsssu

Fracn

Baixo

Baixai-;ilr i l'.:;L: . l i I,,;;-'11t 1

rlrt:: 1,,,: :

a.:. -

[)r. João Franciscn

Fernandes - Diretor de

Serviços 
*

lncorreta informa da pelns S



Baixa

Baixn

Fraco

[onfirmação das diligÊncias eÍetuadas peln serviç0, nu sentidn dos recebimentns em atrasn

Xlmplementada

ementadaNeo

Nada eficaz

XEficaz

Muitn Eficaz

Alto

l,lÉdio

XBaixn

Ate dezembro de 2t22 Jn Fra Fernand De l5 3t de dezemb de 2123 []ra* anT SNuner0es. a[]r a0 nciscndel4

LJI; ir'n i ,,i,,:,r,,i :1. i: I t r '' 'L',,i,'ii.

'l

[)r. João Franciscn

Fernandes - [Jiretor de

Serviços 
*

lncnrreta conferÊncia dos mnntantes



rIAte a0de dezemb14 Jn[]r2122de Franciscn Ferna S5ndes. 0e antabrn dede dezem3l [Jra2t23 T Nune

XBaixn

Ìúcdiu

Alto

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Neo I

)(lmplementada

Envolvimentn de mais que um trabalhador no processn

Fracn

Baixo

Baixa

Dr. Juão Francisco

Fernandes - Diretnr de

Serviçus 
*

Errn nu omissão na classificaçãn e registo de bens



Baixa

Baixn

Fraco

l. Earantir a inventariaçãn/lncalização de tndos ns bens múveis

2.Registn em EE|ìFIP dn lmnbilizadn

S.Frnceder de acordo cnm as instruçnes regulamentadoras do cadastro e inventárin dns hens dn Estado

adquiridos

4. Innferência física, údica e aleatória dos bens

X
lmplementada parcìalmente

Nan lm a

Nada eficaz

XEficaz

Muitn Eficaz

Alto

Mcdiu

XBaixo

* 
Ate 14 de dezembrn deïtll- 0r. Jnãn Franciscn Fernandes. [Je l5 a 3l de dezembro deZt23 - Dra. Tânia Nunes

FrLlllíL,i rr:,:li- ,í ii.iLr ,,,Êi.:ii,

0r. Joao Franciscn

Fernandes -

Diretor de Serviços; 
*

[ìirigente lrláximo;

Representante do

serviço,aqueubem
esteja afeto



Fernand UNESra. taBS. NTan3de 202de dezembroa0 3tDe t5FranciJo[Jr2t22ezembro deddeAte l4

)(Baixn

Mcdin

Altn

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Nan lementada
lmplementada parcialmente.

)(lementada

údica e aleatúria dos bens4. IonferÊncia física,

emstn ilizadnlmnbdEElÌFIPlìegi3.
Bns dobinventário dnsc0m Estadncadastronstruções regulamentadoras dnanordPrnceder de2.

OS m0vets adqui ridosbenstodosdeinventaria calizaçãoção/loGarantir

Moderadn

tr,|cdio

lrledia

Fichas de cadastro e inventário desatualizadas
.",,'t:ìr' .,,.: :i- !-i| -e'. 

:

,i.i .tt.LLiL

i t!'l-t,f -r',r ;;.ì',,tra

i, .-,:

::l ii' l: r'l ,ii'ir

. -- :'-,:

[Jr. João Francisco

Fernandes -

Diretnr de Serviços 
*;

Dirigente lr,láximn;

Representante dn

serviçn,aqueobem
esteja afeto



Valnrizaçãn incorreta dns bens

Baixa

Baixn

Frarn

Registo em EERFIP de acordn com o ducumento de despesa

lmplementada parcialmente.
X

Neu

ementada

lementada

l'lada eficaz

XEficaz

Jr4uito Efiuaz

Altn

Mcdio

XBaixu

Dr. Jnão Francisco

Fernandes -

[)iretor de Serviços 
*;

[ìirigente Máximn;

Representante do

serviço.aqueobem

esteja afeto

* 
Ate 14 de dezembrn deltll- Dr. Jnãn Franciscn Fernandes. De l5 a 3l de dezembro de1n23 - Dta. Tânia Nunes
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Atc 14 de dezemb 2t22 Dr J Franci ernandes D 5 dezembro d 2823 Tan Ì'l unEslascn [Jra.r0 de3tnão Fd

Baixo

)(Mcdio

Altn

Jr4uitn Eficaz

XEficaz

Nada eÍicaz

lementadaNen I

lmplementada parcialmente
Xlmplementada

lnventariação de Bens Múveis e lmóveis

Mnderadn

MÉdin

Media

[Jr. Joãn Franciscn

Fernandes -

[)iretnr de Serviços 
*;

Dirigente Máximu;

Representante do

serviçn,aqueobem
esteja afeto

AusÊncia de relatúrios de execuçãn patrimunial

:r...: i:i: a

: i; i: !i.:rì

;:i

' ri: Ì -.,. :-ì'!-, Ì,Ì rl, t: t

--i.,.. :

-, i,L.

:r



Eadastro, inventáris e abate de hens lìESPINSÁVEL

Fatnr de Risco Bens abatidos sem cumprimentn dos normativts existentes

Dr. João Franciscn

Fernandes -

Diretor de Serviçrs 
*;

Dirigente Máximo;

Representante dn

serviço,aquenbem
esteja afeto

Prnbahilidade de IcorrÊncia lúedia

lmpacto Frevistn Medin

Iìisco Mnderado

Medidas preventivas
l. Earantir a inventariaçãn/localizaçãn de todus os bens móveis adquiridus

2. [onferÊncia física. periúdica e aleatúria dns bens

Avaliacãn das medidas de controln Ibservações

lmplementaçãn
lmplementada X

lmplementada parcialmente.
Nãn lmplementada

Eficária

Nada eficaz

Efinaz X

Muitu Eficaz

lìiscn lìesidual

Altn

Medio X

Baixn

lìecomendaçãu

Nota
. 

Ate 14 de dezembro deZl22- 0r. Jnãr Franciscn Fernandes. [Je l5 a 3l de dezembro de2123 - []ra. Tânia Nunes



Ate l4 d d de 2t22 [Jr Jo Francisco Fernan des. D de dezem brn de 2t2 Tânia Ì'lun ESraa 3BZEM 3tt5a0E brn

XBaixn

MÉdio

Alto

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Nan
lmplementada parcialmente.

Xlmplementada

L Earantir a inventariação/lncalização de todns ns bens múveis adquiridns
2.[onferência física, periúdica e aleatúria dns bens

l',|uderadn

l,lcdio

Mcdia

[Jr. Jnão Francisco

Fernandes -

0iretnr de Serviçns 
*;

0irigente Máximo;

Representante dn

serviço,aquenbem
esteja afeto

dn abate elwna identificação dn destinn dn bemImissão de

li: ': '; ti



Extravin de bens

Media

Ìr,|edio

Moderado

L Earantir a inventariação/loralização de tudos os bens múveis adquiridos

2.lonferÊncia física, periúdica e aleatúria dos bens

lmplementada parcialmente.
Xlmplementada

Nan

Nada eficaz

XEficaz

Muitn Eficaz

Altn

lrledio X

Baixn

[Jr. João Francisco

Fernandes -

Diretor de Serviçns 
*;

Dirigente Máximu

Representante do

serviçn,aquenbem
esteja afeto

. 
Ate 14 de dezembrn deïtLl- [Jr. Jnão Francisco Fernandes. [Je 15 a 3l de dezembro de 2[23 - Dra. Tânia Nunes
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ESr0E NunTani0ra.2t23dede dezemb3t5Fernandes.Franciscn[Jr João2t22ezembrn dede dAte t4

Baixo

XMedin

Altn

lr,|uitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Nan
lmplementada parcialmente.

Xlmplementada

I Earantir a inventariação/localização de tndos ns bens múveis adquiridos
2. InnferÊncia íísica, periúdica e aleatúria dns bens

lr4nderadn

Medin

líedia

Dr. Jnan Francisco

Fernandes -

Diretor de Serviços 
*;

[ìirigente Máximo;

Representante dn

serviçn,aquenbem
esteja afetn

Errn nu nmissão eculato



l{ESFINSÁVELde bens pÍhlicos

es/m raz a d AS fuSUOSnn nfi ad trabaa0s had OTBSbende fu dos u alnv res nç0ndev da S,utiliza çãAprop açã

USIeculatn/ns/ deculatrr: blicÍtim de Sbenb dUSO B annfi
Fatnr de Riscn

MediaPrnbabilidade de IcorrÊncia

Medinlmpactn Previstn

Moderado[lisco

l. [nnferÊncia física, periúdica e aleatória dns bens

2.Documentar (procedimentos, instruçoes e outrns) as atividades inerentes an sistema de gestãn bens de imnbilizadn e

à sua utilização

Medidas preventivas

Sdas medidas de contrnloAvali

Xlmplementada
lmplementada parcialmente.

Nao entada
lmplementaçãn

Nada eficaz

XEficaz

Muitn Eficaz

Eficácia

Altn

Medio

XBaixn

lìiscn llesidual

n

Medida l: 0r. Joãn

Franuisco Fernandes -

Diretor de Serviços 
*;

[)irigente Máximo;

Representante du

serviçu.aqueobem
esteja afeto

Medida 2: Dr. João

Francisco Fernandes -

Diretor de Serviçus 
*

4 de dezemb de J Franci Fer 0 5 3t de d 2123 D T* N UN Sra. antadEr0embeznandes.7822 040 SIAte r0Nnta



unEsfãEZ antaae T N232tdEmbroE d3t de5ndes.EISBO040 FernaFranJ[Jrt222ddezem brn4 deAte
{.

Baixn

Xl',ledin

Altn

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Nan I lementada
lmplementada parcialmente.

Xlmplementada

l. [onÍerÊncia física, periúdica e aleatúria dns bens

2'Dncumentar (procedimentos, instruçies e outros) as atividades inerentes ao sistema de gestãn bens de imobilizadn e
à sua utilização

lr1oderadn

Medio

Mcdia
Medida l: [Jr. João

Francisco Fernandes -

Diretor de Serviçns 
*;

Dirigente lr4áximo;

Representante dn

serviço,aquenbem
esteja afetn

Medida Z Dr. Jnão

Francisco Fernandes -

[ìiretnr de Serviços 
*

Abusn de pnder

l !l

-;:iì. ì ; -t i' ; --- ;-i :
'-' 

'| 
|'. : ::::! :



IedÊncia de equipamento por pessna uu úrgãn sem competÊncia para o efeitn

Media

MÉdin

Ìr4nderado

l. lonferÊncia Íísica, periúdica e aleatúria dus bens

2.lontrolo semestral dos registos em EE|ìFIP

X

lmplementada

Neo I

Nada eficaz

XEficaz

Muitn Eficaz

Altn

XMcdio

Baixn

Medida l: [)r. Jnão

Francisco Fernandes -

[ìiretnr de Serviçns 
*;

[)irigente Máximo;

Representante do

serviço,aqueobem
esteja afetu

Medida 2: Dr. João

Franciscn Fernandes -

Diretor de Serviçns 
*

* 
Atc 14 de dezembro delnïZ- [Jr. João Franciscn Fernandes. De 15 a 3l de dezembro de 2[23 - [Jra Tânia Nunes
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Baixo

XMrdin

Alto

Muitn [ficaz

XEficaz

Nada eficaz

)(Nen

lmplementada

l. lonferÊncia física, periúdica e aleatúria dns bens

2.lnntrnln semestral dos registns em EE|ìFIP

Moderado

Mcdio

Mcdia
Medida I Dr. Joãn

Francisco Fernandes -

Diretnr de Serviçus 
*;

[ìirigente lr,|áximo;

Representante do

serviço,aqueobem
esteja afeto

Medida Z Dr. João

Francisco Fernandes -

Diretor de Serviçns 
*

AusÊncia de registo



. 
Atc 14 de dezembru deltl?- []r. Joãn Franciscn Fernandes. De l5 a 3l de dezembrn deZt23 - Dra. Tânia Nunes

Baixo

XMÉdio

Alto

Muitn Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

l. lonÍerência física, periúdica e aleatória dus bens

2.luntrnln semestral dos registos em EE[{FIP

X

lmplementada

Nao

Moderado

Mcdio

MÉdia

Erro ou nmissão intencinnal

Medida l: Dr. João

Franciscn Fernandes -

Diretor de Serviços;

Dirigente Máximu;

Representante do

serviçn,aqueobem
esteja afeto

Medida Z Dr. Joãu

Franciscn Fernandes -

Diretor de Serviçns 
*

:;r:, :; ,, ,_,
i :: :ì.: l



Abusn de

Mcdia

l'lcdin

lr,lnderadu

l. [onferÊncia fÍsica, periúdica e aleatúria dos bens

2.lontrnlo semestral dos registns em EE|ìFIP

lm

Nen X

Nada eficaz

Eficaz X

lr4uitn Eficaz

Altn

Mcdio X

Baixn

Ate l4 d dezembru d 2122 J Fernand 0e de dezemhrn de 2123 Ian NuneE 0a Franci sc0 ES, t5 3t []ra s

Medida l: Dr. Jnão

Francisco Fernandes -

l}iretor de Serviços 
*;

Dirigente Máximo;

Representante do

serviço,aqueobem
esteja afeto

Medida Z Dr. João

Franciscn Fernandes -

[)iretnr de Serviços 
*



ANEXI lV: ldentificação de riscos e medidas de mitigaçan

especÍficos das atividades desenvolvidas peln SIPA



Baixn

XMÉdio

Altn

XMuitu Efinaz

E{icaz

Nada eficaz

Envio para os Serviços Requisitantes da S|ìTI de ficheirn a fim de 0s mesmos procederem à elahoração de adequadn

plano anual de aquisições - levantamento das necessidades de contratação

)(

Nao lm

lementada

Mnderado

Medio

Mcdia

Planeamento inadequado ou ausente, suscetível de pntenciar aquisiçnes pontuais e urgentes

[Jr. llnherto lìochínha

Snusa -
Diretnr de Serviços

Dra. lathy Bentn -
lhefe de Divisão



Frarionamentn de

Mrdia

MÉdin

Mnderadu

Í. Planeamento anual de aquisições

2. [rfdigo de lnnduta

3. lnstruções de Trabalho

4. lr4inuta para o impulso da abertura dn prncedimentu, com n preenchimento dos elementns legalmente ohrigatúrins para
esse fim

X

Neo lm

Medida 2 em fase de implementaçãn (estima-se a sua plena implementação ainda no

decurso dn ano de 2[23)

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Altn

Mcdin X

Eaixo

,.1 
,:,tiÌ 
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[Jr. Rnberto [{ochinha

Sousa -
Diretor de Serviços

Dra. [athy Bentn -
lhefe de Divisen



Baixo X

MÉdio

Altn

XMuitu Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

ementadaNao

Xlmplementada

2. lnstruções de Trabalhn

B.Minuta para n impulsn da abertura do prncediments, unm o preenchimentn dus elementns legalmente obrigatúrios para

esse fim

bertura dn prncedlmentol. 0brigatnriedade da existÊncia de Íundamento para a

traco

Mcdiu

Baixa

lnexistência de fundamentn da necessidade e dn interesse da despesa

Dr. lìnberto Rochinha

Snusa -
Diretor de Serviços

[)ra. lathy Bento -
[hefe de Divisão

Ì r.:r- i,,ì,..rt

. ', ii':.' :l



Medin

l. Ibrigatnriedade da existência de

2. lnstruçnes de Trabalho

3'iíinuta para o impulso da ahertura do prncedimento. com 0 preenchimento dns elementos legalmente obrigatórios para
esse fim

fundamentn para abertura do prncedimento

4.Ea de [nnduta

lmplementada

Neo I lementada

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz

Dr. Robertn [{ochinha

Sousa -
[liretnr de Serviçns

Dra. lathy Bentn -
lhefe de []ivisãn

i'r.: ::rt: 1,,r;,;'i l:,:,

,il ii i f i ìi il'i,:Ìi.i' :
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XBaixo

MÉdis

Altn

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

lementadaNas

)(lm entada

L [ìensificaçãn das especificaçoes tÉcnicas

2. Dupla verificação

3. Rotatividade de trabalhadnres

4. lnstruções de Trabalho

S.Minuta para n impulso da abertura dn procedimentu, nom n preenchimento dns elementns legalmente obrigatúrios para

esse fim

Mnderado

MÉdio

Media

0r. lìnherto Rochinha

Snusa -
[)iretor de Serviços

Dra. [athy Bento -
[hefe de Divisão

lolucação de exigÊncias inusuais e/nu demasiado especifiras que conduzam para determinado bem ou prestador de

em cnncretnS

1.,, r'r : ., , .-: ,_,,, ,.:n

'j,ltl

li; ,i,la'. i,!rt,

:
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Fator de lìiscn
lìegiã

Estimativa rretan[0 Ed stns vureciment-fa d 0 fornecedr fiUZ0 n cBt r0 apre 0para

Prubabilidade de IcorrÊncia Media

actu Previsto Medio

lìisco l'4rderadn

Medidas preventivas - Análises/consultas dn mercado cnm vista à determinação da oferta existente e respetivls preços
2, lnstruçoes de Trabalho

3'Minuta para n impulsn da abertura du procedimento, Dom 0 preenchimento dns elementns legalmente nbrigatúrios para
esse fim

ndaFu a0 estida drmativa bmentaç valnr do rrred MPpreç0preço/ nto daSO EXIp (nn stÊncia d ntes pre ç0
b de cad [0mLote), embase critÉrins OS evid dBNEIA ciál0 daculn mo h;eti (r esm n 0m adaa(u), mente:
0mI ebas em anterões 0res;aqu stç

Avalia das medidas de contrnln I
lmplementada Xlmplementaçãn

Nau lm mentada

Nada eficaz

EficazEficácia

Muitu Eficaz X

Alto

Medio X
lìiscn lìesidual

Baixn

lìecnmendação

[)r. Roberto Rochinha

Snusa -
Diretrr de Serviços

[ìra. lathy Bento -
lhefe de Divisãr

e ahertura/lançamentn e tramitaçãn de procedimentus concursaisda necessidade de
lìESPINSÁVEL

Falta/insuficiente f un o para escnlha dn prnnedimentnFator de Risco



XBaixn

ÌúÉdio

Altn

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

2. lnstruções de Trabalho

S.Minuta para o impulsu da abertura do procedimento, cnm o preenchimentn dns elementos legalmente obrigatúrios para

esse fim

X

Nao

escnlhal. lndicação do procedimento e fundamentaçãn para a sua

ementada

entada

Ìr4oderadn

Mcdin

lvledia

[Jr. lloherto l1ochinha

Sousa -
[liretor de Serviços

[ìra. lathy Bentn -
[hefe de [Jivisãn



Falta fundamentaçãn da não divisão em lotes legalmente

Baixa

Baixn

Fracn

L Fundamentaçãn da não divisãn

2. lnstruções de Trabalho

S.Minuta para o impulso da abertura do procedimentu, cnm 0 preenchimentn dos elementos legalmente nbrigatúr.ins para

em lotes quando legalmente nhrigatúrin

esse fim

lementada X

Nao lementada

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Alto

lrledÍn

Eaixo X

:j'-::.1-:I-!,-

: ì:i : :::i:: :'

Dr. lìubertn Rnchinha

Snusa -
Diretnr de Serviçns

0ra. lathy Bento -
[hefe de Divisãn



XBaixo

Modin

Altn

XMuitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

l. Rotatividade na compnsiçãn dos elementos de Júri e elementos intervenientes na

procedimentns em que não haja Júri unnstituídn), de acnrdo e pnssibilidade de recursos humanns existentes

2. Suhscrição de declaraçãn de inexistência de conflitos

Medida 3 em fase de implementaçãn (estima-se a sua plena implementação ainda nn

decurso du ano de 2023)

X

análise e avaliação de prnpostas (nos

lmplementada

Nan

3. de lnnduta

Fraco

MÉdio

[onflitos de interesses - elementns de Jriri e elementns intervenientes na an álise e avaliação de prnpnstas (nos

orocedimentns em que não haia Júri cnnstitu

rlr r."'- ,:..:

: ;: :

Dr. Robertn lÌochinha

Sousa -
Diretor de Serviçns

[)ra. [athy Bentn -
lhefe de [Jivisão



Fatnr de Riscn do prncedimentt - platafnrma eletrúnica de cnntrataçãn públicalonflitns de interesses -
Prnbabilidade de IcnrrÊncia Media

lmpacto Previsto Medin

Riscn Mnderadn

Medidas preventivas
l. Subscrição de declaraçãn de inexistÊncia de conflitos
2. lúdigo de [onduta

das medidas de controlnAvalia Ibserv
lmplementada Xlmplementação

Ner lm entada

2 em fase de implementação (estima-se a sua plena implementaçãn ainda nr
decursn do ano de 2[28)

Medida

Nada eficaz

Efi cazEficácia

MuÍtn Eficaz X

Alto

Medinlìiscn lìesidual

Baixo X

lÌ

[]r. lìrberto Rochinha

Sousa -
Direttr de Serviços

Dra. lathy Bentr -
[hefe de Divisãn

lmpulso/manifestação da necessidade de de prucedimentos cnncursaise
lÌESPINSÁVEI

Fatnr de Risco de Íunçnes de membro de Júri e de gestnr do contratnAcumul

Media
[]r. lìobertn lìochinha

Srusa -Frnbabilidade de Icorrência



Baixo X

Medin

Alto

XMuitn Eficaz

EÍicaz

Nada eficaz

lementadaNan I

lmplementada X

L segregaçãn de funçoes, atravÉs da nãn indicaçãn/designação de pessna que acu

2. lnstruçnes de Trabalhn

3. Minuta para u impulsn da abertura dn procedimentu, cnm 0 preenchimento dns elementos legalmente obrigatÚrios para

esse fim

mule as duas funçnes

Mnderado

Medir [)iretor de Serviçns

[)ra. lathy Bentn -
lhefe de Divisão

Media

lnexistÊncia de cláusulas sancionatúrias para sa rda do cumprimento i ral dn cnntrato [Jr. lìoberto Rochinha

Snusa -



[ìiretnr de Serviçns

Dra. [athy Bentn -
[hefe de Divisãn

Medio

l,lnderadn

lnscrição no caderno de encargos de cláusulas sancinnatúrias

)(

Nan I da

Nada eficaz

EfÍcaz

Muito Eficaz X

Altn

Medio

Eaixn X



Baixn

MÉdio

Alto

Muitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Neo lm

lmplementada
Em fase de implementaçãn

Elaboração de minutas tipo para vários tipns de prncedimento e natureza das prestações

Moderado

]r4cdio

Mcdia:...-

.,i:.: ,:..- 1 :

[Jr. Robertn lìnchinha

Sousa -
Diretnr de Servìços

Dra. [athy Bentn -
lhefe de Divisão

Media

Faha de a abertura do procedimento/para [Jr. lìoberto Rnchinha

Snusa -



[ìiretor de Serviços

[)ra. lathy Bento

[hefe de [Jivisão

]úedio

Mnderado

l. Análise e indicaçãn dos documentos

2. Rotatividade de trabalhadores

nbrigatúrios e veriÍicaçãn, p0r pBssuas distintas

3. lnstruções de Trabalho

lmplementada X

Neo

Nada eficaz

Eficaz

Muito EÍicaz X

Alto

MÉdin

Eaixo X

i: :t: : - lti

' r i-;',:'ìil lil

t' ;: i.!

I g-i! i :,' i Ì'

açãn de dados do Regulamento Eeral da de Dadns (|ìEPI])Div BM

Media

Medin

Dr. lìoberto Rochinha

Snusa -
Diretnr de Serviços



0ra. lathy Bento

Ihefe de Divisão

Baixo X

Medio

Altn

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Nao I

Xlementada

l. lnserção de cláusula especÍfica nn caderno de encargls

2.[onsulta portal BASE (FA['s)

S.Formação especÍfica dos trabalhadnres

Mnderado

Jr4nderadu

Mcdio

MÉdia

[)escnnfnrmidade entre ns bens, serviços ou trabalhos de emp reitada e os efetivamente entre nu realizados [Jr. lÌoberto llochinha

Snusa -
[)iretnr de Serviços

Dra. lathy Bento -
lhefe de [Jivisãn



2. [ieÍinição de prncedimentos de

3. Rotatividade de trabalhadures

t. do doDesignação contratn, mesm0gestor 0spara dnresultamque diretoajuste simplificadn
controle/confo rmida de

4 oes de Trabalhn

X

Nan I lementada

Nada eficaz

Efinaz X

Muitn Eficaz

Altn

Msdin X

Baixn

lonflitos de interesses - Eestur do cnntrato

liledia

li,lcdio

lr,|oderadn

[Jr. [{nbertn Rochinha

Sousa -
0iretor de Serviçns

Dra. lathy Bentn -
[hefe de Divisao



Baixn

XMcdin

Alto

XMuitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

l. Rotatividade dos gestores do contrato, de acurdo e possibilidade de recursos humanos existentes

2.Subscrição de declaraçãn de inexistÊncia de cnnflitns

3.lúdign de [nnduta

Medida 3 em fase de implementação (estima-se a sua plena implementaçãn ainda no

decursn du ann de 2[23)
X

lementadaNao I

lmplementada

,,rì i lr:Ì ; ,jri' ,i il. ,r aì

'r: l i:,. ':

'::l:l:r'



ANEXI V: ldentificaçan de riscns e medidas de mitigaçao

espeuíficns das atividades desenvslvidas peln ElìH



XBaixn

Mcdio

Altn

XMuitn EÍicaz

EÍicaz

Nada eficaz

L Fnrmaçãn

2.Dispunibilização de acessn a hases de infnrmação fiáveis

3. lJniformizaçãn de prncessos

4. Segregação de funçnes

S.Rntatividade entre trabalhadnres do ERH

X

a0Ë.Diferentes nírreis de veriÍi

lmplementada

Nan I

Moderadu

Alto

Baixa

[ìr.a llaquel França

[hefe de Babinete

[)r.a Helena Regn

TÉcnica

Especial ista(contri b utos)

Alteraçãn de posicionamentn remuneratúrin sem reuniãu dns requisitns exigidos/ favorecimento indevidn

: , 'I r

,t,l t,l ., ii ,l I iii .l :: l.t ji ,, . ,: L: r-,1 i

i,

_ _ :_: I l: _t

1,,,; 1,. r :,'ìi. rii .,ri



dos proredimentos administratiuss relativos à do vínculn de RESFINSÁ\lEL

Fator de Risco
tumln fl damento i/falsifile 0 EU d dn 0cument fal sifi cacaç ntrafaçã de nota tÉcn Vca/ dea0 re doçã0 ça0 olaç SBg
nida fi U SU btra d0 dnnue mEn nntae tÉcnt Ea

Frobahilidade de IcnrrÊncia Baixa

Previsto Baixo

lìisco Frann

lr4edidas preventivas

2. [)ispnnibilizaçãn de acesso a bases de inftrmação fiáveis

3. Uniformização de processns

4. Rotatividade entre trabalhadnres do GlìH

5. Segregaçau de funçoes

E.Diferentes níveis de veriÍi

l. Formaçãn

das medidas de controlnAval I
lmplementada Xlmplementaçãn

Nen lementada

Nada eficaz

Efi cazEficácia

lvluito Eficaz X

Alto

Medinlìiscn lìesidual

Baixo X

lÌecn

[)r.a Raquel França -

[hefe de Gabinete

Dr.q Helena Regn

TÉcnica

Esp eciali sta(cnntri butn s)

e atualizaçãn dos e proEsssos indivlduais dos trabalhadores (físieo e infnrmátics) RESPINSÁVËL

s0n40, maçãn[Ìivulg [, ACES UUU tnSOeliminaç egaçãu, ntp dedevidn ãnaça nfi edencial da dns aisESSOinfnrmaç p

nnte OS tnESSOS di vidu dais S trab lhadnres/ fa sifi OU da0 drcumentn/
[)r.a Raquel França -

Ihefe de Gabinete

Fator de lìiscn



XBaixo

Modin

Alto

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Nen

lmplementada X

trancados de acessn reservado

2.Acesso às pastas de rede com dados dos trabalhadores reservadn ans trahalhadnres do GRH

S.Acessn às bases de dados atravÉs de lngin e passwnrd

4.Acesso interditn ao "Back[ffice" de trabalhadores não pertencentes ao ERH

dns prncessns individuais em armários Íechados eArquivnl. Segurança Íísica dos arquivos dns processos individuais -

S.Rotatividade na BXBcU elns trabalhadores do ERHdas tarefas

Mnderado

Altn

Eaixa

anificação subtraçãn ntaçvt0 sBgrE0nntaçãocaçã 0utÉcnsififa aça nIUMEca/d
adn/d ntaçãoa0 téENIEdode [ìr.a Helena Regn

TÉcnica

Esp eci al i sta(cnntri butns)

Baixa

nu falhas no da informaçã n das bases de dadns do pessnal[JeficiÊncias, in Dr.! Raquel França

[hefe de Eabinete



Dr.a Helena Rego

ïÉcnica

Especial ista(cnntributos)

Alto

Moderado

L Rotatividade na execução das tarefas pelns trabalhadores do ElÌll
2.Acnmpanhamento e monitorizaçãn cnntínua da execução de tareÍas ou atividades

X

Neo I lementada

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Efinaz )(

Altn

l,lcdin

Eaixo X

0r.a Raquel França -

lhefe de Babinete



[)r.a Helena Rego

TÉcnica

Esp ecial i sta(cn ntri butos)

XBaixn

Medin

Alto

Muitn Eficaz X

Eficaz

Nada eficaz

ementadaNan

lmplementada X

l. Rntatividade na execução das tarefas pelns trabalhadnres dn ElÌH

2.Acnmpanhamentn e mnnitorizaçãn contínua da execução de tarefas nu atividades

3.VeriÍicação do processo por mais do que uma pessoa

Mnderado

Alto

Baixa

Dr,a Raquel França -

[hefe de Eahinete



[)r.s Helena Rego

TÉnnica

Especialista(cnntributos)

Altu

Moderado

l. Segregação de funçnes no âmbitn das diferentes fases

2.Dncumentar (prucedimentos, instruçoes de trabalho

do prucessu de pagamento de vennimentns

e outras classes documentais) as atividades inerentes au

processamentn de vencimentos

S.Verificaçãn do prncesso pnr mais do que uma pessna

n e cnnsoli da info4. Un

X

entadaNeo

Nada eficaz

EÍicaz

XMuitn Eficaz

Altu

Mcdin

XBaixn

[Jr.a Raquel França

[hefe de Eabinete



Baixo X

MÉdio

Alto

XMuitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Nen ntada

lmplementada X

l. Segregaçãn de Íunçoes no âmbito das diÍerentes fases

2.Documentar (prncedimentns, instruções de trabalho

processamentn de vencimentos

S.Verificação do prncessn por mais do que uma pessna

dn processo de pagamentn de vencimentos

e nutras classes documentais) as atividades inerentes ao

OB4.U nda

Moderadu

Alto

Baixa]i:.;1;1ìi; f il1;;;r,: i:, l i:lri!.;lx

!l :.': ,:-

li .,. , '. ì'i..

i I i', ..

[Jr'.a Helena Rego

TÉunica

Especialista(contributos)

Baixa

lonflito de interesses Dr.a l{aquel França -

lhefe de Eabinete



[ìr.a Helena Regr

IÉcnica

Esp eci ali sta(cn ntri b utr s)

lmpacto Previsto Altn

lìisco Mnderadn

Medidas preventivas

2'Atividades inerentes aosvencimento e abonos devidamente dncumentadas na área dos lìH e cnmunicadas à DSEFp
S.lìotatividade na execuçao das tarefas pelns trabalhadnres do ElìH

4'Veríficação da existÊncia de situaçoes de conflitns de interesse de trabalhador que intervenha n0 pr'Dessr B qu' se

_ 
encnntre em situaçãn de cnnflitn de interesses, mediante declaração assinada por este

S ExistÊncia de [údigo de Ionduta da SRTI e de nurmas legais aplicáìeis nn âmbito dr conflitn de interesses, vencimento
e atribuição de abnnos

E.[]iferentes níveis de verifi

L Segregaçãn de funçnes (no mínimn 2 níveis)

das medidas de contrnln

lm Xlmplementaçãn
Nan lm da

didMe 5 [ó lde utaund faem fiSS dedign c0n clusão stima-(e SE SUA plen

tm nd a nI ECl.TSOd anndoação d 2nplement 23)

Nada eficaz

EficazEficií cia

Muitn Eficaz Y

Altn

MedinRiscn lìesidual

Baixo X

Recomendação

Frumover, coordenar e assEgurar da doaplicação avaliação desempenho
I{ESFÜl,lSÁ\lEt

Fatnr de Riscn AusÊncia deliberada de ri ãoeob ade na rdo esso administrativn de avali ãoded enho
tsen

Media
[)r.a Raquel França

lhefe de Eabinete
Probabilidade de IcorrÊncia



XBaixn

Mcdin

Altn

XMuitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Nen

X

carregamento (em fase apús a homnlogaçãn das nntas atribuídas)

4.Asseg"urar a validaçeo (verificação dncumental) das avaliaçoes dns trabalhadorss Em condiçies de prngredir no

mnmËnto em e prepìrada a prnpìsta de progressão/atribuição de prÉmios de desempenho, pnr um elementn distinto

do responsável pela preparaçãn da propnsta

S.Sensibìlizaçau dns trabalhadores relativamente à avaliação de desempenho

E.Análise dus cados e doESS[S ão dns critÉrinsara verifi

urar a va ca p0r umrmaçãoçãúAsseg3 dada rESp0rregadainfo EqurpaelementoE11H NSãVdistintoda do pelnel
equrpME 0nto responsávedaele preparaçãoddistintn cnntrnpela notanfnrmaçãoda da atribuída pelo diri gente)

a prEpa para nsevali dação2.Assegurar
p0r UM0d nformaçã Atarada do Ioorden adnrholo ([[A)Avaliaçãd

p a cara Sc00mtssa0trabalhadutes mpetÊnciaparitária das c0mtssa0desta

a, p0r naantecip tc0E0rrEl[)ivulgaçãu,L ntranet,págieletrúnad çã0da representantesdata ded dele dos

de tndas as formalidades

Elevado

Altn
Dr.e Helena Rego

TÉcnica

Especiali sta(contributos)

IonÍlito de interesses



Frnbabilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpacto Previstn Alto

lìiscn Mnderadr

Medidas preventivas
2'sensibilização dns trabalhadores e dirigentes relativamente à avaliaçãn dn desempenhn
3'Mnnutnrizaçãn pur parte dn ERH de tndr n prncesso final dos serviços executivos,'de forma a aferir o cumprimento de

todas as cnnformidades legais

4.Adução de indicadores mensuráveis e quantificáveis

L Açnes de formação snbre mÉto

avaliadnres

dos e regras de aplicaçãn do Sl ADAP-RAl\4, sempre que haja npnrtunidade, para todns ns

5. Funda o das decisoes

das medidas de cnntrnlo

lmplementada Xlmplementação
Nan I lementada

Nada eficaz

EficazEficácia

Muitn Eficaz X

Altn

MedinRiscn lìesidual

Baixn X

lïecnmenda

[)r.a llaquel França

lhefe de üabinete

Dr.a Helena Regr

IÉcnica

Esp ecial i sta(ctntri butus)

e AcolhimentoRecrutamento,
lrTSP[NSÁVEI

Au ssn ci delibe deada tra renH SENrrg0 a,nspa dad Bsç40, mparciali naadebj Btivid das fadiversas ES OSdtramitaçãn
rDC Edim Sento CUp dsais E recrutamentn d IEEUTSOS rs/human Exi stÊnn ed favn entoecim Abusn de derp0
ráficT d0 influe onlÊncia/[ utI entre S andc edatos 0s elementus/[ dernflitn Si nteresse

Dr.q Raquel França

Ihefe de Eabinete

Fatnr de Riscn



[)r.o Helena Rego

TÉcnica

Esp ecial i sta(cr ntri b utns)

lìisco lìesidual Alto

XMuitn Eficaz

Efi cazEficácia

Nada eficaz

Nan lm
lmplementaçãn

lmplementada X Medida l5 lódign de Innduta em fase de implementaçãn (estima-se a sua plena

ainda no decurso do ano de 2023)implementaçãn

das medidas de cnntrnlo

Medidas preventivas

classes dncumentais) as atividades inerentes al recrutamento

o à função a desempenhar e adequar ns metodos de seleçãn an perfil

da funçãn

B.Elencr objetivo de critÉrios de seleçãn de candidatos que permita que a fundamentaçãn das decisoes seja percetÍvel e

sindicável

4.Atas do Júri dns rrncursos dos processns de recrutamentn e avisos publicadns nn \llebsite da SRTI

S.Nnmeaçãl dejúri diÍerenciadt para cada cuncurso e cnm membrns internns e externns

E.Rntatividade de membros de júri

T.Frncedimentns recrutamento e seleçãn em JIRAM e Bnlsa de Emprego Priblicl - RAM

E.[]ivulgaçãn nn Website da Sl1TI dos prncedimentos em cursn B assegurar sua permanente atualização

S.Exigir *, mrrbrns de júri que verifiquem a existÊncia de eventuais conflitos de interesses, com base na lista de

candidatrs. cnm subscriçãl de declaraçãl por cada membrn de júri

l[. Rignr no cumprimentr das vagas atrihuídas n0 mapa consnlidado de recrutamentn aprtvadn pela Secretaria Regional

das Finanças

ll.Reforço dn cnntroln interno, atravÉs de verificaçues, em diversas fases, da tramitação e dos dncumentos respetivos

12. Iolegialidade da tnmada de decisão

13. Fundamentação das decisoes

14. Segregação de funçoes

lS. Existcncü de [ódigo de Innduta da SRTI e de normas legais aplicáveis no âmbitn dn cnnflito de interesses e do

essnaloderecrutamento e sel

l. Documentar (procedimentns, instruçoes e outras

2.[)efiniçãn adequada dn perfil profissional atendend

lìisco Elevado

lmpacto Previsto Altn

Probabilidade de IrurrÊncia Media



lúedio

Baixn X

[j iscricionari edad idade na defini de critÉrios de sel o em recrutamentnsa

[,ledin

Dr.a Raquel França -

lhefe de Eabinete



XBaixn

Medin

Altn

XMuitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

ntadaNao I

Xlementada

da função

B.Sensibìlizar os intervenientes nn âmbito dns procedimentos de recrutamento e seleçã0, para a nEcBSSidade de

fundamentaçãn de tndas as decisões

4. Nnrmas legais aplicáveis ao recrutamento e seleção de pessnal

pEqUça
aresemp uar OSnçaatadaadD efin2.

Bnalprofi ssi oerfido eçãndendend fu mÉtndnsadeqenh perfilselde

arre O-SBSras, s ESPnec Suard andalvag essana ecifi damentedes, devcida fundamentada
Ef S BOS gBneitÉri para OS 08çãdeL Adoçãn Snbjetivnselde ASS remDOdosraliza ecrutamentos, spetivnd acnrdode

ESnde5.

Mnderadn
[)r.E Helena Regn

IÉcnica

Especi al i sta(co ntributos)

MÉdio

Media
[)r.! Raquel França

[hefe de Eabinete



llisco

Prubabilidade de IcnrrÊncia

[)r.Ê Helena Regn

TÉcnica

Esp ecial i sta(cnntri hutns)

Mnderadn

Medidas preventivas

S.Nnmeação dejúris diferenciadns para cada clnBurso e crm membrns internns e externos
4.Rntatividade de membros de júri

5'lÌignr no cumprimento das vagas atribuídas n0 mapa cansolidadn de recrutamento aprovado pela Secretaria Regional das tinanças
E'Refotçu do cnntrlln internn, atravÉs de verificaçres, em diversas fases, da tramitaçãn e drs ducumentos respetivns
7. []efinição adequada do perfil prnfissional atendendo à função a desempenhar
S.Atividades inerentes ao recrutamentr devidamente documentadas
3.Atas e avisrs publinados no Website da SRII
lI Normas legais aplicáveis an recrutamentn e seleçãn de pessoal

ll.Iolegialidade da tomada de decisãn

Ele 0nc0 de critÉri I dS selebjetiv 0 d andidc atos taEçA fund entaamqUB pErm da deciS SsÍesque ercetívelçaD IAVEsindipBja
2. unF amd enta aracl sustentad ASd dç40 ect s0 s

det2. s

das medidas de contrnlnAv l
lmplementada Xlmplementaçãn

Nao I lementada

Nada eficaz

EficazEficiicia

Muito EÍicaz X

Altn

Medinlìiscn lìesidual

Baixo X

lìecnmenda

de
lìESPINSÁVEt

Fator de lìisco
Fav0f8D MBntn d esfavnrecimentt terceirn sde c0a0 nsid ar evida m ente, UB SE nDontram verifira OUdusq 0na

ific Sadn 0s sitn s/int rvabse ncta do S afa flzaautoS da UMaI ul da0 fun
Baixa

[ìr.a lìaquel França

lhefe de Eabinete



[)r.a Helena Rego

TÉcnica

Especial i sta (contri buto s)

XBaixn

Mcdin

Altn

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

ntadaNan lm

Xlementada Medida I lúdign de Ionduta em fase final de implementaçãn (estima-se a sua plena

ainda nn decurso do ano de 2023)implementação

funções e do seu exercício

2.Formulário prúpriu para snlicitaçãn de acumulaçãn de funçoes

B.Análise petn trRtt, prÉvia à decisãn/autnrizaçã0, para veriÍicaçãn dn preenchimentn dos requisitos necessários à

autnrizaçãn

4. Rntatividade na execuçãn das tarefas pelns trabalhadores do ERll

5.Verificação do processn por mais do que uma pessna

mínimo 2 níveis)ESndefu

licáveis no âmbito da autorização de acumulação deSRTI e de normas legais aPl. ExistÊncia de lúdign de lnnduta da

E.

Fracn

Medio

Ìr4cdio

InnÍlito de interesses Dr.a Raquel

França - [hefe

de Babinete



2. Formuláril prúprin para solicitaçãn de acumulaçãn de funçoes
3'Subscriçãn' pnr tndns ls trabalhadures que se ãnnontrem em regime de acumulação de funçnes, através de requerimentn, em

quE sssumam de fnrma inequívlca que as funçoes acumuladas neo nrlidem sobjnrma rlgìrr ror u, funçoes públicas que
Exercem, nem colocam Em causa a isenção e n rigor que deve pautar a sua ação

4' lJivulgação da necessidade de realizaçãn dl pedido de acumulação de funçnes pìblicas ou privadas e da renovação periódica das
autnrizaçoes já cnncedidas/alertas dn ERH

egais aplicáveis nu âmbitr dn conflito de interesses e da acumulaçãn de
S.ExistÊncia de [údigr de Innduta da SlìII e de normas I

l. Solicitação periódica ans dirigentes máxi

de aposentação nu reÍorma
mos dos serviçns de declaraçãn de acumula çãn de vencimentls públicos cnm pensnes

E H, a d sãn/ utorizaprÉvia
çã0. para dr chverificaçã mentn dosp rEen SESSAne afl0srequisitns 0flzaaut ça7 EXB EU d0 taAS efa S OSel trabalhaçã dores Edr lìHp

B dS V erifi çar
o
òI de fun lntmm 2ES NIVB

funçoes

Análise peln Elì

Rrtatividade na

0iferentes nívei

Av das medidas de cnntruln
übserv

lmplementada Xlmplementaçãn
Nan lm a

edidaM aind2 n a0 Brn Meentada did 5mpl [údi de nndI fasuta ÍiB denalg0 ementmp açã
-sema(esti SUd na m ãopl aind n0a ecursIdimpl entaç andu d0 2E [23)

Nada eficaz

Efi caz

^

Eficrcia

Muitr Eficaz

Alto

Medinlïiscn lÌesidual

Baixn X

lìecnmenda

[Jr.a Helena

lìego -TÉcnica

Especial i sta (cu n

tributus)

li4edidas preventivas

Frocessss de dos acidentes em
lìESP[NSÁVEL

Fatnr de lïiscn
Fav0rEc MBntn esÍavd OTBE m ento tercede r0 a c0 eratonsid evidad m ente, E En[[SE VBntram ific Sadnqu UI naD
erifi cV adnS OS sitos ua lifica aciddr ente

Baixa

[)r.Ê Raquel França

lhefe de EabineteProbabilidade de IcorrÊncia



XEaixo

Medio

Alto

XMuitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

ementadaNao

Xlmplementada |r4edida 3 lfdigo de Innduta encontra-se em fase final de implementação (estima-se

implementação ainda nn decurso dn ano de 2[23)a sua plena

4. Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadnres do ElìH

5.Verificação dn processo pnr mais do que uma pessoa

E.Segregação de funçres ao nível da avaliação/apreciaçãn e decisão

da inform

gr n nrmase ap m servrçoSdediLOExistÊncia d3. CAVEISdIS lìTnduta daIo actlilegais dentesâmbito dn

upervrs a0 para S0mcaçãPEVISAIS2 SSAOnanverifide garantiacontrnlo factudede relevantes
0sSB DBSSOS parapr0 ap aSn0 rmaGpeloAn áliL caçãn critÉrinsverifidlìH alsdo plicáveislegcado s/

a0BEu7.lln

Mnderado

Alto
[ìr.a Helena Rego

TÉcnica

Esp eci al ista(contri butos)

Alto

Baixa

Transmissãn nu usn indevido de infn cunfidennial e nu de dados ESSOAIS

[ìr.a Raquel França

lhefe de Eabinete



Moderado

segurança física dns pr'Eess's em armários fechadns e trancadns de acessn reservado

lm X

Nan I a

Nada eficaz

Eficaz )(

Muitn Eficaz

Altn

MÉdin

Eaixn )(

0r.a llelena Regn

TÉcnica

Especialista(contributos)

Ionflitn de interesses

Baixa

Alto

Dr.Ê llaquel França -

[hefe de Gabinete



XBaixn

Mcdio

Altn

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

Nao lm

Xlmplementada Medida 3 lúdigo de lnnduta em fase final de implementaçãn (estima-se a sua plena

implementação ainda no decursn do ano de 2[23)

l. Verificaçãn da existÊncia de situaçnes de cnnflitos de interesse

averiguaçãn de anidente em serviçn e que se encnntre em situaçã

de trabalhador que intervenha no prncessn de

n de cnnflitn de interesses, mediante declaraçãn

assinada pnr este, casn se aplique

2.[ìiferentes níveis de verificação

S.ExistÊncia de lrldigo de lnnduta da SlìTI e de normas legais aplicáveis no âmbitn dns acidentes em serviçn

4.Rotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadnres dn ERH

an nível da avaliao de fun5S o e decisão

Moderado
[Jr.a Helena Rego

TÉcnina

Especi al i sta(cn ntri b uto s)

Baixu

Baixa

[)r.a lìaquel França

[hefe de Eabinete

Favnrecimentn ou desfavnrecimento de terceiros ao considerar indevidamente. que se encontram cumpridos ou

sitos/dns nstn indevida



lìiscn
[ìr.a Helena [legn

Técnica

Especial ista(contrib utn s)

Fraco

autnrização

Z.ExistÊncü de [údigo de Ionduta da SRTI e de normas legais aplicáveis no âmbitn das licenças sem remuneraçãl

S.lJniformizaçãn e cnnsolidação da informaçãl

4,Rntatividade na execuçãn das tarefas pehs trabalhadnres dn ERH

l. Análise pelo GlìH, prÉvia à decisãn/autorizaçãn, para v eriÍicaçãr dn preenchimentu dos requisitos necessárins à

S.Segregaçãn de funçoes

Ë.Diferentes níveis de verifica

Medidas preventivas

BS
Aval das medidas de cnntrnlo

Xlmplementada
nã-sema suam fifase denal (esti ple[údi2 de ndIo uta mentaçãoedidÌú a impleg0

7lTSüdec ando de [23)tlenta n0ndaçã0implemlementadaNao I

lmplementação

Nada eÍicaz

Eficaz

^
Muito Eficaz

Eficácia

Alto

MÉdin

XBaixr

Risco lìesidual

Recumen

lìESFIÌ'lSÁVEt
sem

Iunflito de interessesFatnr de [{iscn

BaixaPrnbabilidade de IcorrÊncia

Baixrlmpactn Previsto

Dr.q Raquel França

lhefe de Gabinete

FracnRiscn



[ìr.! Helena Rego

TÉcnica

Especi al i sta(co ntri butos)

Baixn X

Mcdin

Alto

XMuito Eficaz

E{icaz

Nada eficaz

Nan a

lmplementada X Medida 2 [údigo de [nnduta em fase final de implementação (estima-se a sua plena

implementação ainda nn decurso dn ano de 2[23)

assinada por este, caso se aPlique

2.ExistÊncia de lrrdign de [nniuta da SRTI e de normas legais aplicáveis no âmbitn do conflitn de interesses e da licença

sem remuneração

3.Análise peln ERH, prÉvia à decisãn/autnrizaçãn, para verificaçãn dn preenchimentn dos requisitns necessários à

autnrização

4. Rotatividade na execuçãn das tarefas pelns trabalhadnres da GRH

5.[ìiferentes níveis de verificaçãn

MU NESBM rEa EMSEquautnrização raçãode araçaçarsituencnntrelicenç SSBS,ntere a0ntennnflitde mediade decl
er 0DAça aç0esexistÊn quEnritossitudaV ifi

Bn0 processointeressedede dedecnnfl trabalhad dintervenha

ãn deE.S

Alto

Baixa

Favnrecimento ou desfavorecimento de terceiros ao cnnsiderar indevidamente. que se encontram cumpridos ou

cessn deuisitos relativamente anOS
indevida de faltasao de Íaltas/ Justifitn [)r.e llaquel França

lhefe de Gabinete



lìisnn
Dr.! Helena Regr

IÉcnica

Especialista(contributos)

Mnderadn

Medidas preventivas
2.ExistEncia de [údigo de Innduta da S[{II e de normas legais aplicáveis an regime das faltas
S.lJniformização e cnnsolidação da infurmaçãt
4 Rntatividade de trabalhadores do ElìH na apreciaçãn dos processos de contrnlo da assiduidade
S.Diversos níveis de verificaçãt (nl mínimo Z)

l. Aniilise pelo ElìH, prÉvia à

justificaçãr de faltas

decisão/autorizaçã0. para verifi caçãt dn preenchimento dos requisitns necessários á

nde es at nível da avaliaE r e decisão
das medida de cnntrnlo I

lmplementada Xlmplementaçãn
Nao lm ntada

edidM 2 [úd de 0nI EMduta SBfa fig0 de EM enta SE SUAamp (estima- naple

daain decun0 SO ando de 2implem entação 23)
Nada eficaz

Efi cazEfiniicia

Muitn Eficaz X

Alto

MediolÌiscu Residual

Eaixn X

lÌecomen

Faltas
lìESP[NSÁVEL

Fatnr de Risco Innflito de interesses

Probabilidade de IcnrrÊncia Baixa

actn Previstn Altn

IìÌsco Mnderado

[)r.s Raquel França

lhefe de Eabinete



[ìr.e Helena Rego

TÉcnica

Esp ecial i sta(contri butos)

Baixo X

Mcdio

Alto

XMuitn Eficaz

E{icaz

Nada eficaz

ementadaNan I

lmplementada X Medida 2 [údigo de lnnduta em fase final de implementaçãn (estima-se a sua plena

implementação ainda no decursn do ano de 2[23)

casn se aplique

2.ExistÊncia de lúdign de Innduta da SRTI e de nnrmas legais aplicáveis no âmbitn do cnnflitn de interesses e do regime

das faltas

3.Análise peln ERH, prÉvia à decisão/autorização, para verificaçãn do preenchimento dns requisitns necessários à

justificação

4.iìntativiiade de trabalhadnres dn ElìH na apreciaçãn dos processos de controln da assiduidade

5. 0iferentes nÍueis de verificação

de es ao nível da avali e decisãoctat/

enIB Squãnju BM mnntredestifica situaçãfalta interesses,de ante p0rçã0cnnf litn de d eclaraedi este,nada
a0 existÊnci que0rsituaçoesdVerif icaç

proEBnntrainterdede ntervendcnnÍlitns adbalhde ha de

E

Alto

Eaixa

Favnrecimento de terceiros nu desfavnrecimentn nsiderar indevidamente, que se encontram cumpridos

de mais dias de fÉriaso indevida de fcrias/Atri

de terceirns ao co

nui dns ns Dr.a lìaquel França -

lhefe de Eabinete



lìisco [ìr.! Helena Regn

TÉcnica

Esp eci al i sta (contri b utns)

Mnderado

lr4edidas preventivas
2'ExistÊncia de [ódigo de Ionduta da SRII e de normas legais aplicáveis ao regime das fÉrias
S.[Inifnrmização e cnnsnlidaçãu da inÍormaçãn

4'lìotatividade de trabalhadores na apreciaçãn dns prncessns de contrnlo da assiduidade
5.Diversts níveis de verificação (nn mínimo Z)

L Análise peln ERH, prÉvia à decisã

autnrizaçãn

o/autorizaçãn, para verificação dn preenchim entu dos requisitns necessárins à

de fu oes an nível da av aD/ n e decisãtË

das medidas de no ntrnlo Ibserva
lm mentada Xlmplementaçãn

Nao lm da

didaMe I2 úd de rndI uta BM fifase denalgB
msti a-se UAsmentaçãimple (e Enap

atn nda d0 ecufsIntaçã du dean0 zimpleme [23)
Nada eficaz

Efi naz

^

[ficánia

Muito Eficaz

Alto

MedinlÌisco lìesidual

Baixn Y

lìecnm

Férias
RESPINSÁVEt

Fatnr de Riscn Irnflitn de interesses

Frnbabilidade de IcorrÊncia Baixa

lmpactu Frevistn Alto

Risco Mnderado

Dr.q Raquel França

lhefe de Eabinete



Dr.q Helena Rego

TÉcnica

Esp eci al i sta(co ntri b utns)

)(Eaixo

Mcdio

Alto

Muitn Eficaz X

Eficaz

Nada eficaz

lementadaNen

Xlmplementada l'4edida 2 lúdigo de [onduta em fase final de implementaçãu (estima-se a sua plena

n ainda no decurso do ano de 2[23)implementaçã

das ÍÉrias

3.Análise pelo ERH, prévia à decisão/autnrização, para verifiuação dn preenchimento dos requisitns necessárils à

autnrização

4.Rntatividïde de trabalhadores dn ERH na apreciação drs prncessns de contrnlo da assiduidade

S.[)iversos níveis de verificação

deE.S

e gB atsn0rma Sct BdExistÊn2. n0 SSESonduta dade I[úd legdSRTI rEgrmeinterednapliuáveis âmbito decnnflitn do
enE0 EMntre asstnsitua çã0

SO S8p 0rnteresses, araçãdede cnnflito quBeste.declmediante ada apli

BSçã0
quEesituaçnstênciexierifiV

p TDCBSSOnIinteressedda
UB SEI qintervedde conflitns Btrabalhadnd nha d

aan nível da o e decisãn

Mnderadn

sto de ausÊncia s comn horas de trabalhn

0r.a Raquel França

[hefe de Eabinete



l. Sistema de rontrnlo e de gestão de assiduidade automático
2. Regulamento dn Horário de Trahalho

S.Refnrço dos mecanismns de cnntrnlo interno - Verifi por mais do que uma pessoacação do processo

lmplementada X

lementadaNao

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz x

Altn

Medin

Baixo X

[)r.a Helena Rego

TÉcnica

Espenial ista(contributns)

F ntn de horas nãn trab alhadas/lnforma incorreta ao SEFP

Mnderadn

[Ìr.a Raquel França

lhefe de Eabinete



Baixn X

Medin

Alto

Xlvluito Eficaz

Eficaz

Nada efiuaz

aNan lm

Xlmplementada

l. Verificaçãn mensal dos registns de assiduidade

2.Segregaçãn de funçres an nível da avaliação/apreciaçãn e decisãn

3.Diversns níveis de verificaçãn (nn mínimn 2)

4.lJnifnrmizaçãn e consolidaçãu da informação

n dos cessos de cnntrnln da assiduidade5.Rntatividade de trabalhadores dn G[{H na

[)r.a Helena Regn

TÉcnica

Especi al ista (cn ntri butns)

Mcdin

Media

lnsuficiente ou desadequada fnrmaçãn

[)r.q Raquel França -

[hefe de Gabinete



lÌiscn [ìr.a Helena Regn

TÉcnica

Esp eciali sta (contri b utn s)

Mrderadn

lúedidas preventivas
2.Eestão previsinnal das necessidades anuais dos serviços e lJü - inquÉrito anual de autnavaliaçãu das necessidades

fnrmativas dn trabalhadnr

S.Avaliaçãn do processo formativn

anLevantamento UA d as essidanec dedes forma Sdo traba Bhadoresçã0 d0 B dstaap formresentaçã p 0p0 juntnaçãn
Sdo E0m S (D OUlìAP utras0 ntidasErvrç0s petente des)

e atualizada4. Base de dados de a0 c0m

das medidas de contrnlo Ibserva
lmplementada X

lmplementaçãn
Nan lm

Nada eficaz

Efinaz X
EficiÍcia

Muitn Eficaz

Altr

Mediolìisco Residual

Baixn X

lìecnmendaçãn

anual das necessidades de e a inscrição dos trahalhadores lÌESPIl'lSÁVEL

Fator de llisco
[]iscricionariedade no tratamento dls trabalhad

trabalhadnres

nres n0 aressl à formação/Favorecimento tu desfavorecimento de

Media

[)r.o Raquel França

lhefe de EabinetePrubabilidade de IcnrrÊncia



[)r.a Helena Regn

TÉcnina

Especial i sta(cnntri butos)

XBaixn

Medio

Altn

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

l. Segregação de funçoes

2. [omunicaçãn aos superiores hierárquicos da Ínrmação disponível e dn númern de vagas atribuído

3. Rntatividade das açnes de fnrmaçãn pelos trabalhadores

X

lementadaNao

eln ERH da4. Análise sitns necessárins an acesso àreenchimento dosdn

Moderado

lmplementada

Medin

Mnderado

Alto

Baixa

Falhas/erros na publicação do atnlNeo publicaçãn dns atos administrativns/não cumprimento da legislação Dr.a l{aquel França

lhefe de Eabinete

Dr.a Helena Rego

TÉcnica

Especialista(cnntributns)



t.

2.

3.

4.

Verifinação do processo pnr mais du que uma pessoa

Publicitaçues na BEP-IìAM, JIRAM e website da S|ìII

lÌntatividade na execuçãn das tarefas pelos trabalhadores dn ElïH

de fun

lmplementada )(

Nan a

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Alto

Medio

Baixu )(

'.:'. l ilr

lnsuficiente ou desadequada informa de tndos ns dados necessárins ou falta de clarezação previsinnal/lnexistÊncia

Eaixa

Alto

Moderadn

[ir.E Raquel França -

[hefe de Eabinete

0r.! Helena Regn

TÉcnica

Especialista(cnntributns)



XBaixn

Mcdin

Altn

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

l. Iumprimentn das instruçnes da DRIT para preparação do nrçamento

2.Levantamento de necessidades, definiçãn de prinridades, análise e elaboraçãn de cenários

S.Verificaçãn dn processn por mais do que uma pessoa

X

lementadaNen

lmplementada

nde4.

Mnderadn

Altn

Baixa

Dr.a Raquel França

lhefe de Eabinete

Dr.a Helena Rego

IÉcnica

Especialista(contributos)

Falsificaçãn de declaraçoes/Favorecimento



l. Verificação da existÊncia de situaçoes de conflitus
aplicável

2.Existência de lrtdigo de [nnduta da sRT[ e de normas legais apricáveis

S.lìotatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores do GlìH

de interesse, subscriç ãn de declaraçãn de cnnflitos de interesse, se

4.Verifica do mais dn uma

lmplementada X

Nan I a

edidat,l LO2 de ondl EMuta finalfase eddigu -SE suaimple (estima Bnamentação pl

ndaat nn de doEUrS0 de 2implementação [23)

Nada eÍicaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

Mcdiu

Baixo X

lncumprimentn dos prazns

Baixa

l'lcdio

Fracn

Dr.Ê Raquel França -

[hefe de fiabinete

[ìr.a Helena Rego

TÉcnica

Especiali sta(contributos)



XBaixo

MÉdio

Altn

Muitn Efinaz

XEficaz

Nada eficaz

l. [ìiferentes nírreis de verificação

2. Rntatividade na execução das tarefas pelos trabalhadores dn ElìH

S.Sistema de registos de entrada (fluxo da dncumentaçãn)

4.Alerta de prazos/ contrnlo de prazos no webmail Iutlook

5.Aplicação dns normativos legais/ Determinaçao de prazns Em confnrmidade cnm IFA nu de outros normativos legais,

ntada X

Nen

os individuaisrocedimentos internos ou ainda em sede de

li.fr-l

,'11"t ll. ':, .

i,:1111::::' ::

},lÉdio

Baixa

Favnrecimento ou desÍavorecimento de terceirns an considerar indevidamente, que sB encontram

verificados ns requisitos/inubservância dns pressupostos para a atribuiçãn

verificados nu não [ìr.a lìaquel França

lhefe de Eabinete

Dr.a Helena Rego

TÉcnica

Especial i sta(contri hutns)



lìíscn lracn

Medidas preventivas

2.lista de dncumentos que devem ser entregues peln trabalhador
S.Segregação de funçoes (no mínimo 2 níveis)

4. Aplicação das normas legais

5. lìntatividade na execução das tarefas pelns trabalhadrres dn ERH

l. Análise peln GlìH, prÉvia à decisã0, para verifica
estatutn

çãu do preenchimento dos requisitls necessárins à atribuição dn

ESSDAE.Verifica umado mais do

das medidas de contrnlnAvalia

lmplementada Xlmplementaçãn
Nao entada

Nada eficaz

Efi cazEficácia

Muitn Eficaz Y

Alto

MedioRisco lìesidual

Baixn X

lìecnmendação

do
t{ISPIN

Fatnr de Risco lonflito de interesses

Probabilidade de Icnrrência Baixa

lm ctn Previstn Medio

lìisco Fra ro

[)r.a Raquel França -

[hefe de Gabinete

[Ìr.a Helena Regn -

IÉcnira



XBaixo

Ì'4cdio

Altn

XMuito EÍicaz

Eficaz

Nada eficaz

l. Verificação da existência de situações de conflitos de interesse

do estatutn de trabalhador-estudante e que se encnntre em

assinada por este, se aplicável

2.ExistÊncia de [rndigo de lnnduta da SRII e de normas legais aplicáveis nn âmbito do conflito de interesses e para atrihuição

do estatuto de trabalhador-estudante

S.Formulário prúprio para a sulicitaçãn de atribuição dn estatutn de habalhadnr-estudante

4.Análise peloE|]H, prÉvia à decisão.para verificaçãn do preenchimento dns requisitos necessários à atribuição dn estatuto

de trabalhadnr-estudante

S.Rotatividade na execuçãn das tarefas pelos trabalhadores du ElìH

E.Segregação de funçoes (no mínimo 2 níveis)

Medida 2 lfdigo de [onduta em fase final de implementação (estima-se a sua plenaX

ainda no decurss dn ano de 2[23)implementação

de trabalhadnr que intervenha n0 proDBSSr de atrihuição

situaçãn de conflitn de interesses, mediante declataçãu

lmplementada

Nao

7. [Jiferentes níveis de veriÍi

'i | ... " l,ii ..'

Especialista(contribut

0s)



ANEXI Vl: ldentificaçan de riscns e medidas de

específicos das atividades desenvnlvidas peln

gaçãntm

EA



lìecnmendaçãn
ra 0s SDtlS E0rEstÉcni m OSra fl[ SeanIsI, SETVESabr ativirelatú dnsdadde avalide

crpapc0menrB p arqu er0 em supEflnresOSOSaçaarti BT BSS pare DqueaçãudaAI E
e n0tÉcnifnrm mitem a dn SIADAPmbitn

XBaixo

Medinl{isco Residual

Altn

lvluito Eficaz

Eficaz XEficáuia

Nada eficaz

Não lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplementada Medida 4 - Parcialmente implementada.

llma tÉcnica superinr participou de um curso relativn ao "[[JAR - [uadrn de Avaliação e

Respunsabilização (S|A[ìAP l) e [nntrnln lnterno", em setembro de2l2l, com a duraçãn

de 24 horas.

EnZl22,nãn houve participaçãn du GA em fnrmaçãn relativa à aplicação do SIAI]AP l.

Inm efeitn, a participaçãn em fnrmação está dependente das açoes e n.! de participantes

dispunibilizados pela [)IìAP e respetiva dishibuiçãn pelns diferentes serviçrs da SlìT[,

decisão não dn EA

das medidas de rontruln BSIbserva

lrledidas preventivas

l. lumprimentn da legislaçãn aplicável, de circulares, pareceres E p

2. Fundamentação das propnstas/decisoes

S.Estrutura hierarquizada / segregação de funçues ar nível da avaliaçãn / apreciaçãn e decisãu

a04.

rucedimentos da DlìAP e/w de procedimentus internus
lìiscn Fraco

lmpantn Previsto MÉdin

Prrbabilidade de IcorrÊncia Baixa

Fatnr de Riscn

[ìr.a Raquel França

Ihefe de Eabinete

cnm apoio do tÉcnicu

superinr responsável

pela execuçãn da

atividade

Favnrecimentu de entidades/Pntencial discricinnariedade no prlcessl de avaliaçãr dos serviçts

RESPI
Frumwer, cuurdenar e as atividades relatÍvas à do sistema de de no âmhito dss da SRTI

I{ESPI
homsver, csordpnar e as atividades relatÍvas à dn sistema de de no âmbitn dos da SRTE



Erros na apreciação da dncumentaçãn avaliação dos elementos recebidns/ [Jeficiente

Media

l'4cdin

Moderadn

2.[irnulares, parecBr's e outros prnredimentos da DlìAp e/nu da SRTI
isponibiliza r,D3. d basesB de dados infnrmdeç40 fi emavets, cula lndnsação dnresdica departi

OSrealizaçãn qu integram
[lJAl.{ Sdo deobjetoservrç0s avaliação

Estrutura4. hi a0 deerarquizada ntvEa0 dasegregaç funções avaliaçã decisãoapreciaçãn
5. de res infoB ra diversos DS

l. Iumprimento da Legislação aplicável

lementada X

l,lao lmplementada

S0s S etn deerviço 0bj ainda nãoAvaliação GAa0dispnnibilizaram acEss0 basesas Ed
dados c0m infnd relativa Sa0 deindicadnresrmaçãn realiza UE IllAlÌçã0 q integram
dos nb de Avaliaetn

Medidas 3 - Medida pnr lmplementar

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

Alto

Medio X

Baixo

EA rEc0menda e, ESlÌT[, nsista acqu ESSO EAdo SEUS as hasuperiores uicos, ses dadosde UEhierárq acontÊmq
d contrul dos0 ditn decadnres realiza IlJAlì0s sdo de aliaav

]-..-.'-r'.'-..:':',,-
r- : .: .,: .-1i1:':J;ir; 1:

i :.1,::riirirlj::;

: _,:l:

li'-'

[)r.a Raquel França

lhefe de Eabinete

cnm apoio do tÉcnico

superinn responsável

pela execução da

atividade



Dr.a lìaquel França

lÌecomendação

ã dus Planss e Relatúrios de Atividades dus da direta da SRÍE

AusÊncia ou deficiente articulaçãt e acompanhamento dos serviços

RESPI}lSÁVEL

Dr,a lìaquel França

Ihefe de Gabinete

cnm aprin dn tÉcnicn

superior respnnsável

pela execução da

atividade

Baixr

lìiscu lìesidual XMedin

Alto

Muitr Eficaz

Eficária XEficaz

Nada eficaz

Medida 4 parcialmente implementada. Uma tÉcnica superior participou

relativr an'[[lAll - [uadro de Avaliaçan e 11espunsabilizaçao (SIA[)AP

de um curso

l) e Iontrnh

lnternn", em setembro de2tïl, com a duração de 24 horas.

En2l22,não houve participaçãr dn EA em furmaçãn relativa à aplicaçãn do SIA[JAP l.

lnm efeitt, a participação em flrmação está dependente das açles e n.q de participantes

disponibilizadns pela DRAP e respetiva distribuiçãn pelns diferentes serviçns da SRT[,

decisão não d ende dn EA

Nãn lmplementada
lmplementaçãn

Xlmplernentada

Ibse esdas medidas ds contrnln

l. Iumprimento da legislaçãn aplicável, circulares ,/ pareceres / prncedimentns da 0lìAP e/nu prlcedimentns internns

lirculares, pareceres e nutrts prncedimentos da DRAP e/nu da SRTI

2. Mecanismn de contrtln de prazos

S.Estrutura hierarquizada / segregaçãt de funçnes ao nível da avaliação / apreciação e decisão

4.Fnrma

lr4edidas preventivas

Mnderadolìisco

Medinlmpactn Previstn

Prsmwer coordenar e as atividades relativas à dn sistema de de no âmbito dss da SRTI

Fatnr de Riscn
lncumprimentr dos prazns legais ou estabelecidos atravÉs de prnce dimentns internos

Frnbabilidade de IcorrÊncia Medla

lìESPINSAVEL

Fatnr de lìiscn



lhefe de Eabinete

com apoio dn tÉcnico

superior respnnsável

pela execução da

atividade

Prnbabilidade de IcorrÊncia Modia

Frevistn lúedin

lìisnn lr4rderado

lvíedidas preventivas

lu drimento 0 OUe/mp legi r0cE Sdimenttslaçã p sexternn UU nternns EAVBI Sapl
2. nham verifiAcompa entr. E 0 OSd dosIUARraç40 memonitorizaçã adianteserviços, dn0 ssI adisp S SESba deunibilizaçã

d Sado u mEIa nrsm0 s alternativn des contrnln dns dicain dednres rea izaçãn

o das das de cnntrnloAval l ES

lmplementada X

lmplementaçãn
Nãn lmplementada

lls Serviços objeto de Avaliaçãn ainda nãn dispnni
dadns com a informaçãn relativa aos índicadnres

bilizaram ar EA n acessr às bases de

de realização que integram os [tlAR
dos servi de Avalia

Medidas 2 - Medida pnr lmplementar

Nada eficaz

Eficaz X
Eíicácir

Muito Eficaz

Altn

Medir X
lÌisco lìesidual

Baixt

lìecnmendaçãn
EA recomenda 0e, GSlÌTI ninsistaqu a0 CESS Ido A Sseu gfl0rES h ut ASSUP S, bas dS de dnserárq ntêmqu

inform d [0I ntrtl d s di catn ddnres E realiza UE IUOS AlÌ do SES rvt d avae

Eosrdenar e dos Planss e Relatúrios Atividades dss direta da SRTEda RESPO



Eaixa

lncumprimentn dos procedimentos e prazos legais estabelecidos na instrução de candidaturas E rBpr0gramaçnes/lncnrreta

tramitação e acompanhamentn das Iperaçnes
0r.a |-{aquel França

lhefe de Eabinete

S UE0,contrnnfnrma OSdnsde 0dendicadore IUAlì dns de avalia
0mEnrEE 0que, SEUS supEflBaEESS0 DTESstalnSIEAI S quaseslìT [,ESda ASqurc0s,8raEAdn ntÊmhi dadodb

Baixo

XMedin

Altn

Muito Eficaz

EÍi caz X

Nada eficaz

Nao lmplementada

lmplementada X Medidas 3 - Medida pnr lmplementar.

Is Serviçns nbjeto de Avaliação ainda não dispnnibilizaram ao GA n acessn às bases de

dadns com a inÍnrmação relativa ans indicadores de realizaçãn que integram os [llAlÌ

de Avdns servi

l. lumprimento da Legislaçãn aplicável

2.[irculares, pareceres e nutros prncedimentos da DRAP e/ou da SRTI

B.11ispnnibilização de bases de dadns de inÍormaçãn fiáveis, em particular, dos indicadnres de realizaçãn que integram ns

[uAlì dns serviços objetn de avaliação

4.Estrutura hierarquizada / segregaçãn de funçoes an nível da avaliação / apreciação e decisãn

ns diversos servia05.[lnifor de s,

Mnderadn

Medin

Mcdia

Prestaçãn de infnrmação inadequada e/ou incompleta.

Dr.a Raquel França

fihefe de Eabinete

cnm apoio dn tÉcnicn

superinr responsável

pela execução da

atividade



Altn

lr,|oderado

Iut. dn estabel ecidn En0 demprimento a0oio mentn doap preenchi Formulá fl Iande di datura/E dnuia be neficiárin
FED Elì-Entidades Públicas de N Priatureza TE cntcas Eestãndeblica/[rientações Ifícios dnIirculares IP-RAl',|lì,

Meca2. dentsmus interno:cnntroln de entre 8msegregaçãn Íunçoes va ãsida aflasvqu prrpõe SESía do depr0Eess0 gestão
3. de manualum deinterno inte

lmplementada X

da]úedi 2Medida tmforam as. Inplementad ementarm fnmpl ente, umfeitn
antamentnlev cIm links acess0dempi açã a dato da0 OSrápido fundnslegislaç
munitárío s eral e(s Íeder) rmas E datÉunicas dadeAutori deorientações

Eestão/Euias ed a benifici afl n0p0r0 0, âmb dito P0 Ma t4-2tdeira e MA[Prngrama
l4-2t, nadisponibilizado da RTISpasta partilhada S daresponsiíveis pela execuçãn

Medidaatividade 3 fasem d Eme

lementadaNeo

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Alto

MÉdin

Baixu X

UMde naIriação repnsitúrio SlÌTIdapartilhadapasta m a slaleg çã (cnmunitária/nacinnal/ regional),
nnrmas/ tÉcnes cfls, de 0t0nrientaço beneficia0 aflguias ap 0, relativocirculares..., a0 [uadrn Financeirnprúxim
P ualUflAN 28212t2l- c0m0assim manua internn de

cnm apoio dn tÉcnicn

superinr responsável

pela execução da

atividade



Recomendação

informa blicidade

cum n0rmasatempa entopflm nrientaçresdoda
EM mnadas pelaefini dasd stã0, atÉriaesigEedda deAutnri damented d

na S SS mÍa çã0decelerid UMerma penctadaonibidisp
I cduevid itidetrabalhns realizadus, odn renclannfecnntrnlr

pflmUM anEc 0ram Sessafl0 aIn mS naestoreaçãoentn S cIEXEDontratnda eIdnsdrs G
ntratnsuçãpanhamentn dn Mais

Baixn X

Medirl1iscn Residual

Altn

XMuito Eficaz

EficazEfi ránia

Nada eficaz

Nen I ada
lmplementação

Xlmplementada Medidas I e 3 implementadas de forma satisfatúria. li4edida 2 e Medida 4 necessitam de

aprofundamentr e melhnria

das medidas de contruloAv

lúedidas preventivas

l. [)iligenciar nn estabelecimentn de sistemas

2.Agilizar ns fluxos de informaçãn e de dadns

de cnmunicação e interligaçãn eficazes com a AE

entre tndns ns intervenientes internos (DSIPMDSEFP/llESRT[/EMgestnres

S.Assegurar que os elementos recolhidns garantem uma resplsta satisfatória ans

n adeo dn Eestnr dn luntrato fnrnecimentn de fundame
auditnrias

dns cnntratns)

4.
da

pedidos de esclarecimentos tÉcnicns e

lÌisco Moderadn

lmpactn Previsto Alto

Prnbabilidade de IcnrrÊncia

Fatnr de Risco

[)r.! lìaquel França

[hefe de Gabinete

com apnin do tÉcnico

superior respnnsável

pela execução da

ativi da d e

Avaliaçãn deficiente dos pedidos de esclarecimentos adrs pela AG/lnsuficiente {undamentaçãn dns elementns

requeridns

solicit

l{ESPIl'|
Eestão de Fundos da IJEe IoÍinanciados



Eestão de Fundos da llEE [sfinanciados
lïFSPINSÁVEL

Fator de Risno Falhas na crmunicaçãn interna e na transmissãn de informaçnes entre serviços

Probabilidade de IcorrÊncia lúedia

lmparto Previstn Medio

lìiscn Mnderadn

l. Avaliaçãn das falhas exi

documental

stentes, tendo por fim a melhoria dos mecanismos de comuninaçãn interna e de facilitaçãn

Medidas preventivas 2 mplem entaçã d reun IOES entr OS re sponsávei S peh S difere ntes se rV
D
r-) Refn d lizaçãn

ç0s
rç uti da S 0 p Erac onal dadBS da past pa rti lh a Sl-{T I

4 Ela de UM manu al nterno de edim entn S nterse
Av n das medidas de cnntrn ln übserva

ementada Y As Med da B M edida 2 fnram par cialment e tm plementada S, NU ma b m Eram ente
p0 ntua A Med da p rsv entiva 3, m ntivn U cflâ ç40 d uma n0va sub pasta na pasta
partilhada da SlÌTI rnde òrt u dispnni bilizado S IS prÜEES SOS d B de spESa c0m eleg bilidade

lmplementaçãn crfi nanDIam ento feder Esta m edida de Inntrolo. permite uma ma 0r interl ga çaü entre
Nãn lmplementada OS g estnres dOS pr0j etos DS resp 0n savet s da DSE FP g arant ndr m celerida de n

Submissã de infnrm açã a Auturi dade d üestã 0 E dete ç40 prEIOEB de eventua i s eft0s
n0 lançamento de dado S, m cu m0 fa cilita 0 a rqurv dig ital d do cumentaçã

da
D

S s0cta a ndi datura E EXBE d t]S etr s. Medi da 4 m f de em enta
Nada eficaz

EficazEficácia

Muito eficaz X

Altn

Medirlìisco Residual

Baixn X

lìecumendação

lnsta umade deIa rEuraçãa ert0sdusprát gistu dentifi c d mS O IBSelh MEaçãr DANIS SmI de c0rre ementa r açã0 mp par
a mdrs esm0s.prBV lria a0 Ude mmençã eIan SM deç ale autnrta máti nfrrma def medpermitaqUE 0ato estor dg
I da NE USA de OSn0v naficheirns sub asta da d t]S lS ctrfinan OSad

Eufinanciados Fundns da llEEes'tão de e

Dr.a lìaquel França

[hefe de Gabinete

com aplin dn tÉcnicn

superitr respunsável

pela execuçãt da

ativi da d e

l{ESPINSÁVEL



XBaixn

líÉdio

Altn

XMuito Eficaz

Eficaz

Ì'|ada eficaz

ementadaNan

Xentada
Medidal implementada e Medida2 nãn implementada

L Atualização e mnnitnrização unntínua dn registn (em arquivo fisico e digital) dos prncessns assnniados às Iperações p

gestãn e acnmpanhamentn dos projetos

um sistema de cnntroln internn da circulação e distribuiçãn de ducumentns
responsáveis pela

2. [Jesenvnlvimento de

elos

Mnderado

Alto

Baixa

Extravin de documentos integrantes dos processos

,1 :ll j:-.llii,ì:l

i tt,

r: I i: i <r'''

0r.a Raquel França

[hefe de Eabinete

cnm apnin do tÉcnico

superinr respnnsável

pela execução da

atividade
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c0rretn arquivamEnt0 da documentaçãnln

Baixa

Alto

l,loderado

l. Registos de localização de documentos

2.lìegistns de ducumentaçãn recebida e expedida

3.Ionjugação dns registns em plataforma eletrúnica cnmum

Medida 3 em fase de implementação
x

Neo

Nada eficaz

EÍicaz X

Muito Eficaz

A falta de Espaçu B condiçües das instalações sãn uma cnndicinnante

Altn

Mcdio

Baixn

ìniltf,tF

X

Baixa probabilidade de ocorrÊncia

das açnes de na plataforma eletrúnica comumãn dosln

[}r.s Raquel França

lhefe de Gabinete

Dr. AndrÉ líarnte

Silva - Arquivo

lntermÉdio

(cnntributos)



lnstalaçãn de ambns os sistemas nas instalações. Todavia, existem dificuldades infraestruturais

Baixn

Mcdin

Alto X

Muitn Eficaz

Eficaz X

Nada eficaz

l. ExistÊncia de extintores

2. Sistema de alarme

S.Sistemas de deteção e cnmbate a incÊndios

Medidas 2 e 3 não implementadas por constrangimentos das infraestruturas
X

ementadaNan

lmplementada

Elevado

Altn

MÉdia

Dr.a lÌaquel França

[hefe de Eabinete

[Jr. AndrÉ Marote

Silva - Arquivo

lntermÉdio

(contributos)

Deficiente segurança das instalações cuntra intrusns e incÊndio



cientes cnndições de conservaçãoDeÍi

lr1edia

Mcdio

lr1oderadn

As trÊs medidas fnram realizadas
)(

Nan

3.Açües de desbaratizaçã0. desratização e eliminação dn pinlho do livro

lementada

lementada

l. Purificadnr de ar
2. Desumidificadnr

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Devido à lncalizaçãn e cnnstrangimentns prúprios das instalaç0es

[)evido à lnralizaçeo e cnnstrangimentos prúprios das instalaçoes

das medidas

X

Inntinu

Altn

Mcdio

Baixn

oda

Dr.Ê lìaquel França

[hefe de Gabinete

[Jr. AndrÉ Marote

Silva - Arquivo

lntermÉdio

(contributos)



de instalaçoes da documentaçãn em um único lncalLocal m o arquivamentn

Eaixo

XMÉdio

Altn
lausa cnnstrangimentos na realização de deslncaçoes a ambas as instalaçoes e à

prestaçãn de apnio an trabalhadur responsável

Muitn Eficaz

Eficaz

XNada eficaz

l)evido à não implementação da medida

xNan I

lmplementada Dificuldade na lucalização de instalações cnm a área e cnndições necessárias para a

documentação e n trabalhadnr responsável

Arquivamento da documentaçãn em um único lucal

Fraco

Eaixn

Baixa

0eficientes cnndiçoes de acessibilidade

[ìr.o Raquel França

lhefe de Eabinete

[)r. AndrÉ Marote

Silva - Arquivo

lntermÉdio

(contributus)



I{ESPIl'lSÁ\/TL

Fator de Riscn

Baixa

nifi

mtEli dde m0[u fora Sdonaçã S atsentação praz0 S,EAVeteg ap Satn mtnrad[0mprIvemque OSstrativ bten Edpara çãr
rfavn m enÌn/ detzo s/terceiro elimin SOpreju 0, maaçã B, 0 us0U ndevaçãn8g nipul do deçã0 0 da tluinfnrmaçã Eaçã

SU dode cume e nbtraçãn tÉcnia0ntaçã ntaç

Altn

Moderado

Probabilidade de IcsrrÊncia

lmpacto Previsto

lìiscn

Medidas preventivas

o lntermÉdio

lmplementação

Ibserv

4. Base de dadns dn S nde

Nen I lementada

3Medidas l d dutaIrn faem SPúdis fina de m 0 ma- aSE(esti aSUplementaçã pl

a0 ndat n demp dCUTSO 0 dn0 2telementaç Me dadi BM423) dfãse 0implementaç

das medidas de cnntroln

Xlmplementada

l. Pnrtarias de gestãn dncumental

2. Autns de Eliminação

3. ExistÊncia de [ódigr de Innduta

Nada eficaz

Eficaz X
Eficácia

Muitn Eficaz

Será mais eficaz apús a utilização em pleno da base de dados

lìisco llesidual I risco será baixo se a postura presente face à açãl for mantida

lmplem
^

das medidas em falta

Alto

Baixo

lúÉdio

lìeunmendaçãn

0r.a Raquel França

[hefe de Gabinete

[Jr. AndrÉ Marote

Silva - Arquivu

lntermÉdio

(contributos)



ANEXI Vlll: ldentificaçao de riscos e medidas de mitigaçãn

específicus das atividades desenvolvidas pelo SE



[lecomendaçãn

XBaixo

Medirlìisun lÌesidual

Altn

XMuito Eficaz

EficazEficácia

Nada eficaz

Nao lm
lmplementaçãn

Xada
Medida 7 não implementada

das medidas de cnntroloAv I

Medidas preventivas

t.

2.
D
ò.

4.

5.

E.

7.

lentralização da crrresprndÊncia expedida e recebida

Aclmpanhimentt e supervisãn da atividade pelns superinres hierárquicos ou pur trabalhadnr designado para n efeitu

Ilassificaçao documental, de acnrdo E0m a macrnestrutura funcional do Governn Reginnal

llassificadur de dncumentns

Segregaçãn de funçoes

edimentus

Fnrmaçãr

Manual de

Riscn Moderadn

lmpactn Previstn Alto

Probabilidade de IcorrÊncia Baixa

Fatnr de Riscn

Falhas na classificaçãn dos prncessos/dlcumentos

Falha nns registns de entrada de candidaturas a prncedimentns cnncursais para tbtenção de vantagem indevida uu

uízr a terceiros da área dos recursos humanns'favorecimento uu pre

Dr.a Raquel França

lhefe de Gabinete

[]r.a Elisabete

Ferreira
(cn ntri b uto s)

saÍda e de lìESPI



Entrada, saída e de

Fator de Risco
[]iv mtna s0nulg açãn, mant IUç40. Bga USB ndev dedoçã0, çã0pula nfnrm nfid encia olaaçã deçã0 segredn

indnto 0evid Bd redn/ ifi cdan 0 U SUSEg d0 dnB umenta deExtraviu entndncum drsS pr0[ ESS0 S
Prnbabilidade de IcorrÊncia Baixa

Previstn Alto

Risco Moderado

illedidas preventivas

l,

2.
q
ò.

4.

5.

E.

t.

lentralizaçãn da correspondencia expedida e recebida
Sistema sequencial de registo e classificaçãu de entradas e sardas
Digitalização de ttdos ls documentos - Entradas e Saídas

lìegisto informático em Base de [)ados de acessr controladu a toda

nadr ara n efeito

d enta0[um dnç3r expedient
hamento S rVISA ad deativida S eri hierOTES 0c0s U tr0f alab ha dnr d

Frrmação

Manual de prncedimentos

das medidas de cuntrolo Ib 0Bs

lmplementada Xlmplementaçãn
Nau I lementada

Medidas I e 2 nãn implementadas

Medida 5 em fase de implementaçãn

Nada eficaz

Efi cazEficrcia

Muitr Eficaz X

Altu

MediolÌisco llesidual

Baixn X

lìecomen n

Dr.ê Raquel França

[hefe de Eabinete

Dr.! Elisabete

Ferreira
(cnntri b utn s)

Fator de lìiscn

saída e de
lìESPONSÁVEL

rsão do espúlin documental[]is
0r.a lìaquel Franca



XBaixn

MÉdio

Alto

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Nan ementada

)(

lriaçãn de Base de [Jadns digital com identificação dns documentos emprestados temporariamente.

Mnderadn

Altn

Baixa
[hefe de Eabinete

[Jr.a Elisabete

Ferreira
(contributns)

Baixa

Acessn a inÍorm reservada [Jso/ de informa Dr.a [{aquel França

lheÍe de Babinete



0r.a Elisabete

Ferreira
(cn ntri b utos)

lmpactn Frevisto Altn

lÌiscn Mrderado

Ìr1edidas preventivas

t.

2.
D
d.

4.

5.

Acnmpanhamento e supervisão da

Formaçãn, íncluindo regras sobre

Manual de procedimentrs

atividade pelos superinres hierá

n segredn prnfissional

rquicus nu pnr trabalhadnr designadn para o efeito

rfis e acessts de utilizadoresPnlitica de estãn de

ExistÊncia de [údigr de [onduta

das medidas de cnntroln Ib Ies
lmplementada X

lmplementação
Nãn lmplementada

Medida 3 lúdigo de [rnduta em fase final

implementação ainda no

de implementaçãu

decurso dn ann de

(estima-se a sua plena

2t23)
Medida 4 em fase de

Nada eficaz

Efi cazEíicária

Muito Eficaz X

Altn

Mediolìisru lìesidual

Baixr X

[{ecomendaçãn

saída e
lìES

Fator de Risco
Erro nn re

recebida /
mtnBn Ia dehamento dn 40, cand s0satracumentaç pr0v 0 itávei s cadeiada d 0[u entalm na rfBc0 dcn Dtasp0n

edid a

Frnbabilidade de IrnrrÊncia Baixa

lmpactn Previsto MÉdir

Dr.a Raquel França

lhefe de Eabinete

[]r.q Elisabete

Ferreira



(contributos)

XBaixo

Mcdin

Altn

XMuito Eficaz

Efi caz

Nada eficaz

Nãn lmplementada

Xlmplementada Medida 5 não implementada

Medida E [ódigo de [nnduta em fase final de implementação (estima-se a sua plena

implementação ainda no decurso do ano de 2

t.

2.

3.

4.

5.

E,

Acnmpanhamento e supervisãn da atividade pelns superiores hierárquicns nu pnr tr

Polftica de gestão de perfis e acESSos de utilizadnres

Sistema de gestão documental- [E[)

Fnrmaçãn

Manual de prncedimentos

de [ondutaExistÊncia de [údi

abalhadnr designado para r efeito

Fracn

Fracn

Medio

Baixa

0r.a lÌaquel França

[hefe de Eabinete

Dr.a Elisabete

Ferreira

lncnrreta descri dns processns/documentosE



t.

2.

3.

Acnmpanh

Formação

amentn e supervisãu da atividade pelns superiores hierárquicos nu pnrtrabalhador designadn para n efeito

l',Íanual de procedimentns

X

Nao I

Medida 3 não implementada

Nada eficaz

Eficaz

Jr,luito Eficaz X

Altn

lrledin

Baixo )(

(cnntributos)

Acessn a infnrm o reservada

Medin

[)r.a lÌaquel França

lhefe de Eahinete



Dr.a Elisabete

Ferreira
(contributos)

XBaixo

MÉdio

Altn

Xl,luitn Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

Nan lmplementada

lementada X Medida I [ódigo de lnnduta em fase final de implementaçãn

implementaçãn ainda no decursn ds ann de

(estima-se a sua plena

2tz3)

Medida 5 não implementada

t.

2.

3.

4.

5.

6.

ExistÊncia de lúdigo de [onduta

lr4edidas de segurança n0 aDBSSu an arquivo

Acompanhamúb e supervisão da ativiiade pelos superìores hierárquicns nu por trabalhador designadn para n efeitn

Fnrmação

Manual de prncedimentos

e aEessos de utilizadnresdePnlitica de

Fracn

..:'':.t:li:

:I i.liìi

.:r : :,;.l;ì,] ir,i::
i :i i ii it.;ì:

r' ':r i ati !l ir i: 'i:

i' ':i il

Fracu

l,lÉdin

Eaixa

D ersãn do espúlio dncumental Dr.! Raquel França

[hefe de Eabinete

[]r.a Elisabete

Ferreira
i':.i ii



(contributns)
lriação de Base de [)ados digital com identificação dns documentos emprestados tempnrariamente

ementada X

Nen

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz X

Altn

lvledio

Baixo
X

[Jiv s0nulg açã0, eliminaçã0, 0u tnegaçã0, manipul devi dedoaçãn nÍorm cnnfid encial/violaçãn deação segred
indproveitamento 0evid ed NUdanifi decação UMdnc deExtravin dnentaçãu cumentos Sdo Eess0spr0

Baixa

lt,lcdio

Fracn

[ir.q Raquel França

[hefe de Eabinete

[Jr.a Hisabete

Ferreira
(cnntributns)



XBaixo

Medio

Alto

XMuito Eficaz

Eficaz

Nada eficaz

L Acessn contrnlado ao arquivo

2. Fnrmaçãn

3. Manual de procedimentns

4. ExistÊncia de [údign de [unduta

5. Registo inÍnrmátiú em Base de Dados de acesso controladn de tndos 0s processos entregues para cnnsulta e

devnlvidns

Acompanhamento e supervisãn da atividade pelns superinres hierárquicns ou por trabalhador designadu para n eÍeitn

Mnniturizar 0s procESSos entregues e recebidos

Medida 3 nãn implementada

Medida 4 lrldigo de londuta em Íase final de implementação (estima-se a sua plena

implementação ainda no decurso dn ann de 2023)

E.

7.

8.

X

ara custúdia externaÉ enviada

Não lmplementada

lmplementada

lnventariar toda a do




